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Am auignalurai comeram em i/nahiuêr^ 

R E A L I D A D E 
Ultimadas varias negociações 

em adcantadò andamonto, o to-
tal da divida externa do Brasil 
Bubi*9 á assombrosa aoinmade 
cem milhões do libras ! Dous 
milhares do contos do ríis ao 
éamliio de 12 dinheiros, quo foi 
o menos impermanente na Re-
publica ! 

De facto, o Brasil está hypo-
theoado ao extrangeiro. O se-
qüestro terfi logar logo que o 
serviço da divida patenteie qual-
quer irregularidade. A baixa do 
café, ajudada pela do assucar 
do algodão, da borracha e do 
charque abrirá caminho Cs-re* 
clamaçõen c á interferencia dos 
credores europeus. 

Começará a partilha do Bra-
sil. A. Republica tCrá cumprido 
a sua miss&o. Vencida no Orien-
te, a expansão occidontal pro-
curará a floresta americana. 

Os culpados do desastre na-
cional estarão na Europa, tran-
quilloe, dcspreoccupados, edu-
cando no luxo a filharada ; seus 
ajudantes, eusee, cá permanece-
rão acccitando do invasor em-
pregos de segunda ordem e 
soffriveis gratificações. 

He, etn momento do patrio-
tismo, alguns brasileiros rea-
girem contra o desembarque 
de tropa extrangeira no nosso 
littorill, é inútil procurar, mes-
mo ú sua rectaguarda, qualquer 
presidente de Estado, miniatro> 
ou si n idor que haja contrata-
do, ou applaudido, os emprésti-
mos externos. Estarão longe de 
nós, longe daqui, longe do po-
vo : serão encontrados nos bo-
tequins e nos cafés-cantan.tes 
das cidades europeas, vivendo 
como espectadores de diverti-
mentos públicos. Vinte vezes 
cem mil contos de divida ex-
terna ! Que voragem ! quo pre-
cipício ! 

xjjl Com a quarta parte dessa 
n™Bomma seria possível salvar o 
' ' presente da lavoura o assegu-

rar-lho a tranquillidade futura. 
D o u s m i l h a r e s ! q u e n b y a 

m o T ; s r - » s r s s s s -

Dous milhares !> Que Repu-
blica ! 

Durante a propaganda, pro. 
mcttia-nos ella liberdade, eguai-
dade c fraternidade. Quo nos 
deu ¥ Deu-nos até agora—uii-
sovia, impostos o credores. Que 
nos dará amanhã ¥ O chicote 
extrangeiro. 

A realidade ú esta : o Brasi 
estú vendido. Não tardo, a co-
brança. Os cobrador^a uãu tar-
dam. 

tfantos—1905 
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f ( r t i ' | o especial d'0 Commtrci» 
ae São Paulo 

I N T B l U O n 

H ió , 5 

Os amigos do general Pinheiro Ma-
chado desmentem que n sr. Cassiano 
•Io Nascimento tenha divergido da po-
lítica daquelle «onerai, conforme tc-
iegrammu publicado uo Viário Popu-
lar, dessa capital. 

O sr. Cassiano do Nascimento re-
cusou ii presidência da Camara, para 
acompanhar o sr. grueral Pinheiro 
na lncla política. 

— Foi auclorisado o despacho, livre 
d'' direitos, do material destinado .10 
Instituto Bacleriologlco dessa capi-
tal. 

—Na sessSo do Senado compareceu 
hoje numero sufficlente desenadores, 
devendo abrir-se amanha o Congres-
so Nacional. 

—O Conselho da Fazenda deu pa-
recer, nV) tomando conhecimento do 
recurso da Companhia 1'aullsta, rela-
tivo á restituição de direitos, devido 
ao Cacto de não ter esse recurso se-
guido os canaes competenles. 

O mesmo conselho deu provimento 
á peliclo do sr. Theodoro Wii le so-
bre classificar ão de tecidos. 

WO . & 

O sr. Iiar.lo do filo Branco, minis-
tro das Delações Exteriores, agrade-
ceu ao'»r. I.eopoido de Bulhões, mi-
nistro das Finanças, o pagamento do 
ult imo in i lh ío de libras esterlinas á 
liolivla, correspondente ao tratado do 
Aere. 

—A greve dos operários que tra-
balham uns obras ao porto obrigou 
D sr. Wallxcr, direclor dessas obras, 
a frrliar as oflicina* de ponlaria. 

—Alguns jornalistas desla capitai 
pretendem lazer domingo unia as-
eençâo uo lial.ln Portugal. 

—Al»* agora faltam noticias do na-
vio escola llenjamin ConHiml, que, 
segundo se diz, está encalhado. 

Ma grande ancledade, pela falta de 
Informações exactas, 

RIO. 5 

Estou informado de ijue o general 

Vicente Machado, InlervisUdo pelo 

representante de ama das folhas des-

la capital, manifestou-se francamente 

favoravel a candidatura do sr. Cam-

pos .Salles a presidência da Repu-

blica. 

O general Pinheiro Machado deixou 

de referir-se ao sr. Uernardlno de 

Campos, sob pretexto de que essa 

candidatura n l o foi apreseatada por 

oenlium orgam competente. 

—O coronel Espirito Santo desmen-
tia categoricamente o boato, i|ue cir-
culou, de qoe asslgnaria a |*HçJo de 
kahcas-corpMt em favor do senador 
Laoro Sodrí , allm de ilMOMipatiblIlsar 
• ministro tlermlnio do Espirito San-
to, de modo a ser o habeas-coroni 
tODíedl^o peto voto de Minerva. 

—O sr. dr. Rodrigues Aive», pre-
sidente da Republica, assistirá ama-
nhlt á Inauguração da luzelectrlca no 
colleglo militar. 

—Hoje, n l o houve despacho no ra-
lado do Cattete. 

, —O» jornaes «Ia tarde, de hoje, de-

claram estar auclorlsados a altlrmar 

quo o sr. Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica, nüo esteve repre-

sentado 110 desembarque do general 

Pinheiro Machado. 

—Os drs. Iuglez de Sousa a Hei-
tor Peixoto, advogados do dr. Go-
mes de Casjro, Implicado nos succes-
sos de l i de novembro do anno pas-
sado, requererem que fosse conce-
dida a cidade por menagem ao seu 
constituinte. 

—Na próxima semana, reunlr-se-i 
o Club Naval, que vai (ralar da 
Irasladaçüo dos restos dos almiran-
tes Saldanha da Gama e Barito do 
Amazonas. 

RIO, 5 ~ 

Sei que os deputados mineiros sus 

tentarüo a candidatura do sr. AlTonso 

Pcuna a presidência da Republica, até 

que se reuna nesta capital a Con-

venção. 

—O sr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, enviou um cartilo de 
visita ao general Pinheiro Machado. 

—011 Vidal escreve amanha , no 
Correio <la Manha, u m artigo sobre 
• Instituição de raridade». . 

O mesmo jornal , devidamenle au-
ctorlsado, desmente a noticia de que 
o sr. Ituy Barbosa, por occasillo do 
banquete que vai ser oITerecido ao general Pinfaero Machado, declarará 

eslsllr de sua candidatura a presi-
dência da Republica, apoiando o sr. 
Campos Salles. 

—A' ult ima hora, por causa do 
(empo, o sr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica, nâo irá assistir 
4 lnaugurac.no da luz electrlca no 
Colltgio Militar. 

A lesta será transferida. 

RIO, 8 
Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: A'. Paulo, de Santos; 
Aluanilrta, do Laguna, e Haliba de 
Pernambuco. 

-Saturam : Manaus, para Desterro ; 
Tujuj, para Buenos-Alres; Callyopc, 
para Nova Orleaus ; (h-leans, para 
Marselha; llallc, para Bremen, e /I011-
ntn, para Londres. 

a : 

LISBOA, 5 

E' esperada, 110 dia 11 do correnle 
me/, nesta capital, a visita de sua 
majeslado o priuclpe Frederico Cur-
iós Mecklcmhurgo, que v l r i acompa-
nhado dc sua esposa. 

A permauencla desses soberanos 
nesln capital será. apenas dc dous 
dias. 

BERLIM, fi 

A Vossiscli Xeilung, em seu nume-
ro de hoje, noticia ijuc a Casa Krupp 
ensaia um novo conUlo, dc u m a 
fora» «xüwttUlnatiA. 
vT<se~TSmWo 6 de rtlto centímetros 
e Migerior a todos os outroi conlic-
cldos alé lioje. 

LIMA, S " 

Foi hoje publicado um decreto, 
mandando convocar o congresso pe-
ruano para reunir-se uo dia 2S do 
próximo mez dc junho. 

BUENOS-AIRES. 8 
lieu-se esla noite Imporlnnte rou-

bo dc jóias no .palacio Toruqulst». 
O valor dos objeclos roubados so-

be a trezentos e Ires mil presos. 
A policia trabalha aelivameute para 

descobrir os ladrões, tendo já eiTe-
cluado a prlsSo dc vinle e Ires ser-
ventes do palaclo, para averigua-
ções. 

—A Nacion, em sua edlçSo de 
hoje, occupa-sc dos telegrainmas que 
referiam os temores iiiffuifestado.s 
pela . imprensa extrangeira. relativa-
mente ao auginento da esquadra ar-
gentina. 

Declara essa folha que esses re> 
eelos sito infundados, porq je esses 
telcgrammas t ím sua orlgam cm pal-
zes rivaes da Itepubllra Ai-genlina. 

Accrcsccnla « Xacinii que nem 
mesmo o projecto d«' reiíí.islrncipo 
da armada brasileira jrQ'.>'ou 1.1o 
graves alarmas. 

LONDRES, 5 

Noticias do tliealr» A „*r.erra no 

Extremo Oriente, aqui recebidas, di-

zem estar Immlueute uma grande 

batalha terrestre. 

Sabo-se, mais, que o marechal 

Oyama dlspfle de oitoceutos e vinte 

e cinco mil liQinens, que esl.lo assim 

distribuídos: cem inil marcham 

sobre Vladivostock; cento e clncoen-

ta mi l estilo empenhados na vlgtluu 

cia daa linhas de 'communlcaç.to e 

quinhentos e setenta e cinco mi l es 

tllo A frente do exercito russo com-

manilado pelo ceneral Lluievilcli. 

ROMA, 5 

Reallsou-se liaje Importanle conre 
rencla onlre os embaixadores <la In-
glaterra, da França, da llnssla, e o sr. 
Tittoul, presidente do Conselho de 
ministros. 

Nessa reuniüo. foram discutidos 03 
negócios referentes a lllia de Crela. 

—Faileceu hoje, nesta capital, o íe-
uador Doai,cujo passamento foi mul to 
sentido. 

— O Uiurnalt ili llalia, em sea nu-
mero de lioje, desmente o boato que 
circulou de haver a Allemauha com-
prado a villa Palrizl. 

LONDRES, 5 

Foram adiadas as grandes mano-
bras uavaes que se deviam reallsar 
no proxlnio mez dr junho. 

—Na reun i lo da Dieta húngara, de-
ram-se graves tumultos. 

O sr. Tisza enviou suas teslrmu-
nhas ao sr. Pozsagacq, a quem In-
sultou. 

BERLIM, S 

A« fabricas de armas e munii/ies 

da Silesia estilo trabalhando com 

grande aetlvidade, para executar Im-

portautes encommendas que lhes fo-

ram feitas pelo governo russo. 

TOKIO, 5 _ 

Kst i officialmente desmentido o 

bocto, que í i rru lon. de se ter, ferido 

grande batalha naval. ' 

—Os generaes joro l i l , Oku e Nod-

zu es Lio concentrando as suas Jor-

ras. 

O general Kawamnra e seu eierei-

10 estilo a noro>.'ste, e o teatra l N«-

dji a oésle de Tlellug, «nde, secundo 

çtftrp, es l i imminente nora e colos-

sal baralha. 

- J Uirlsio jjaval j a p o ^ f à teve 

ordem de estajielecer a base de suas 

operações no porlo dc Slmonat, na 

Ilha dos pescadores. 

PETERSBtIRGO, 8 
O \ocote VretUa, em seu numero 

de hoje, sustenta quo o governo ja-

ponez está violando a neutralidade, 

enviando tropas para a Mongoiia; 

por Isso, o governo russo tem o di-

reito de fazer represallas o dar or-

dem para fazer sahlr dc Shanghai 

os vasos de guerra Atkoltl, üromoboi 

e fíiiss que se acham desarmados na-

quciie porlo. 

TOKIO, 5 

Reallsou-se hoje, no palaclo Impe-
rial, o almoço de despedida ofereci-
do ao príncipe Carlos ilahonzolerii, 
que regressa à Al lemauha. 

PETERSBURGO, 5 

Assegura-sc aqui, em círculos l>em 

Informados, que o almirante Itodjes-

tveuski, coininandante da esquadra 

russa do mar Baltico, nolilicou ao 

Almirantado a presença de vasos de 

guerra japonezes em águas terrlto-

rlaes da ilha de Bornco. 

SAIGON, 5 

O almiraute Rodjeslweuskl, que se 

preparava para deixar a hahla de 

lloukobe, uo d ia 3 do corrente, no-

tificou nesse sentido as auetoridades 

fraucezas. 

MOSCOW, 5 " " 

O programma do partido monar-

chista declara quo o objectlvo do 

partido o esforçar-se para pAr um 

termo ás desordens internas do paiz, 

lançando m i o , para Isso, dos meios 

iegaes. 

Sc o tsar achar necessário empre-

gar medidas strlclameule uniformes, 

razoaveis e dlctatorlaes, o parl ido 

apoiará o governo. 

Acrresccnta esse documento políti-

co que, mesmo depois da cessaçüo 

das desordens e da derrota dos ja-

ponezes, ainda viria cm tempo a in-

troducçlo das refórmas. 

LONDRES, S 
No meetiwj da Prtinow Icayuc, 

lord Ualfour criticou a taclica do jii-o-
grammt apreseiilado pelos liberaci e 
aflirmou a necessidade da creaçüo de 
uma liga incumliiila dc iflllvaguardar 
a religião e a uni.to auglo-iriandeza. 

LCBECLÍ, 5 

A policia impediu a remessa para 

Ilii 's!a de duas torpedé:ras coas-

truidas em Klcl. 

O príncipe (jiilliierme c o kaiter 
chegaram hoje a Carlsruhc. 

. JUWNAT.^ 1 

Hoje, no Parlamento, o parlido.ua-
clunalislft atacou o governo, por ter 
este censurado pulillcameule u bispo 
do Bragança, por questões referentes 
ao Seminário. 

Respondeu á iuterpeliaç.lo o minis-
tro do Reino, que defendeu brilhan-
temente a> prerogattvas do Estado. 

O discurso do tnin'slro, que foi 
muito applaudido, causou l«1a Im-
pressão. 

—fl jórnal madrilcno El Unicerm 
publicara, por occasllo do cculcna-
rio de Crrvanles, o auetor do l)on 
Uui-xole, um dcsenlio original da rai-
nha D. Ainelia. 

BUENOS AIIIES, ó 

Entre as jóias de grande valor que 
foram roubados á família Tauquisl, 
llgurn um coüar de pérolas avaliado 
cm cem mil pesos. 

—O commerclo couiinúa fcchado, 
em slgual dc protesto contra a nova 
lei dos vinhos. 

—O Cougr sto vai approvar o pro-
jecto apresentado pelo sr. ( ionhdu, 
que nuctorisa o governo a construir 
mil casas para operários, por preços 
intnlm»». 

SANTIAGO, * 

Silo numerosos os candidatos ao 
cargo de secretario <la legaçlo chile-
na em Lima. 

BIE.NOS-AIRESTS 

0 almirante francez Lnrrony apre-
sentará ainanh-l ao sr. Manoel ijuin-
tana. presldenle da Itepiililica, a of-
tlciirlldade do couraçado Uuplei.c. 

Preparam-se grandes festas em hon-
ra dessa oflicialldade. 

-Espera-se nesta capital, breve-
mente, a publicaçlo de um manifes-
to dos reioluciunarlos, explicando 
as causas do recente movimento se-
dicioso, abalado pelo governo. 

LONDRES, fi 

Voltam com Insistência os boatos 

de ter a itiisSia adquir ido 110 Chile c 

na Republica Argentina muitos cou-

raçados e cruzadores. 

—Sabe-se aqui que. accedendo ao 

pedido das auetoridades franrezas da 

hahla de Holikohe, o almirante russo 

Rodjcstwenski, que aIli se achava 

com a sua esquadfa, partiu Indo fun-

dear na bahla Vulien, uo porlo de 

Gosliug. Ilhas de l ianan. 

—A' llilerpellaclo fclla 11a Camara 
dos conimiius pelo deputado.liberal 
Chauning, respoiiileu o mluistro-ila 
Agricultura, sr. Fellovrs, declai-ando 
que a missão do> delegados ingi5/es 
ao Congresso Agricola, que se deve 
reunir brevemente em homa, r sn-
menle estudar o programma da con-
ferência, itilo acccllando proposiç.lo 
a lguma que possa prejudicar os iu-
leresses agrícolas d« Inglaterra. 

—A Rússia encúmmendou ás ofli-

cinas da casa Krupp peças de ani-

lharia no valor de dez milhões dc 

rubios. 

(Ilacat e corretponilenli) 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hon-

tem estável, a 44 i|1 francos, com 

alia de l|4; Hamburgo, calmo, a 30 

pfenlnge e 3j i , eom alia de l|t; 

Londres, calmo, a 35 shiilings e 9 

com alta de 3 d., Nova-lork, es-

tável, com baixa de 5 pontos. 

Ao meio dia , o mercado do llavre 

eonsérvoB-se estável, inalterado. Ham-

burgo, estável, com baixa parcial de 

l|l de pfenning. 

A ga tpgem foi de l .50« saccas. 

Em ^aétos, entraram hontem « 3 7 

saeeas e, 09 Bjo, entraram sac-

cas. 

O mercado de Santos conservou-

se estável, sendo os ncgoclos roa-

Usados na base de 4«Q00. 

Vendas declaradas, B.SOO saecas. 

Pau la da semaua, café bom, 44U róis. 

Commitnleaçlo tfo Cenl 10tio Com-

mertio du Café de S. Paula. 

Movimento de hontem: 

Base 31909 a 3»900 por 10 k* . 

Cafii meúdo 3|S30 a 3|400 • .» • 

Escolha . . . . ü fMJ a 3)00U • » • 

Mercado, Urine. 

JUNDIAIIY, 8 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, D..Vij saccas de 
café, seudo l.OJO saccas despachadas 
para Santos e 883 saccas, para 31o 
Paulo. 

SANTOS, S 

Entradas do dia, 0.817 saccai. 
Desdo 1" do mez, 27.102 saej-as. 
Desde Io do julho, 7.0:J0.03J sac-

cas. 
Stock, 831.401 saccas. 
Mediu, a.43i. 

Em egual daia <ie 1904 : 
Entradas ncsla dala. 9.4:jti sacca». 
Desde 1" do mez, 2Í.338. 
Entradas, desde o dia 1" da Ju lho , 

í .017.101 saccas. 
Slock, 812."18. 
Vendas, — 
Base, — 

Sabidas: 

Para a Europa, 18.057 saccas. 
Para os Estados-Unidos, 10.134. 
Para Buenos-A ires, — 
Paru Moutevldéo, — 
Por cablagem, 0. 
Ca í i baldeado: 
Na Paulista, 2 . 3U saccas. 
S. Paulo, 1.482 saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Braz, I3U. 
No I'arv, .'J80 saccas. 
Total, 4.500 s«ccas. 

Café despachado (saccas), 8 .0ni , 
Café embarcado (saccas), 7.974. 
—Km eguai data de 1901: 
Despachou-se, Í .WS. 
Embarcou-se, em 3, 31.Í00. 
ICommercial Trl'.(jram lluieauxj 
SANTOS. 5 (ás 11.15 m.). 
Mercado, estável. 
Base 48"'XC 
Cambio, 10 I7|3i. 

SANTOS. «—.Mercado,' lirme. 
Base, ÍJOJO. 

S A N T O S , M e r c u - J o , estável. 
Base, 41000. 
Papel particular, 10 27|32. 
Entradas, 0.231 saccas. 
Sabidas, n&o constam. 
Stucli, 831.401 saccas. 

M o v i m e n t o d o e a f é 

S o m c a b a n a 

n a 

(BH •• raoLt l 

Montem, n a abertura do mercado, 

ti Banco CoMinerclale llaliawi ailijcou 

sua latiella na base dc 10 S|8, os 

icos inglezes e Urasiliaiiisrhii Bani. 

VfuUchland, a de 1<1 Il|10, o o 

Coininercio e Industria, a de 

d. sobre Londres. 

l| i hora da larde, o LttiHon 

INd fíratilian Bank modiilcou a sua 

tlieila p a r a 18 3|4. 

Os bancos hontem, na abertura do 

mercado de camhlaes, oITerla-

seus saques na base de 16 3|l-

112 horas da ma i ih l , o The 

H-ilith Bank of Suulli Amrrlca nego-

ava a 1G íj|32, e, mais larde, o 

uco Commerclo e Industria tam-

èm otrertavu a mesma taxa, por. in, 

go em seguida, l&rnou-so geral cs-

1 colaçlo. 

A s 2 horas da tarde, o Bauco 

ommc-rcio c Industria, Londmx and 

ter 1'lale Bank e The British Bank 

Soulh America, salientando--e, j á 

|Sereciam sacar na base de 10 I3|1G. 

: A's 3 l|2 lis. da tarde, todos os bair 

os oltcrlavam a cotaç.lo de 10 13|I0; 

>m a q u a l fechou o mercado mul to 

nie. 

i 0 movimento de negocias realisa-

í|os durante o dia foi pequeno. 

^Os extremos foram do 18 3|i a 1G 

1,10. 

Os solierauos loram, houlem, uego-

ados, uo Banco CoinmercialeItaliano, 

trasilianische Bank fnr Uentwhlawl, 

ícndun and Uioer Plale Banao 

freço de 15S030 r<:is. 

A' taxa de 10 3|4, que foi a offlelal 

|e hontem para letras a 90 diai X 

fts la, a libra esterlina vai» t i í 3 i í i ; 0 

franco, 95G9; o marco, t"0'l. 

; A' vista, 16 5)8, a libra valo 14)43"; 

o franco, $'Í74; o marco, ?ros; a. lir a 

111a, $87i, cem reli forioi, t i u l , e 

doilar, 29075. 

o rri 

«a l i 

r 
o a l o o q A O 

Irrrift especial <ro Commerel» li S I ) 
Paulo 

Colaçfle» emLIverpool dea l go l l a do 

reduzidas á moe ia IUCI034I ao 

;bio do dia. 

Fechamento do dia 5 ia maio dc 

965: 

Pernambuco, J503 por kllo. 

Maceió, «591 por kllo. 

Alta de 2 pontos. 

Mercado, estave). 

1 Colaçl 

Brasil, 1 

l a m b i ' 

D»«fnrrega<la»«tS. teiar 
Io 

Descarregadas em P. Cha-
ves . . . . . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. tt 

Baldeadas em Juüdiai iy, 
para S. P. B 

101 saccas 

103 

í Alb 

• Mer 

- fe® e r- Oetav ia .no Cotta, eatA eu-
, p k r r i g a d o d* r e ceb í r a a a i j n a t u -

r a a p a r a e s t a f o l i i a n a l i n h a Mo-
ST a n a . 

UGG > 

188 » 

Total 3.385 » 

M e r c ú r i o d a I t l e 

R IO . 8 

F.ntradas, 1.812 saccas. 
Embarcadas, 3.851 sacras. 
Mercado, calmo. 

tCommerelal Telegrain Buremc) 
Mercado firme. 
Cambio, 10 29|32. 
Café, lypo 7, 45023. 
Cubolagcm. +.420. 
Km transito, 1.800. 
Pau la semanal : 
Café bom, 440. 

M e r c a d o s e x t r a n g e l r a s 

NOVA-YOBK 

(Commercial Telegram Bureauxt 

O mercado fechou hontem está-
vel. com alia dc 5 pontos. 

OpcOes: maio, 0.80; julho. 9,93; 
selenjiro, 7,10; dezemiiro, 7,40. 

O disponível, 1;8 mais alto. 
Café do IliO, lypo 7, cotado a 8; lypo 

8. a 7 3(4. 
Vendas, C0.000 saecas. 
Hoje, 0 mercado alirl i eslavel, 

a 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Commercial Teligran Btreiut) 

O mercado fechou lioutein eslavel, 
inalterados. 

Opçfles: maio, 41 ! | l ; julho. 44 3(4; 
selembro, 43 1|4, dezembro, 48 3|4. 

Vendas, 18.000 saccas. 
Hoje, o mercado abr iu eslavel, com 

alta de i|4. 
CotuçGes: maio, 41 l|2, setembro, 48 

1|2. 
(Ao melo dia) — Mercado, eslavel, 

inalterados. 

HAMBURQO 

(Commercial Telegram Bureaut) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial de 1|4. 

Opções: mato, 30 l|2; Julho. 37 3|4; 
selembro. ;I7 1|4; dezembro, 3G3[4. 

Vendas, 18.000 saccas. 
Hoje. o mercado abriu calmo, 

com alia de l|l. 
Colações : maio, 30 3|4; setembr), 

37 I [2. 
(A s i horas da D—Mercado,eslavel, 

com baixa parcial d ; l[l . 

LONDRES 

(Commercial Telegram fíucauA 

O mercado abriu hotilern calmo, 
com baixa parcial de 3 d. . 

OpçOes: maio, 36|'>. julho, 30|; 
setembro. 3G|G. dezembro, 37|. 

Vendas, 7.500 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, c>m 

alta de 3 d. * 
ColaçOes: maio, 35i9; selsnabro, 

3Gi9. 

fKCHAVKJTO 

KOVA-VORK BA VRR 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Ualo 
Ju lho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

« 8 0 
«.90 
7 .10 
7.10 

6.7Ô 
« 8 5 
7.05 
7.35 

i s 
1 "3 
a K — ^ 

44 i|4 
44 3{4 
4T> 1,4 
15 3,4 

MEZES 

Halo 
Ju lho . . . 
Setembro. 
Dc^eijabro 

Hoje 

to I|1 
to 3i4 
r, i|4 
37 3i4 

AoL 

to 
«7 
37 lrt 
38 

Hoje 

3ú|6 
36, 

Ç , 

Ant. 

35(9 
36, 
36,9 
37 [3 

e noticias 

H a t r ê s l ongos , d i a s es tá sen-

d o v i o l a d a e s c a n d a l o s a m e n t e 

u rna d a s ma i s exp l i c i t a s d i spo-

sições d a C o n s t i t u i ç ã o F f l de r a l : 

á <jue p r e s c r eve o d i a t res d e 

maio para a abertura do Con-

gresso N i c i o n a l . 

Contra csne c r i m e f r a c a m e n t e 

sa tem rec'amado, tão embota-

da está, neste pa i z , a n o ç ã o i l o s 

dtfveres c ív icos. 

O f ac to , a l a r m a n t e pe las con-

s e q ü ê n c i a s q ue de l l e d e c o r r e m 

n a t u r a l n . c ite, t em s i do p o s t o á 

c o n t a d o s a b u s o s q u e , pe la s u a 

f r e q ü ê n c i a , j á p e r d e r a m o ca-

r a c a . ' g r a v e d c q u n n o i m i l . 

m e n t ? s c r eves t em . 

E i s s o é u m d e j l o r a v e l si-

g n a l d a nossa dcCadenc i a polí-

t ica , p o i s e x p r i m e d ; m o d o ir.-

e o n t r a s t a v e l o q u a n t o te u di-

m i n u í d o en t re n ó s esse r e s p e i . 

ú s le i s , q u e c o s e n t i n i e n t o 

b t s i c > d o s p o v o s c i v i l i s a dos . 

J á n o » s e n t í a m o s f a t i g a do s d e 

O i a r t c l l a r a o p i n i ã o p u b l i c a c o m 

o e a t r i b i l h o de q u e a Cons t i-

t u i ç ã o r e p u b l i c a n a ó 11 m a for-

a i i d a v e l m e n t i r a que , h a q u i n z e 

a r . nos , p r o v o c a a r e s i g n a ç ã o na-

e io t i a l . 

O c a s o , | io ivm, de , n o d i a m a r -

c a d o p e l a Con s t i t u i ç ã o , o Con-

* r e s s o n ã o se a b r i r , m e r c ê d a 

• r í m i n o s a m a d r a c e i r a em q u e 

a n d a m os fa l sos represen tan te . » 

4 o p o v o . s u r p r e h e n d e u - n o s f ran-

c a m e n t e . 

N u m a v i m o s t a m a n h a cora-

fetu no zíolar -as leis, nem co-

a h e c e i n o s no t i c i a d e egua l des-

plante e m f u r t a r a f a z e nd a pu-

blica. 
E ' i r m o - n o s - c o n f o r m a n d o eo i n 

sa* i g n o m i n i a s , q u e s ã o m u i t o 

d o r e g i m e n . 

Foram resgatadas no TlieVjiiro Fe-

ltrai mais M l apólices d> empresti-

t o de 1897, sendo sorteada uma. 

j lmpor tou em 5:660sr)00 o p a j a . 

nwnto de juros das quo n l o foram 

«rteadas. 
Bo empréstimo de 1^68 foram res-

^riadas mais 57 apólices, sendo 33 

de I e 2S de 590j, no valor de 

SfcOOO-Jf.O, onro. 

A A O I O T A O E K V A I R I P A R 
T I Ç d B S P U B L I C A S 

Pxoseguiremos amanha na lieneme-
la campauha, que, sob esie titulo, 

facetamos ha d'as. Occupar-nos-emos, 
ainda uma vez, do antipatliico usura-
Mo Leopoldo Machado, chefe de sec-
çlo da Secretaria do Inlerior e da 
lastlça. 

A pr»po«ilo deste as ' umpto e des. 

te IndTvtdHo, temos recebido f r aude 

artmero de Cartas, qae tomareaos na 

éevida eoniideraçJo, opportugamcnle. 

O coronel Piedade esl i trabalhan-

do para, na pr imeira reforma quo se 

llzcr na guurda nacional, ficarem 

avulsos todos os offlciacs que desta 

capital foram a Santos esperur o ge-

neral Pinheiro .Machado. 

Collado do sr. Campos Salles ! Pô-

de dizer adeus á presidencla da Ke-

pulilica. 

O coronel Piedade, além de ser 

de uma bravura iudomila, i> dc u m 

faro . . . 

Rcallsa-.«e hoje, i i hora da l a rde , 
a l J sessão ordtuaria da Camara Mu-
nicipal 110 c jrrcnte mez. 

Segue liojc para sua fazenda, de-

vendo rcgrjssar ainanhll, o sr. dr , 

Carlos Botelho, secretario da Agri-

cultura. 

Hontem, ao meio-dia, 11a sala do 
expediente do Tribunal de Justiça, 
reallsou-se o exame eserlplo do sr. 
Jo.lo Alves dos Santos, que pretende 
hnbilitar-se para exercer o ollirio de 
advogado lios auditorlos da comarca 
de Mogv-mlrim. 

0 candidato fará hoje prova oral. 

L ' t o r l p l o r l a rio a d v a e a * 

« • i a , V a l r i a i u i r o S i l v e i r a a 

l l r e n n * S l l v t i r a , r u a d e 

S . l i c n l e , n . 4 . 1 . 

Votas flún» 

fl-o, -/ — 5 - 90.7 

No ultimo numero da llenascença, 

a bella revista mensal editada pela 

casa Hevliacqua, publica o dr. Carlos 

SeidI 11111 Interessame artigo sobro a 

mltsflo Pasleur uo I rasil, relativa-

mente i fei re amareiia. 

l i ' conveniente notar desde logo 

que o dr. Carlos Seldl é um moço 

de provada competência teclinica c 

do seu caracter só lia noticias que 

levam, ao respeito. 

Esta resalva parece-nos necessária, 

porque o numero de saliios é, lioie, 

extraordinário, einliora, 110 fund , 

exprimam exactamente o contrario 

do quo l u cu l c am . . . 

Mas o artigo do dr. Seidl merece a 

leitura Ü.IO só dos proflssionaes, co-

mo de quantos se Interessem pelos 

nsMinqiloi gravíssimos das nossas 

eondiçrtes de salubrldade, faelor prin-

cipal do mau uoinc dc nossa patria 

110 extrangeiro. 

Parece—e dizemos parece, por-

que uSo temos nuetoridade para 

mais—que as medidas hygicnicas do 

dr. Oswaljlo Cruz eslSo^tt lgyj jando 

11111 resultado victorioso, desmenllnd o 

os que as a lcunhavam de formidáveis 

p'edan(ismos, sem o menor valor. 

Da estatística, apresentada no tra-

balho jio dr. Seidl, se evidencia que, 

110 aiino de 1904, foram recolhidos 

ao hospital de S. Srhasllfto apenas 

84 enfermos de feiire amareiia, con-

tra 412 do anuo precedente e 80"}, 

cm f l u i . 

lie 1832 a 190», o anuo que maLs 

se upproximou a eslc ultimo, foi o 

de 1901, durante o qual loram inter-

nados uaquelle iiospital 210 febre-

aniarellentos. 

Sem duvida, as chuvas o outras 

causas benéficas concorreram para a 

melhoria do nosso eslado sanitário, 

em 1301; cumpre, porém, reconhecer 

que a dilTerença dc 412 para 84 nüo 

pode ser unicamente al lr i lmida a 

esses elementos fortuitos. 

Manda a justiça que sc proclame 

a victoria dos meios postos em pra-

tica ,mra delicllar o terrível morbits 

que lauto nos leai prejudicado. 

E querem mais uma prova daeffi-

cacia dos novos processos f 

Ell-a—um periodico argentino, tra-

tando desla eapilal, disse que o Ido 

de Janeiro era uma cidade .onde 

AIXIIA lia febre umarella. . Ha tem-

po--, o advérbio era outro : ao eu-

vés do a inda , empregavam o só . . . 

HA viu 

Bolhas de sabão 
—Quer, ent lo , saber qual o meu 

programma 1 

—Se fúr possível. 

—Com franqueza, n3o tenlio pro-

gramma. Sou um chefe -de pOlie.a 

modesto. 

—PerdUo. Mas aiguma cousa sem-

pre lia de pretender fazer. 

—Ali, s im. Pretendo lazer alé mu 

Ia consa. 

S > prisões, q u a n l a s l . . . Cá enire 

nó«. o meu desejo era transformar o 

Eslado de S. Paulo numa vasta ca-

deia, em que pudesse recolher para 

sempre todo esle povo. 

—E v. x. q iw faria, depois f 

—E111! Hom'es«a ! Seria o carce-

reiro. 

—Mas, abiai disso, mais nada pre-

tende fazer I 

—.Mais nada. Ou, por oulra, s>> pre-

tendo e liei de fazer. , . 

— . . . o que os meus superiores 

mandarem. 

PBE-ifJIWJAO BAZOAVEL 

Vai á polícia I 

—NJo: porque ! 

Tinha p ' ra iá algum recado I 

—Nilo. Susp"llei. Eu vl voo' 

Sahir do qnarto todo a r m a d o . . . 

P I 3 T O L 

t o l t p e r c o r r e n d o a l i -

nlia 1 ' a a l l a l a , a s e r v i d a 

desta f* l i ia . o a r . Car ies 

Braai lAo, a quem espoeial-

m e n t e r t e s a n t a d a m a t 

a a w m i * i g e t e a«»i-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tr ibuna l de J u s t i ç a 
msTIUbülCVO UK AUTOS LM & 1)E MAIO 

Dl! 1905 

CARTomo no ESORIVÍ O MA NORAS 
Appellatfies crimes—N. 3.320. Capl-

lal—Partes, u Justiça e José Joaquim 
Uonçaives. Ao dr. Tbomaz Alves. 

N. 8.320. Piracicaba — A Justiça e 
ilasllio Uorges da Silva. Ao dr. Juve-
nal Malliciros. 

Agurams—X. 4'2!7. Ilrolas — Jo.lo 
Soares Pereira e sua mulher, e Cesa-
rlno I n n l o s A C. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N. 4.223. Capital—Dr. Alherlo Cal-
das e padre paschoai Cazineo. Ao dr. 
Thoniaz Alves. 

\. 4.224. Capital—Aulonio Paulau 
4 C. e a Companhia de Melhoramen-
tos do S.1o Paulo. Ao dr. Cunha Cau-
lo. 

Appelhafies ciceis— V. 4314. Bra-
gança—Juslinlauo Aulonio da Cunha 
o o "dr. Allbnso da Silva Hrand.lo. 
Ao dr. Urllo basto-. 

N. 4.390. Casa Branca—Primo Con-
lini e Antoulo Francisco de Agu i a r 
Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 4.1XK). CaplUil—Jo.lo (Jerges liaf-
ful e Anlouio Simoni. Ao dr. Ar l indo 
(juerra, em subsUlulc.to. 

Kml/argos—S. 3.907. Sorocaba—D. 
Vlcencla Allleri Bardo o outros c 
Francisco Searpa & Filho. Ao dr. 
Francisco Saldanha. 

N. 4.034. Capital—A Fazenda do Es-
lado e llerminlo Ferreira. Ao dr.Fer-
reira França. 

CARTOBIO 00 ESCRIVlO FIOXÇ.ALYES 

ApptUatl>es crimrs—S. 3.327. <jipl-
tal—A Justiça o Francisco Itomazlni 
e outros. Aõ dr. Almeida e Silvo. 

N. 3.330. Espirito Santo do Pinhal 
—A Justiça e O lymplo Iiaptlsla da 
Silva. Ao'dr. Campos Pereira. 

Auqracos—S. 4.223. Hllielrüo Preto 
—\lceute Vigário e dr. Carlos Mauro. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N. í2íti. Pirassuiiunga — Feliciano 
I.u.z de Oliveira, César e Monteiro 
de üarros A C., ao dr. Juvenal Ma-
leiros. 

N. 422K. Capital—José Meira e Theo-
doro Wille A Comp. Ao dr. Tbomaz 
Alves. 

AppellarOes cice/s—N. 4301. Piraci-
calia—O lianco dc Piracicaba e Pedro 
Paulo Lagreea. Ao ür. Urito Bastos, 
em e.ompeiisacAo. 

N. 439iS. Franca — Joaquim Alves 
Taveira Sobrinho e Jo io Alexandre 
Ferreira. Ao dr. Xavier de Toledo. 

.V 4)97. Capital—lirs. Josi; Joaquim 
Cardoso de Mello. Ilanl Henalo Car-
doso de Mello e Vlctor Nothmann. Ao 
dr. Ignaclo Arruda. 

Embargos—S. 41SJ. Capllal—A Ca-
mara Muulcipal e dr. Jos '• Pinto do 
Carmo Cintra e outros. Ao dr . Pi-
nheiro Lima. 

N. 393'i. Pirassununga—Francisco 
Rodrigues Martins e llasillo de An-
drade e sua mulher . Ao dr. Aulonio 
Paulino. 

Tr ibuna l rio J u r y 

Ainda por falia de numero legal 
de jurados, 11S0 houve hontem sessfto 
iiesle PrHrtMWrtr— — 

Coiilltiúaiii a ser. multados todos 
os srs. jurados faltosoj. 

J U Í Z O Federa l 

Foi adiado o julgamento do r''0 
Thèopliilo dos Santos, para lioiitcm 
marcado. 

O juiz federai coudemnou o riio 
Anlouio firandls, ou José Calvi, pro-
cedente dc Scrriulia, município de 
IHiieirSo Prelo, a sollrcr a pena de 
tres auuos de prisáo cellular. 

F ó r u m 

As audiências do juiz da 2* vara 
eivei, commercial e criminai , com 
jurisdlcçilo na I a , *c reallsarSo, du-
rante a actual sessão do Jurv , ás 9 
horas, da manlill, respecllvamenle, 
aos sabbados e ás quintas-feiras. 

I" nf/iciot eitcricfío Awlratte—U dr. 
Bourroul, juiz da 2* vara, por sen-
tença proferida 1101 autos de uuucia-
rüo dc obra nova, entre partes An-
tônio Orlando, como auclor, e fíiu-
seppe dei Ciappa, como réo, julgou 
procedente a acçSo, para coudemiiar 
o réo a demolir a obra fclla 11a casa 
do auclor, a rua Julio Coiicelç.\o, n. 
40, restituindo-se ludo ao iiiiligo es-
tado, e nas custas. 

O dr. Agrlcio Camargo, advogado 
do réo, apiicllo:! Iionlcni desla seu-
tença, sendo o seu recurso recebido 
em elTeito devolutlyo. 

:i" oficio, escrlvõô Cliiiiaco—O juiz 
interino da I ' vara julgou, por seu-
leni.a de hontem. procedente a acçllo 
ordluaria que Mlrlil Deutsch move 
conl ia Joio Pires Pimenlei, coudem-
uaudo eslc ao pagameulo da quantia 
pedida, juros da mora e custas. 

— o juiz da 2" vara nomeou Maga-
lhães £ C. para fazerem parle da 
rommisslo verifieadora dos créditos 
contestados na reuui.lo dos credores 
do f j l iiio IlUgO Flsehl.acker, vislo 
como os ultimou credores nomeados 

II.I0 acteilaram ocargo. 
—Por senlença de hontem, o juiz 

da 2" vara, dr." Bourroul, a requeri-
mento da própria parte, decretou a 
iallencla de Jo.lo l.opei de Figueire-
do, estabelecido com alfaiataria, á 
rua S. Bento, 11. 70. Foram nomea-
dos syudlcos Baruel A C. 

—A requerimento de José Anlouio 
ilibriro, i n executivo liypolheeario 
movido contra Joaquim Ignaclo Cliris-
pim, o ju iz da 2* vara nomeou Jos -
Porlirlo Fernandes depositário dos 
beus peuhorado-, em substituição de 
Jo io dc Deus da Silva Serra, que foi 
destituído. 

—Os syndicos e membros da corn-
niisslo fiscal da fallcneia de Amadeu 
Correia da Fonseca appcilaram da 
sentença do ju i z da I ' vara, que jul-
gou Iniproredeute a aeç.io ordluaria 
movida ccnlra Aquil iuo Ami l Peres. 

.1 nf/kio, escrioiln cwonrl Tkeoiloro 
— o dr. Jorge Aymbeiv, como advo-
gado do syndico da iiia~sa /alllda de 
Josii'- Pueéiiielll, appeliou h m l e m da 
senleniii do jni< da 2 ' vara, que jul-
gou procedente a acçáo ordinária de 
reivindicação que ao" mesmo movem 
Miguel Cltero e sua mulher. 

o mesmo svniilco, Enriceo Mauzi-
ni, pediu áquelle juiz exoneraelo do 
seu cargo, o que foi deferido. 

Prvesvis crim •—O juiz da .V vara 
criminal, dr. I rbauo Marcondes, jul-
gou improcejente a denuncia dada, 
poe crime de ferimentos leves, con-
tra Matlieui Falcoue e Uomano Jo.lo. 

A g r e s s ã o 

Francisco fiiaeanlnl, de ifl anuos 
de edadr, morador á m a J0S0 Au-
lonio d ' Oliveira, Mof.r», foi ag-
gredido, hontem. á noite, iielo indi-
vkfao Fellppe de tal. que , art iado 
de faca, o feriu em diversas parte» 
do corpo. 

Os ferimentos s3o dons no ant»-
braço e-t/pirrdo e um 110 lado es-
do 'tliorax, iuteressamlo a pelle, e 
superficialmeule as remadas muscu-
lares. -

O '.(Ten lido foi medlca/lo pelo'me-
dico da pollela, qiia ronsiderou leve» 
os ferimeblos ' " - 1 

O aifressor foi preso 
—Consta qua A antresslo, foi aio-

t ivafa por 9 ü i divida. 

Prefeitura 
, „M g r " ó 'T e , l " s c fl0 <•*"">• dr. Mel. 
rciles lieis a coiiiinunlcaeSo do haver 
assumido o cargo de cliéfe de policia 
uo Justado. 

—í)elermiuaram-se os «Muliitcs pa-
gamentos: 

18:370t044, a llaphael Fieondo pel.i 
melhoramentos da rua U-ilvio liue 
110, entre S. Joaquim e Tainaudare. 
desconlando-se r> "i„ de caueio 

1:0211200, a Vanorden A C., pelo 
fornecimento de objeclos dc expe-
diente as repartições inuniclpaes. em 
m a n o lindo; 

3791, a Godvvlu Sydovv A Monteiro, 
por fornecimentos diversos para os 
cemitérios da capital, cm m a n o ul-
limo; 

2001, a J0H0 Anlouio Pinheiro, pela 
i l lumluaçlo da Ircguezla da IVulia, 
110 inez ult imo: 

1S»-*, ao .Estado do S. Paulo-, por 
publicações da Secretaria da Camara. 
em março iilliino, conforme lequi j i-
çao da presidência; 

M l , a Luiz lllppolllo, pela con-
slrueç.lo de um estrado. 

—Requerimentos despachados : 
Be Salvador Dantore, Paschoai na-

more, Benedlcto Léo, Junolli Tintou 
c JOJU Laltano, sobre imposto—Sim, 
pagando o imposto uo prazo de cinco 
dias; 

de Jo io Ferreira, pedindo para eol-
loear dous moslradores, e Pedro llor-
zachello, sobre licença—Sim, em ter-
mos; 

de Zerrenner, Blilow A C , sobro 
Imposto — lleslilua-se a quantia de 
H*i$ em que foi lançada u mais do 
que devia ter sido; . 

de Uiuseppe Jullano, d . Franrisea 
Cândida Borges Paim Carmo l iar ia , 
Aulonio de Medeiros c Manoel dos 
Santos, sobre Imposto; Paulo llodri-
gues e Giuseppe Turca, pedindo li-
cença para quitanda; Sosobllo llosa-
rio, pedindo licença para jogo de bo-
las; José Luiz de Faria, pedindo pra-
zo, e M. pezende A C., pedindo li-
cença paia lelirelro—Sim. 

lie Paschoai Boiiadlo, Anloni J Pel-
legrlnl, J0S0 Pizaro, Ângelo Splnelli , 
Luiz Cocertani, Luiz Apperial l i , J >.'n> 
Telra e Paulo llossl, sobre Imposto, 
Jo io Xavier Pinheiro, sobre iseiiçlo 
de imposlo—Indeferido. 

T H E A T R O S E T C . 

1 ' o l y t l i e u i n a - C o n o G r l o 

As estréas de houlem geiaimeute 
agradaram. 

A sra. Ueborah, s™nrioopoude pe-
la doçura da sua voz, conquista, lo-
davlu, o publico pela exuberanei i 
das suas formas, de cuja exhibiç.lu 
tira um grande partido. 

Os ducttistas Los Oiaunelli n l o - lo 
cacetes, o que j á e u m a recomnienJa-
ÇÜO. 

O numero mais Importante e mais 
curioso das estreas fo: incoiitestavel-
meiite a sra. Ada Bell. 

E' lueaiciilavel a força quo tem 
nos dentes ess.a dama. ÉspanU. Pa-
ra avaliar, iiasla dizer quo n l o le-
mos um só estadista republicano com 
dentes daquella ordfcin. E' simples-
mente maravilhoso. 

Em vista das dêclal-a-oos feilus 
hontem pelos soldados d J 2K" do 
exercito, que pretendiam »iaearo,s.,i-
dados da lorça puiilica, o chefo de po-
licia tomou providencias fazendo guar-
dar o bairro de San fAnna por pra-
ças de cavallaria. 

Foi preso, lionlein, 110 bairro da Con-
solaelo, o vagabundo Joio Baptista 
Soares, coinlemuado A .'2 L.J> o 1|2 
pelo juiz da 3'' vara criminal. 

C o m a p o l i c i u 

l 'm absurdo de uma das auetori-
dades iio sr. Melrelles Heis 

O Slllidelegado da Centra: dirlg'.u 
hontem um mcniorandnm ao sr. Ite-i-
lo de Oliveira, funcciooano dos C r-
reios deste Eslado, corividaudo-o a 
ir preslar inforinações naquella lu -
partlçlo. 

O sr. Oliveira foi, mas as Info:'-
formacões exigidas eonsistirum em 11 
aueloridado querer oirlgar-ihe a .ic-
csilar uni documento de divida 1. 
favor de um terceiro ! 

Pois é verdade. As auctorld ides 
pollclaes de hoje lém deslas, e o sr. 
Oliveira fosso uni Mio, teria cedido. 

Commemorando o eenlenario d» 
• Dom Ou lxo t o , l.a Voz de Kipiffiu, 
orgam da colouia liespanliola aqui do-
miciliada, deu-nos um numero espe-
ca l , Impresso e:n papel assel lnajo. 

Consta que o dr. Blas BunilO será 

nomeado 1" subdelegado de Sanla 

Ipiiygenia. 

O delegado de Santo* tibsgr.ipli r i 
hontem ao chefe de policia, d i c .'1 > 
ler aborlado a iiilima g iwe , s »nd i 
alteudidos os pedidos dos operarioi. 

A r a r a " 

Eslá admirável o n. 13 do Ara ca, 
que hoje será distribuído ' . Nom l i -
mos mais quallliealivos para a apre-
ciada collega I Todavia, l im i tamo-a 
dizer que o texto é feil * por m i 1 iin 
nieslre, e as caricaturas » l o sempro 
d,- muito espirito. 

Informam-nos os proprietário* d» 
Vida 1'antisla que, ,ior ter adoecido 
o .«eu desenhista, n l o elrcular.i liojn 

4a revista, seudo distribuído 11.1 
próxima quinta-feira o numero cm 
preparo. 

casa Dl Franco oTere-eu-nos 
lionlem dous exemplares Ias sehot-
ílsclis Pncholice de Odiarei , o " u • 
os minhas suppticas .', do Àlbertlu'» 
Plmentel. 

VIDA ESCOLAR 

FACU1.0ADK os n i i i n r * 
Pede-se o compareclmento d? li» 

dos os acadêmicos dc Direito qii " 
suslentani a candidatura dosr . Cam-
pos Salles, hoje, á uma tiora da tar-
de. na sala 11. 4 da Faculdale de Di-
reito. 

—Os alumnos do quinto atino deste 
e»Ulielecimeiilo de ensino superior 
rejiiem-se, na próxima segunda-feira, 
á uma iiora. para Iralarerri da esco-
lha do paranympho e orador da tur-
ma. 

EXAMKS DE rRf.PAKArOIIIOS 
Besullado dos exames do l ionteii : 
isumeh >a—liihaiiililado, I 
Nlo com parecer» ni 5. 
A y i l h m e i S i m p l e s i o e n t e , d . í r l -

pbolila I » » . 
iiilialiililados, t . 
NJo eonqiareceu I , 

Por/n^i»--:—Plenameale, 4 

Ira L. Mallietros. k . *•> 
Simplesmente, Javff l f l 

t io R. da Cosia e Piiil*i:-'p'i« 

Reprovaio, 1. v 
X lo compareceram 1. 
J ran.~'t— IniiaiHlKados, S, 
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SOCIAL 

âNNtVBRMR IOB 
Fazem anuo» lioje: 
A menina Alexandra d » Cosi» 

Marcondes <los Santo». , „ , 

O sr. Jo io bomasceno, auxil iar da 
casa Dailó «acharia» A Irmãos. 

O sr. Josí Monteiro Ilonnova, Ins-
pcctor escolar. , . . 

O sr. Luiz Mastrangeto, auxil iar da 
•asa liell 'Arqua, desta praça. 

. CASAMENTOS 
lleallsa-se lioje nesta capital o ca-

samento do sr. Ambroslo llernardes 
dus Santos com a seuliorila Carmela 
Pagailb. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Depois da permanência de alguns 

dias nesta capital, seguiu liontem para 
Poços de Caldas o sr. dr. Virgílio de 
Mello Franco, lllustre senador minei-
ro e pae do dlstlucto llllerato sr. dr. 
Alfonso Ariuos, cvdirector desta lo-
llia. „ 

—Para a Europa, seguem, no dia 
fl desle, 0>$r. Abelardo César, depu-
tado esladoal, c o capitão Saliino Ituc-
no Itllieiro, capitalista, residente em 
P.NpIrito Saído do Pinhal, em liusea 
<le allivio paia n sua saúde, algum 
lanlo compronieltlda. 

—Para ( iuaru j i , lioje, pelo 1° Irem, 
seguem o sr. José Fernandes Braga, 
chefe da casa Draga A C.,c suas exmas. 
esposa e lillia, «pie vão fazer uso dos 
banhos de mar, 

—Eslão nesta capital os srs. dr. 
Sousa Freitas, clinico, e capitães Amé-
rico Vergueiro e Jos« Itarauna, resi-
dentes cm Espirito Santo do Pinhal. 
MISSAS 

Hoje, ás 9 lioras da manhã, ceie-
luar-se-á 11a egreja da Sé a mKsa de 
7" dia do talleclmenlo do sr. dr. An-
tônio dc liodoy, chefe de policia do 
Estado. 

FALLECIMENTOS 
Sepuitou-.se liontem, nesta capital , 

n ara. d. Hosaria Uiccl Pocci, es-
posa do negocianle desta praça sr. 
Nlcolau Pocci, a queui damos pesa-
mes. 

—Falleceu lionlem nesta capital, 
rs s lioras da noite, o sr. 1'orllrio 
Machado, devendo o enterro reall-
sar-s» lioje, ás 10 lioras da manhã, 
salilndo o feretro da alameda do 
Triumplto, 73. 

1'esames. 

—Em Ouro Filio, Minas, o sr. Jo!io 
Curlmhalia, Irmão do sr. coronel Ál-
varo Curlmlialia. 

—Km lllncão, d. Maria ilo Sousa 
Netlo. 

—Km t.lmeir.T, d. Aima Ferraz dc 
Aiireu, esposa do sr. José Custodio 
Comes, lavrador j iaquclle niiinciplo. 

—Km Ilatilia, o sr. José Soares de 
Camargo, capitalista ali residente. 

—Km Jalni, a seuliorila Eugenia do 
Oliveira ilraz, pupilla do sr. José 
Olirlsliiuio l lunlz , vereador muni-
cipal. 

—Km S. Carlos, n menino Vicente, 
filho do sr. José Bcncdeli. 

—No Itio, d . ItiU Fernandes da 
Cunha, o joven Júlio l.opes Valente, 
lllho do sr. José Augusto Pllllo Va-
lente, i/nportanlo exportador do vi-
nhos-em Portugal. 

, I n t e r e s s e s p ú b l i c o s 

Pedem-nos moradores do 'trecho 
íomprcbcndldo enlre as ruas Car-
neiro I.eão, Caetano Pinto e Santa 
Cruz da Figueira chamemos a allen-
çito da aucloridade competente para 
ó estado laslimavel em que llca o 
mesmo trecho, quando chove. As 
nguas tlcam ai li estagnadas e, sem 
um escoadouro qualquer, quando 
s!io e:n grande quantidade, invadem 
os qulnlacs, causando-Ihes prejuízos. 

0 dr. Augusto Leile, 2" delegado 
auxiliar, quo seguiu lionteii) para 
Araraquara, tclegraphou ao clie:c de 
pol ida, eommunicando estar calma 
uijuella cidade. 

D u z e n t o s c o n t o s 

Corre hoje a loteria de duzentos 
contes ( ! c a p i t a l federal. 

Ora, iliizeulos contos, nos (einpos 
.que correm, cheios de quebradeiras 
c cadaceres—são nada mais nada me-
nos que a saUação, a liberdade, a 
felicidade, emlim. E ludo isso a gen-
te pOdc obter multo facilmente, com-
prando um liilhrte da bicha, na 
agencia geral das loterias, á rua Di-
reita, 39, casa do sr. Júlio Antunes 
de Abreu, casa que maior sorte 
tem dado em lolerias. 

O s r . A U < J I I B I O d o T o l e d o 

e s t á j M i c t u r i s a i l o a r e e e l j e e 

» « s i ç | n a t u r n s p a r a e s t a 

f o l l i n nas» l i n h a s S o r o e a -

I t a n a c Y l i i a n a . 

S P O E . T 

FOOI-BALt, 

2° malcli <li! campeonato 
Amanha, 110 Velodromo, encontrar 

se-ito pela primeira vez, cm campo, 
esle anuo, o Sport Club Internacio-
nal e a Associaçiio Atlilclica dus Pai-
•vieiras, al lm de' disputarem o 2° ma-
te1' do campeonato. 

Agradecemos o convite que no3 foi 
enviado. 

TAtnOMACIlIA 
A corrida 110 redundei da rua 

Anliangaliahú. a rcalisar-se amanhã, 
prometto satislazcr plenamente aos 
amantes. 

Cachei,i. Carriilo e Anlelio preien 
dem cshibir, nos bravíssimos touros 
que lhes tocam, o que lia de mais 
perfeito na arie tauromacldca. 

Adelino Raposo, o destro c arroja-
do cavnlleiro portuguez, concorrerá 
para as delicias da tarda com os 
«eus trabalhos conscienciosos no tou-
re l í a cavallo. 

H O J E 

ArninxciAs— \o Fórum: ás ti ho-
ras, ilo ju iz da 2 a vara eivei, corn-
mercial e cr imina l ; ao meio-dia, do 
ju iz da Provldoria, feitos da Fazenda 
« exeeutües crimiuaes: 

mvrnsüKs — Polylheama-Concerto, 
espeelarulo variado; ianVAnna, es-
peclaculo, com o drama Amor de um 
1 ladrr, tu a inquisiçto em Itoma ; Co-
lunihiie-IUnk, patinação; Jardim do 
1'alaCío, musica á noite. 

ÂSSÔiiAÇOES I* 
C.RF.HIO RECREAI IVO «C.TIÂO PAtl.lS-

TA»—Amanhã, ao meio-dia, na séde 
social a rua Conselheiro P.amallio, 
11. 100, asscmbléa geral extraordina-
ria, para tratar-se de assumpto de 
sumiua imporlancia social. 

IXSTITI TO HISTÓRICO P GRONRAPMRO 
-^Sob a presidenrin do sr. conselhei-
ro liuarte de Azevedo, secretariado 
•pelos srs. dr. Manoel Pereira Cuima-
rães » Dyonlsio Calo da Fonseca, c 
com a presença de t l associados, 
realisoti-sc iionlem a 1* sessão ordi-
iiaria dc. le ntez do Instituto. 

Depois de approvada a «cta da ses-
são anterior, o sr. I o secretario deu 
routa do expediente, que constou do 
recebimento de ofliclos e diversas of-
fertas feilas co Instituto, entre as 
qoaes um tapeie tecido sobre o t ' a r 
«íe Kaney Lincoln, oa rabana feita 
de paus fí de rudes taboas em que 
Tireu Abrahilo Lincoln, otlerecido 
pela dra. Maria Henolte. 
t Passando-se A ordem do dia, fo 
ram approvados os parecerei da com 
missão de s j ndicancia opinando pela 

.«cceitaçio do socio effectivo dr. Ja-
rofc lia pura de Miranda e correspon-
dentes, d rs. Kuriro Horta de Araújo 
B^es • tranWseo Teixeira. 

f o r a m IWos, fieando solire a 
és pareeeres da mesma eommlssão ainando pe!a arceitacSo do soeio-

retiro dr . Augusto Eljrsio de Cas-
áro Fonseca e dos correspondentes 
S * b 6 « n > e AUi jba Leonel. 

O i r . presidente oonimuolea que o 
eonwelo dr. Younc enviou *o IniU-
tuto diversos apontamento* geuealo-
(Icos das famílias Iguanenses. 

O ir . dr. 1'orelra Guimarães pro-
pfle, e 6 a pprovado, que »e lance na 
acla um voto de profundo pesai pe-
lo falleclmento do sr. dr. Autonto de 
Uodoy, chefe de policia do Estado. 

Por proposta do dr. A. Plza, o In-
stituto vai oltlclar á família do wor-
lo, dando-lhe pêsames. 

O sr. dr. Pereira Guimarães com-
munlca que teve em mãos, ha tem-
pos, documentos hlslorlcos importan-
tíssimos, de Inestimável valor, cn-
coulrados 110 convento do Carmo, do 
Santos, e dos quaes não existe ab-
solutamente copia alguma. 

Enlre esles documentos, o sr. I o 

secretario referiu-se a um caderno 
escriplo por fr. Gaspar da Madro dc 
Deus, o 11111 relativo á Invasão de 
Santos por Cavendlsl), dando a da-
ta exact.» desta Invasão c do Incên-
dio daquclta cidadu o de São Vi-
cente. 

tl sr. dr. Guimarães pediu, pois, 
que se nomeasse uma coiumlssão 
que fosse entender com o sr. bispo 
sobre a necessidade de serem mui-
to acautelados os documentos a que 
referiu, ou serem os mesmos cedi-
dos ao Instituto. 

Depois de algumas explicações da-
das pelo sr. presidente, o Instituiu 
approvou a com missão nomeadí , que 
licou composlü dos srs. dr.s. Pereira 
Guimarães, A. Plza e arcediago dr. 
F. de Paula Hodrlgues. 

11 sr. \ou lhering apresenta ao In-
sliluto o sr. barão vou Itraum, coro-
nel reformado do exercito allcinão, o 
que, pelas suas relações com as cou-
sas do nosso paiz, íiiide muito bons 
serviços prestar ao Instituto. 

Passando-se á 2» parte da ordem do 
dia. o sr. dr. A. Plza continuou a 
lér o seu trabalho sobre os faclos oe 
corridos neste Estado anteriormente 
á Independência do ürasll e que de-
ram motivo i bemarda dc Francisco 
Ignacio. 

o orador, ao terminar, foi muito 
applaudido. 

SOCIEDADE HKNF.rlCKXTK VXtVO IX-
TKHXACIO.XAI. 1)0 I1HAZ-lioje, ás 7I|S 
horas da noite, sessão da directoria 
e conselho. 

SOCtEOAUB IMAMATtCA F. llANÇ.AKTE 
EMW no PA8Y — Amanhã , domingo, 
esla sociedade faz rcallsar 110 tlieatro 
SanfAnna, á 1 hora da tarde, um 
especlaculo com o drama <0 poder 
do ouro». 

ASSOCIAÇÃO liF.NF.nc.KNTF. DO PnOFES-
sonAnn rÍBi.ino — Hoje, ás 7 lioras 
da noite, sessão ordinária da directo-
ria. 

GlIEMIO RRCREAT1VO SKTH DE SETEM-
11110 — lioje, ti do corrente, haverá 
fesla .promovida por esto grêmio, no 
Salão Grrinanla. ;i rua I I dc Juuho, 
ti. 9. Agradecemos o convite. 

cuoniiA r.i.cti—lioje, 0 do corrente, 
110 salão "Excelsior-, á rua Floreucio 
de.Abreu, 21), reailsar-se-4 a quarta 
partida dançante, para a qual rece-
bemos um convite que agradecemos. 

w m u 
11681 ft I t B O O , . . , . 

464 a 460 . . . . f f . 
87411 « 17440 

CIXTKNA* 

11601 A 11000 . , . . , . 

to» 

' 40* 

<ii TINAFS 

Todos os números terminados em 
t tem 1». 

Tclegrammas recebidos pelo agente 
geral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

l K F Ü B M A Ç Õ j B S g g 

o TESieo— Boltlim Mtleorologlco da 
Coiiiiníisão Ceogravliica e üeologica— 
5 de maio — Itaromelro, a 0", ás 
7 horas da manhã , 6)9.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, H99.V mm.; 9 horas da 
noite do liontem, 69D.3 mm. 

Temperatura; miulma, 13'3; maxl-
ma, i 'JM. , , , 

Vento predominante, aU ia - noras 
da tarde, S. 

Chuva (em 21 horas), 1,5 min . 
Tempo geral, nublado. 

MATADOURO—No Maindonro Munici-
pal, foram abatidos liontem ti)3 bo-
vinos, 97 suínos, 32 ovinas e t ü vllcl-
Ios. 

Innllllsados: 0 bovinos, t vllollo, 2t 
pulmões, u ligados, e 9 Intestinos del-
gado; de bovinos; l í pulmões 5 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, tara. 
vAccmçÃo — Eflá encarregado ho-

je rio serviço do vficciuação contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 1! ás 3 horas da tarde, 
0 inspeetor tauiturio dr. 1'lieodoro 
Ilaymn. 

DISPENSARIO nn. CI.F.MEXTR FERRRII1A 
— Darão consullas hoje, naquelle 
Dispensario, á rua Libero Dadaró, 11. 
SU; do I I horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Tlieodoro; de meio dia á 
1 hora, o dr. ltolierto Gomes Caldas; 
de 1 ás 2, o dr. Luiz Felippe Jar-
dim; de 2 ás 3, o dr. Saul de Avilcz 
Carvalho. 

03 exames laryngoseoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de t ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das '1 ás i , pelo dr. Palmeira Hlpper, 
ás seguudas-feirus; pelo dr. Gania Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Yianua, ás quintas-feiras. 

cxiF.niEXTE no uísPADO—Provisões 
de casamentos: 

Para Tatuhy, a favor de Agenor 
Alves e tíertrúdes Martins Telles. 

Para Franca, a favor de Estevam 
Hodrlgues da Costa e IJcrnardlna Sil-
veira de Freitas. 

Para Cacoude, a favor de Anicelo 
Itaptlsla liarliosa e Francisca Huma-
na de Jesus. 

Para S. Cruz de Campinas, o favor 
de Paschoal de Angells e I.eonor Ca-
polupo. 

Para Mogj-mlrim, a favor de Ar-
tluir Alves Pereira e Maria .Magdaiena 
Pereira. 

Para Silveiras, a favor de Arlhur 
Eugênio Cosia e Maria Marcondes. 

Para Pereiras, a iavor de Antônio 
Eleuterlo uarbosa o Augusta Maria 
da Conceição; do Pedro'José Vieira 
c Irlandiuá Yaz. 

Para S. Cruz do Itio Pardo, a fa-
vor dc Appotinarlo José Dias c Anua 
Itosa. 

Para Villa Delia, a favor de Auto 
nlo Cornello de Jesus e Palmyra de 
Paula Moraes. 

—Provisão de fabrlquelro da ma-
triz de Nazarelü, a favor de Fran-
cisco Antônio du Itosa. 

Idem de liibriqueiro da matriz dc 
.Natividade, a favor de João Per-
tuslo. 

Idem para uma procissão na fesla 
de S. Cruz, em S. Pedro dc Piraci-
caba. 

Idem para uma procissão na fesla 
de S. Cruz, em Uatalaes. 

Idem para u m a procissão na fesla 
dc S. Cruz, em Jundlaiiy. 

Idem para uma procissão 11a fesla 
do Espirito Santo, em Monle-Múr. 

Idem de vigário de Mallão, a favor 
do padre João Daplisia Vanesse. 

Ai.HF.Rc.fES KOCTURXOS—O movimen-
h< dos albergues nocturnos mantidos 
pela Sociedade Amiga ihm Vuhrn foi, 
durante o luez de abril da 1'JUJ, de 
1.383 pessdas, sendo: 

Homens. I .13ú; mulheres,219. 
Maiores, l . l i O : menores, 
Nacionaes 072, italianos 311, liespa-

nhOes 61, portiiguezes a24, allemftes 
M , frruicezes 23, austríacos *3, lielgas 
7, Inglezcs Sl.suisso'"!. 

Solteiros, 11J2; casados, 189; viúvos, 
71. 

Sabendo lèrc escrever 77o, auaiplia-
belos 615. 

Brancos, 1226: dc c'.r, 133. 
Procedentes da capital 1032, So In-

terior 3.3. 

I . O T E B I A S -Resumo dos prê-
mios da tolena da capital federal ex-
trahlda hun tem: 

41534 12:fi004 
« 7 mm 

S7Í32 rioo» 

PRÉVIOS DE 2001 

16939 2305} 21270 36738 

PRÊMIOS DE 1004 

4528 1250» 16765 2(1928 18100 

29775 38853 41159 

PRÉVIOS OE 59S 

«02 «92 2T»2 i7',.l 13587 16931 

17112 2:>92i 37129 39281 

APPROxniAQõgJ 

11358 e 14®5 V 4 
136 e t s & . , ; „ zò t 

W431 e 274JJ íu» 

Loteria Esperança. 
Ilesumo geral dos prêmios da 979* 

xlracção da Loteria Esperança, em 
5 do maio do 1905. 

1309 13.0001 
1978 2:000t 
VJ.SU 1:000» 
C181 1:000$ 

2 TREMIOS DE 500| 

733? 20711 

10 rnEUtOs DR 20ÚJ 

1927 2323 18617 20581 20110 28317 

•Í0484 47716 47846 4963S 

20 1'REMIOS DE 1004 

1C62 3200 6316 7631 8231 8003 

14878 1334'J 1S038 23217 24:161 26615 

28696 31777 35323 40121 13388 17632 

49906 49940 

ARPROXIMAI.^ES 

130S o 1310. . . . 2001 
1977 c HI79. . . , ,, I0Ü| 
W85 U 4987.. . ., 100S 
K183 e KI85 . . . , ,. 100» 

DEZENAS 

1301 a 1310.. . , , • 301 
11)71 a 1980... -0$ 
41)81 a 4U9U..., 
íilBl a Ii-190..., Mi 

CENII:NAS 

1101 a 11U0..., dl 
l!)i)l a 2000. . . , 
41'Ot a 0009 # O 
5101 a :> ÔÜO. . . , i 

F1NAKS 

Todos os números terminados em 
09 t ím l f . 

Os números tenniuados em 9 t ím 
s$ooo. 

Pela Companhia Nacional Lolerias 
dos Eslados-J. C. de Oliveira llo-
sario. 

P o s t a r e s t a n t e 

T í m cartas nesta redacrão os se-
guintes srs.: 

Dr. João de Almeida Moraes, dr. 
Amador da Cunha liueno, Carlos Lu-
Disco, Falchi Glannlnl A t:. , d , Alvi-
ua Jau, dr. João Itaptlsla de Mello 
Peixoto, dr. Fernando Pacheco e Cha-
ves, Carlos Soares de Mello c dr. 
Luiz Pereira llarrelto Filho, E. Nul, 
dr. Cândido José de Andrade, Ân-
gelo Itílioiro de Miranda, Alexan-
dre Cobra, i'. A. e A. I". (annuucinii-
tesj. 

Os annttnclos de casas, criados c ou-
tros pequenos 1 aluga-se, precisa-se, 
oIJerece-se ele.) custam apenas csi .MIL 
IIIÍIS (ljOOO) POR TBES VEZES. 

E X P E D I E N T E 

f O C o m i n e r t i o d o Sã t ) P a u l o » 

D i r cc to rcs : d rs. A r m a n d o Pra-

d o e r i i n i o Ba r re t t o . 

cncarrc-

do assi-
S ã o nossos agen tes , 

g a d o s d o r e ceb imen t o 

g n a t u r a s desta f o l ha : 

E m San tos , o s srs . M a g a l h ã e s 
& C . 

E i n P i r ac i caba , O BI-. Henr i-
q u e Bras j l i ense . 

E m L i m e i r a , \"illa Amer i c ana , 
S a n t a Ba r b a r a , l iebot tças , Cor-
de i ros , B e m a n s o o A r a r a s , o 
s r . A r t h u r F e r r e i r a d a S i l va 
P o r t o . 

E111 U io Claa'o, V i s conde d o 
I t i o C l á ro , BI OITO G rande , Co-
r u m b a t a h y , O l i v e i r a s , Auna i j o l i s 
e Cuscuzc i r o , o sr . U a v i d dos 
San t o s . 

E i n Y t ú , Fa l t o d o Y t ú o Ca-
b r e n v a , o sr . d r . A u g u s t o Césa r 
d c Ba r r o s C r u z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , Vis-
c o n d e d o P i n h a l , Fo r t a l e za , Ca-
p ã o Pre to , Ap;ua V e r m e l h a , Ba-
by l on i a , S a n t a l " u dox i a j Flores-
ta , M o n j o l i n h o , A r n r a l i y , Ang i co , 
A u r o r a e Co j on i a , o sr. tenente 
C a s i m í r o C â n d i d o d c O l i ve i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m Tauba l é , o sr . B r a z C u r t u ; 

E m Casa B r a n c a , o sr. J . B. 
C a r n e i r o de Macedo ; 

E m Bata laes , o sr . J o ã o B. 
F e r r a z de Menezes . 

E m Se r r a N e g r a , o sr. capi-
t ã o P e d r o M a r c c l l i n o do Cam-
pos . 

E m 1 ' i be i r ão Bon i t o , Doura-
d o s e i i ò a E s p e r a n ç a , o sr , Joa-
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m E s p i r i t o S a n t o d o Pi-
n h a l , o sr . c a p i t ã o T h o m a z Pa-
checo Lessa . 

E m A r a r a q u a r a , Ma l t ã o , Do-
b r a d a , A m é r i c o Bras i i iense , R in-
cão, S a n t a L ú c i a , C ruzes , esta-
ç ã o Ca r l o s d o M a g a l h ã e s , San ta 
J o s e p h a , I t n q u e r ê c es tação d o 
O u r o , o sr. o ã o d e A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l e estações de 
M o t u c a , I l a m m o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o B i co , G r a m m i n h a , Ibi-
t i r ama , T a y u v a o v i l l a do Mon-
te Al to , o sr. A u g u s t o E d u a r d o 
Sm i t l i . 

E m B e b e d o u r o e es tação do s 
A n d e s e f r eguez i n d o Mon te 
Azu l , o sr . c a p i t ã o D o m i n g o s de 
Sou s a G o m e s . 

E m K i b c i r ã o z i n h o , o sr . J o ã o 
B r a g a . 

E m San t a C r u z das Pa lme i-
ras , San t a V e r i d i a n a e Baguas-
BÚ, o sr . t enen te S a l v i o Noguei-
ra de C a r v a l h o . 

E m Desca l v ado , P a n t a no , Au-
r o r a o P o r t o Fe r r e i r a , o sr . 
I s a a c d e M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m S a n t a l í i t a d o Pas sa Q u a 
t r o e T o m b a d o u r o , o sr . C a r l o s 
ò e Que i r o z . 

E m S e r t ã o z i n h o , o sr. Joa-
q u i m M a r i a Bap t i s t a P i n h o . 

E m E n g e n h e i r o B r o d o w s k i , o 
s r . J o ã o d e P a u l a Cor tez . 

E i n S . S i m ã o , estações de Clia-
n a a n o T y b i r i ç á , o sr . J o s é d a s 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o nr. J o a q u i m 
J o s é Vaz . 

E m M o g y - m i r i m , o Gr. d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

E m Mogy-guassú , o sr. Ave-
l i n o do Moraes . 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pírajú, o sr. Francisco 
X a v i e r d a Cos t a A g u i â r . 

E m G u a x u p é , o sr . M a n o a l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Beneyenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyqnara e 
commendador Guimarães, o sr. 
eommendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Rühe, villa Costi-
na e Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em 8. João da Bôa Vista e 
estações de Prata e fregnezia 
de Vargem Grande, o »r. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr. PedroLe-
gaspç; 

E m P o ç o » d * Oa l d a a , « m 

Euseblo Ferreira & O. . . 
E m A m p a r o , o a r . R a u l «ti-

nes. 
E m B r a g a n ç a , o a r . c a p i t a » 

Daniel Peluso, 
Em Itapira, o ar. major |> 

M. Pereira da Silva. 
Em Gunxupé, o sr. Manoel , 

Gonçalves Forraz. 
Em Tatuhy, o sr. Antonioda 

Costa Neves. 
Em Pedreira, o sr. Luiz Novi 
Em Jundialiy, osr. A. A 

Silva Lima. 
Nas localidades do Sul do Mi-

nas, servidas pela estrada d« 
ferro SaptüBiy, o sr. Luiz Apo 
culypsc, resldentu na uidado de 
Ouro Fino. 

O sr. Cornclio Pires estil au> 
ctorisudo n reeebor assignaturaa 
cm Tietê, Cnpivary e localida-
des cireuinvizinlias. 

Em Jaliú, os srs: J Carneiro 
& C. 

E111 Franca, o sr. capitão Fir-
mino-Cintra. 

EmUbcraba.Ubcrabinhn, Con* 
quista, Jaguara o Painoira^. o 
srrdr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. JoeS 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Bap t i s t a SOM-CS. 

Em Salics Oliveira, Ntiporan-
ga, Coronel Orlando o C.uayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

E111 l t u v e r a v a , S a n t a R i t a d o 

P a r a í s o e S. J o a q u i m , o sr. An-

ton i o B a l d e j ã o . 

E m C a m p i n a s , o sr . A lvá^O 

R i b e i r o . 

E m Leme , o sr . L u i z Antônio 
d c S a m p a i o . 

Em Villa Bomfim, o sr. Jo» 
quini A. de Sampaio Leite. 1 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 

PR. ). ALVES DE LIMA—4» dai» 
versldadn dc Paris, cirurgião da B»> 
oeflcencla 1'ortugueza e da S. Casa.—. 
Especialidade: moléstias d» senhora^ 
das vias urlnarlas e partos.—ttesldeo 
r i a : lua brigadeiro Tolilas, 91-A. Coa 
(ultorio: rua de S. Bento, 30-A (<U 
1! as 3 1|S). Telephone, 301. 

PR. Iit'KN'0 DE Min AND A—Rs». 
elhos, ouvidos, nariz e garganta, dlMI> 
fu lo do notável ocullsla Moura n r a ^ 
com pratica de Paris e Vienna, mem> 
fcro titulai' da Academia Nacional da 
Kedlciua, ex-med. ellecttvo 
clinica do Itio e adjunto da í" 
—Cono.: 3, rua Direita, " 
l id.; £7, liiachuelo. 

0 CUL1STA—l)r ,l\ Pontual—Ex-oh»» 
íe de clinica do professor Wecker,1 

com longa pratica em Peruambaco,ds 
volla de sua viagem à Europa, onde. 
durante i annos, frequcnlou as prin-
ripaes clinicas de moléstias d.j olhos, 
nariz e ouvidos, em lierlim. Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esla capital. 

Consultório: Uua do S. De.it», 31, 
de 1 ás 4 horas. ; 

llesidencia: llua Viclorino Car.iUl-
o, 19, o 

rdt. n i ÜIAO MEIRA—C/»m'ca medica 
—Chefe do serviço da clinica da San-
ta Casa. llesidencia—Alameda Barão 
dc Limeira 11. Cl. Consultório—S. Bea-
to, 46, da 1 ás a horas. Telephone 
49. '••* 

1111. GAMA CEHQLEIRA—Clinicamfl-
dica cm Reral e especialmente ds 
crianças. llesidencia c eonsullorlo: r m 
da Caixa d'A;:ua, 3. Consullas: da .1 
ás 3 da (arde. Chamados a qualimer 
lioia. Telephone, 10'JJ. 

FWITADO DK MENDÓNCA 

LAROO DA MlSERtCOnDU, 4 

). A. LEAL — Agencia, rua ds SJi» 
Benlo, 33. 

M01IEII1A CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIUIILO-Agcnolo, ru» 
]0W() llonllaclo, 30. 

LI'RE D 0 C. PEREIRA—llua SaaU 
reza, 20-C. 

0UIR1N0 DO CANTO—Kscrlptorlo • 
agencia, rua de S. Derto, 33. 

INDICADOR C0MMERG1AL 
BAPTISTA—Doposito 

ry«so do roupas jiara íne-
1 ómeninas, linportayão^de 

CASA 
cm gK 
ninos 
fazendas o armarinho, V endas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

NA CASA BARUKL 6 que so 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
do S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi< 
llictca para o interior. Rua Di-
reita, £9. Caixa do Corroio, 77, 
Júlio Antunes do Abreu. 

«GAltANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros mtituos so-
bre n vida na America do Sul— 
Séde social: Belém do Pará. Fl 
liaes: Rio dc Janeiro e Lisboa— 
Succursacs cm todos òs Estados 
da União, províncias do Portu-
gal o nas Ilhas da Madeira 
dos Açores, lnspccloria e agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Avlonio do Freitas Plmenlel 
Soromenho, inspeetor gorai. 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
dc Assis—o melhor mcdicauion 
to para tosses das creanças. 

A IMPORTADORA. Comple-
to sortiinento do roupas para 
meninos o meninas, capotes, 
eavoitrs o paletots de frio para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

L A D R I L l l O S E M O S A I C O S 

em c imen to , l i y d r a u l i c o e p ó d o 

p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-

b r i c a ç ão do t o da s as q u a l i d a d e s 

e cs ty lo . P r e ç o s sem competên-

cia. A v e n i d a R a n g e l Pe s t a n a , 11. 

142. Te l ephone , 11. 1 .087—O pro-

pr ie t á r i o , Francisco Nolarober-
(o. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DE ALUGUEI,, d o s ItlC-
lhores auetores , a 208, 25S o oi)S. 

RIANOS USADOS. A té 111 d o de-
zembro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
ran t i dos , d e s d o 700S a l:10i)S. 

itOSNlCH, o m e l h o r o m a i s re-
sistente d c t o dos os p i a nos . 

E . B c v i l a c q n a & C. 
l í u a d c S. B e n t o , 14-A—S. P a u l o 

DR. VIRIATO BRANDÃO - fillalM 
n:edlco-clrurglca e especlalmeata m t e J 
lestlas do» urganu geultt-urlnarli^yj 

j tlie c ti/pliilis. Consultas ila 1 i» 
m a da liúa-Visla, 41. Uesldeucla, I ir-
t o da Liberdade, 33. Tcleplioua a. 13). 

DR. MELLO BARRETO — OciruSTA 
—Membro da Sociedade Opliialinolo-
Hica Mexicana e da Sociedade Kran-
cer.a d í Ophiulmoiogla. — llesidencia-
Avenida Itanael Pestana. 90. Consulto' 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO KEGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o moles» 
lias de fciihorns). llesidencia, rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consultorlo, ru» ds 
S. Bento, u. v i (de 1 t a 1 i[ij. Tela-
phene, 1019. 

DR. 1. TII0MA2 DE AQUINO-ííHOt 
to MiiTEiRO. Especialista em moléstia-
de tenhoras.—llesidencia: rua do San 
Io Anlenio, Kx.—Consultório (iiroviso-
• io), Ea mesma íesideucia. Teleuiiune, 
l . l ío . 

DII. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do roraç.lo, pul» 
mCes e de crianças, allenda a cha-
mados em sua residência, á n u Bri-
sadeiro Tobias. 93. Consultório, ru» 
lü dc Noveadiro, 10, de 1 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias dc senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, l'J. lio— 
íldencia: rua I piranga, 11. 

n n . ERASMO DO AMARAL—D» I'» 
ruldede de Medicina de Paris. CllnlO* 
nifdica, com cspecialidaile—SvpMli» « 
moléstias da pelle. Consultorlo: ru» 
de SSo llento, 45, de 1 As 3 , horas. 
Kesldeucia: rua D. Vlridtana, <>7. tf 
Irplione, üljü. 

C O A L H A D A , prepara-se c o m 

o F e r m e n t o B ú l g a r o d o Ins t i-

tu to Pa s t eu r . Ún i c o s depos i ta-

r i o s — l í a r u e l <£• C. 

LA SAISON—Officina do co3 
tnras do primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Henrique Bambcrg. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t imen t o do d r o g a s , 
p rodue tos ch imicos , especial ida-
des p l i a rn i aceu t i cas o pe r f uma-
l ias p o r a t acado e a vare jo . J . 
A m a r a n t e & C . — r u a D i re i ta , 11, 

V I N I I O R A R U E L , f a b r i c o d e 

R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a i s 

a g r a d a v c l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec ido . 

N A C A S A H A R U E L , c q u e s i 

encon t r a a l e g i t ima Água da 
bcllcza, especi f ico con t r a as es-

p i n i i a s o m a n c h a s d o ros to . 

S £ a a a i a , g l B t a 

H». r Mmr. Moi.UABn, da Eseol» 
l i í tsotem de Paris—Calllsta etrataior 
ce unhas. Kscrlptorlo, rua da S. Uan-
to, -i ; residência. Avenida Paulis-
ta, 121. 

A c ^ v t D E n d a a 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. 1'. ferreira Lopes. Es-
criplorio: l lua Direita, 11. i7 (sobrado). 

B r s . r K A I Í C I 3 C O D E P E N -
uaforLe K a u ú e s de A l m e i d a , J o s é 
K a i i a Oleudes do A l m e i d a . Au-
Kelo TAeudes de A l m e i d a , I i aer ta 
Os Auaurapr,-lo, I , n i z G o n z a g a 
ISendea ile A l m a i d a o o sol ic i ta-
dor J o a 4 M a r i a do V a l l e ( f i lhu) . 
P r a ç a do D r . J0H0 Mondes , 11. 6. 

DII. I.EOPOLDINO >1. MEIRA D3 
ANDRADE—Escrlptorio, rua S. Ben-
to, 11. 2ü-A (sobrado), sala n. I. Re-
sidência: lar 'o Coiaç.l j do Jesus, 
II. 17. 

DR. ,10RE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo: llua Direita. 11. IO-1 
(sobrado). Resldenela: rua D. Veri-
diana, 31. Consultas: das 10 l i 3 ho-
ras da lorde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o R i -
beiro do» S an t o s . E s t e v a m de A l-
me ida , Oab r i e l R i b e i r o dos S a n -
tos, t í m sen csc r i p to r i o i m e s m a 
r u a S . B e n t o , n , 57 (uobrado) . 

CBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAt 
»JOSE' AMADEU CESAIt—Escrlptorio, 
ma S. bento, 43 (altos da casa La-
tton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, seo^raphia e mathematica eio-
nienlar. Caixa V . felcphoae, 033— 
S, Paulo. 

X S w x a U s - f c n s 

O c i r n r g U o d e n t i s t a A CasMI* 
f « ecelquer trabalho das mais aperM-
(oados e n.odernos da sua profusão. 
for preços muitíssimo razoável». Ao-
" t f pagamento em preti.afln, jwí. 
twmerita contratadas.—Gabinete • i t> 
lidtncla, lua 8. bento, u. 11 

T r a d a r l o r j n r a m e a t a d o 

E . H O L L E N D E R , 

ay» Senador Feyó,í7. Tíl.551. 

A O S s n s . D E N T I S T A S - O 
Tlciicão Universal, casa especia l 
dc a r t i gos den t á r i os , n ã o t emo a 
concorrênc ia d a s suas oongeno-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g c n c r o c m todo o Bras i l . 

M a n t é m depos i t o s n a s princi-
pães c idades deste E s t a do , c o m o 
Santos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , e c m Ube raba , n o Es-
tado de M inas . 

I m p o r t a ç ã o d irecta d a s prin-
e ipa ts fabr icas , com correspon-
den tes e casas do c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
d i e s , Par i s , P u t t l i g e n o Eibor-
l c l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & O .— 
B. l l t u l o , l ü . Ca ixa , 11. 71. S. P a u l o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A H A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, EG—Casa i m p o r t a d o r a . Do-Iiosito da a g u a m i ne r a l do 9 . 
' c l l eg r i no , uu t i a r t h r i t i c a o anti-

ca tarrha l , d i ges t i va , u n t i u r i c a e 
o p l i m a p a r a m e s a 

T O N I C O D E C A M A C A N , con 

t i a a cuspa e q u é d a d o cabe l l o 

ô a C a s a B a r u e l q u e m v e m l o o 

j eg i t imo , r e ceb i do d i r e c t a m e n t o 

d e P e r n a m b u c o . 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron. 
chitcs ele, c u r a rad ica l co in o 
iiiloralou Carayuatâ, d o A3SH 

B e c ç ã o l l v i r a 

PSUÜO a l t a 

mi w s 

A' illuslrada Corporação Musical 

NVis, abaixo asslgnados, sunnna-
menle penhoradm pela alta c eleva-
da disllucçlo de que Immereclda-
mente fomos alvo, ao chegarmos a 
e.ssa cidade, nllo possuímos, pois, 
palavras qu* possam exprimir e tra-
duzir ardorosamente o particular aca-
Unienlo e trato que recebemos em 
nossa curla estada n»ssa saudosa ler-
ra que honrosamente nos serviu de 
berço c onde passamos os melhores 
dias de nossa exIstoBcla, e, asslrn 
sendo, um dever de gratidilo nos Im-
pelle a fazer esse publico agradeci-
mento a Ho •lllustre corporação», 
verdadeira lionra dessa cidade, des-
tacando assim afigura svmpalhica de 
seu dijnio e zeloso dlrector, sr. Es-
meraldo Francfll ino da Silva, e lain-
l»-m o seu dedicado mestre sr. An-
tonio Vlterbo. 

Pois, longe dessa terra amada , en-
viamos-lhes cordialmente os nossos 
sentimentos de eterno reconheci-
mento. 

S. Paulo, maio de 1301. 
AMF.MCO R V^KÜL 
JOiat lH HAtfiEI. nr CAUVALTÍÍ 
Tinai.vo H. DE CARVALHO 

C i n t e I n t e r n a c i o n a l 
« A B » B X P A B T Y I X F A X T I L 

Cóitímemorando o seu 21." atiniversaiio, o Club Intcrnpclo. 
nal rcalisarA uma «Garden Pnrty Infantil*, na sóde do Club <le 
Regatas «S. Pnuloi, domingo, 7 do maio, quo constará do dnn-
ças, marchas, thoatrlnlio do bonocos, aoto comico o gymiiagtlco, 
corridas para moninas o inoninos, com magníficos prêmios, toda 
a sorto do brinquedos, balões de figura», pii 
as pessoas preBontos, pasacioi em lanchas o 

A partida para o locai da «Garden Pnrty scríl do Club 

do todas 
baTeoiras otc. 

In-
ternacional, no'meio dia, cm bondes espcciaes. 

Pcde-so novnmento aos srs. soclos n fineza do avisarei::, nlo 
hoje, ú noite, a sua com participação á festa ao zelador do Club, 
para regularidado do trunsporte. 

A l i t V t i A U K 1 I A L 

• DAS 

Loterias da Capital Federal 
l l u a l H r c i l n , 1». 3 » 

Cino fundada em íKSi,pelo aclital 
proprietário 

J ú l i o A n t u n e s ã e A b r e u 

IIUIPl casa a (iue o publico ||U|P1 
UHIün deve dar preferencin. UHIUfl 

pela sua seriedade c iniportaiicla 
cominerclal 

H O J E 

' S abbado , 6 do cor ren ta 

Ciutli Loteria da Ciiilil Federal 

200: 
E.xtracçSo infalllvel 

H O J E H O J E 
Sabbado, 0 dc maio 

A preferencia para a compra de 
bilhetes desla (Jrande L o t e r i a deve 
ser dada, por Iodos 03 motivos, 
esla «iitiga o acreditada 

AÜE.NCIA GERAL 
Ú N I C A 

cisa que 110 seu lmporlanle varejó 
tem vendido graades prêmios 

Ú N I C A 

Os pedidos do iulerlor devem ser 
dirigidos ao agente ueral e aelual re-
presentante da C o m p a n h i a d * Lo-
te r i a s N a c i o n a e s do B r a s i l : 

•Itilio Antunes de Abrcn 
Itl'A DIltlCITA, 39 

CAIXA no conaEio, 77 s. r A f t o 

G r ê m i o D r a m á t i c o A l m e i d a 

G a r r e t t 

Séde: Avenida Martin QurcUarâ, .1-.4 
De ordem do Senhor Prcfldenie, 

fai o seiente a Iodos os soclos desla 
aggremlaclto que os convites para o 
especlaculo, em commemoraç.lo do 
nosso 1" annlversarlo, a realisar-se 
110 dia 7 1I0 corrente, 110 tlieatro 
•Sanl'Auna>, acham-se i\ sua disposi-
ção, todas as noites, das !> i|3 ás lu 
i|í, na Secretaria deste Cremlo. 

t lulro sim, conimunlco aos mesmos 
Senhores que o seu Injreíso pessoal, 
011 fcmillac, é o recibo do corrente 
mez. 

Secretaria, 1 do maio de 1903. 

Josi: I'. MAIWKS, 
I a secrelario 

Attenção 
Os b i l he tes do t o da s as lote-

r i a s d a C a p i t a l F ede r a l sfto ven-
d i i o s com a roducçf .o do 17 
nos p reços do co s t ume , c u s t a n-
do a poua s DOO l á i a as f racçSes 
do cxaalcxuer l o t e r i a — S ó n n 

CASA I.OTERICA 
Ajencia dc todas as loterias 

Aniauclo Rodrigues dos Saulos & C . 
Rr.o. do I t o s a r i o . 2 — 3 . P . v i l o 
U j idcrcno tologr.-.phico : Aiua,n-< 

c i o—Ca ixa do corre io , 166 . 

Seclaração 
Declaro aos meus amigos e freme-

ze' que fixei definitivamente a minha 
residência nesta capital, \ rua José 
Bonifácio, n. i i , onde me encontr»-
rJo sempre que precisarem dos meus 
presttmos. 

S. Paijlo, 28 dc abril de 1903. 

Jo í t VitiBA ce U m o 

M u l l i e r ú o e u t e 

K' porque quer; — se qulzcr sara 
use das 1'iluhis de Tayuy i II. Mora 
Io, que se vendem na 

C a s a B a r u e l & Comp . 

S. PAULO 

Il!o de Janeiro 
A entrada forte do Inverno, acom-

panhada pela bumidade, é a causa 
das grandes roíisllpações e Influenza, 
e multo3 espirros, dores por todo o 
corpo, c ale com dôrcs de dentes. 

lia mais dc 20 annos yuo' conhe-
cido o remcdlo elticaz, 0 as verda-
deiras pilulas sudoricas de Luiz Car-
los, quo acaliam de cllègitr na Uao-
fiAiUA IlAtiLEi. A C, em S. 1'aulo; na 
casa Silva Gomes A (',., 110 lllo, c 
l.ehre 1'ilho & C, em S. Paulo, e cm 
todas as pliarmaclàs e drogarias, 

D I T O E F L Í I T O 
O curativo <: cerlo, c por Isso au-

límenta a procura dn InjeeçSo dc 
Mendes, por ser o curativo l impo s 
sem diires. 

Veudo-39 n a casa B a v u e l & C . 
o n n casa L o b r a F i l h o & C. 

Está hoje reconhecido que a terrí-
vel moléstia morplua cura-se usan-
do por algum tempo-do Ellxlr l\l. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende tia 

Casa B a r u o l Sc Con ip . 

S. PAL1.0 

C h a r u t o s H a v a n a 

Ao Paraito dos Fumantes 
Chegou grande remessa de charu-

tos llavaiia, dos melhores fabrican-
tes Horli, II. Clav, lloijo de Monler-
rey, Hamon Allones, Vlllar y Villar, 
1'edro iMurios, lley dei Mundo, etc. 
ele. Preços .sem competidor. Casa 
Kunes— l í . Direita, 59. 

Liquidação 
Cobertores, acolehoados, cohertas, 

toalhas, guurdanapos, lenços, meias, 
gra^ala-*, atoalliados, paunos de mesa, 
chales-nianlas, chalés, crelones, mo-
rins. Ilanellas, algodlozinho, b ispara 
vestidos, casemlras iuglczas para ves-
tidos dc senhoras, . e muitos outros 
artigos em franca llquIdaçAo, abaixo 
do custo, na r u a d a Q u i t a u i a , n . 
Í O - A - S . 1 ' an lo . 

P e r f u m a r i a a 

A rasa Nunes, eslA vendendo a 
cambio t'e vinte, o grande sortimen-
to de pcriumarlus finas. 

Ksta casa 11,1o faz quesISo de ven-
der barato, faz súmente questlo das 
pelangiuias—CASA NUNES. 

R I A DIREITA, N. 5J 

Confederação das Associações 
Catholicas 

Grato no concurso preslado íi Obra 
das Vocações Ecclesiasticas <• aos be-
netlcios feitos a tantos jovens que se 
consagram ao sacerdócio, o Seminá-
rio Maior desla Diocese otferece a 
primeira missa solenne, que terá lo-
gar em sua capella 110 eorrente anuo, 
por Intenção dos assoelados e asso-
ciadas da Confederação das Assocla-
ç/«4 Catholicas, bem ass m de todos 
aqnelics que t ím contribuído on tra-
balhado para o augmrnto do clero 
neste bispado; correspondendo devo-
tadamente ao nppcllo doe\mo. revmo. 
sr. bispo diocesano. 

Convido os exmos. srs. e exmas. 
sras. que fazem parte da Confedera-
ção para assistirem a esla missa, 
comparecendo na capella do Seminá-
rio Maior, no proximo domingo, 7 
do corrente, às H horas da nianii.l. 

As diversas parles da missa serüo 
cantadas pelos seminaristas, e ao 
Evan/eliio se tar\ ouvir um dos nos-
sos mais e'oquentes oradores aagra-
dos, 

O secretario, 

M ÜO-^ÍASA DÁ AZSVGSQ 

Escovas o peulcB 

Sorllmento unlco cm escovas e 
pentes de todas as qualidades, flrll-
Bo llno n preços resunildlssllnos. Ca 
m Xunes. 

11UA DIREITA, 09 

r & C . 
iiiudarani-so da roa José 
llciiilacio, 7, itara a mes-
ma rua, n. 15. 

Bronehite, 
influenza 

Cedem com o uso do Ant i-
Ca t a r r l i a l , (cardus bcuedictut), 
de CJrunudo & C. 

A' venda em iodas as boas 
pharmaeias e drogarias. 10 

AOS 

que soffrem de rheumatismos 
« Sou empregado nos te lhc l roa 

dc aterros, escreve o Sf ir Peroure . 

Nos g randes t raba lhos de l 'ar iz , 

Me t ropo l i t ano , estradas i le ferro, 

onde t r a b a l h o lia annos quasi sem-

pre deba ixo <!a terra, apanhe i res-

friados, d o q u e resultou r l icu ina-

tisinos. Ago ra anoo che io d o 

dflres; pareço-rac dftm u m baro-

me t ro e posso pred izer , pelas 

drtres q ue sof lro, as m u d a n ç a s de 

tempo . Mu i t a s vezes as dôres de-

claram-se c m u m a . j u n t a ; ah i s i n to 

u m a forte i inpressJo de ca lor , lia 

i n cha r ão e vcrnie l l t idão, t enho 

mu i t a ' febre e não posso anda r , 

lepois a d o e n ç a muda de logar , 

tenho sempre medo que me a t aque 

o coração . Tomava sal icylato para 

fazer passar os acccssos, mas ellcs 

vol tavam sempre . 

« Como a ndava sciypre consti-

pado do ven t r e , t omava m u i t o s 

purgantes , q u o me a l l iv iavam ape-

nas e nüo imped i am a pr i são do 

ventre de vo l tar . Koi en t ão quo 

u m dos m e u s amigos inp acoa-

S"' P E H O U R E 

selhou q u e tomasse u m r eméd i o 
laxante (|uc lhe fez m u i t o b e m , a 
Tr iberane . T o m o este r eméd i o l ia 
Ires mezes , Iodos os d ias ao j an-
tar, u m a co l he r , das de ch á , di-
lu ido cm agua . 1'az-me i r ao re-
trete n o d ia seguinte pe l a m a n h a , 
m u i r egu l a rmen te e sem col icas. 
Não t e nho ma i s pr isão de vcu t ro 
e c ump re-me dizer t a m b é m que 
depois q ue evacuo assim regular-
mente , as dô rcs rheutnat icas n ão 
me tcem a t o rmen t ado ma is . As-
signado : C l a udc Peroure , 1'ariz, 
es trada de Ver.sailles, l í i d c Ja-
ne i ro de 190H. » 

O uso d a Tr iberane , t o m a d a to-
dos os d ias n o meio d o j a n t a r , n a 
diisc de u m a colher , das de ch á , 
diluída cm agua, vioho, leite, cer-
veja ou ca l do , é q uan t o basta , lia 
verdade, p a r a fazer cessar a ma is 
per t inaz p r i s ão dc ventre , sem 
causar d i a r r t i ea nem col icas. Re-
gular iza es evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o efleito produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e no d i a segu in te 
pela m a n h ã . O seu uso f reqüen to 
c p r o l o ngado impede q u e vo l te a 
pr isão de ven t re , não i r r i t a o in-
test ino c o m o acontece c om os 
purgan tes . 

Fazendo o ventre f u n c c i o n a r 
r egu l a rmen te , a Tr i be rane ev i ta 
todas as conseqüênc i as desfavorá-
veis que resu l tam d a pr i são de 
ventre , as quaes são : d ô r c s de 
cabeça , enxaquecas , oppressão , 
vert igens c sobre tudo as conges-
tões e os a taques de apop lex ia . 
Desembaraça o estomago e os in-
testinos d a b i l i s e das viscosidades 
que são a causa das ncvra lg ias e 
das mc l ancho l l a s . Desper ta o ap-
pet i te , f ac i l i t a a d iges tão , con-
serva a s a úde e prepara o co rpo 
para u m a fel iz velhice. 

Po r consegu in te , devem t oma r 
a T r i be rane , as pessoas que teein 
pr isão de ven t re , aquel las que cos-
t u m a m rcga!ar-sc á mesa , as que 
tecm occupações sedentár ios , 03 
homens q u e se dão aos t raba lhos 
i n t c l l cc tuaes , todos aquel les q ue 
não fazem exercíc io phys ico , 
corno se jam os que exercem pro-
fissões l i bera es, os sacerdotes , os 
anêmicos , r l i eumat icos , gottosos 
c obesos. E* reco inn iendada espe-
c ia lmente ás senhoras, tão suje i tas 
á pr isão de ventre e q ue t a n t o se 
desesperam por não pode rem se 
desembaraçar (1'ella p o r ma i s re-
medios q u e tomem sem successo 
duráve l . Espec i f iquem b e m nas 
pha rmae i as ped indo u m v id ro de 
Tr i be rane , e para q ue n ã o l ia ja 
engano l e i am o le l t re i ro q u e deve 
ter o e nde re ço : Maison L. Frere, 
Í0, ruc Jacob, Paris. A' venda era 
todas as boas pha rmae i as . Depo-
sito gera l : r u a J acob , 19, Par iz . 

Como o v idro d u r a u m mez , o 
t r a t a m e n t o vem a cus t a r apena^ 
4 0 r e i s p o r d i a — e cu ra . 

A' vencia na drogaria Baruel 
— Deposito, 87, rua da Alfandega 
Rio de Janeiro. 

Valdomlro Silveira 

B r e n n o Silveira 
l í m <j seu escrlptorio de advocacia & 

R I A DE S. BENTO, VI 

Aeeeitam eanwi eiveis, rommer-
elaes e rrlmlnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Estado e ao sui i a 
KJjm*. 

O t Ü M u l n d o r u 

Tllmo. ar. dr . Van der Laan. 
Eslaudo mlnba esposa grávida • 

tendo adoecido gravemente, llcou de 
u m a f raque» extrema. Aconselhado 
por um amigo, comecei a dar-lhe as 
ttof/ai SalDadorat de sua preparai ,lo 
e, chegando a occ.isl.1o do parlo,' fo! 
de u m a felicidade enorme e pas-.nu 
t i o liem como nunca aconteceu nos 
parlos anteriores. Onelra o amigo ac-
cellar os meus sinceros agradecimen-
tos, por ter provado 15o bem o MMI 
excelleule preparado Gaitas Sulca* 
durai. 

Moutenegro, 10 de maio de 1003. 

Do amigo ctc., etc. 

QVlLHKMfK Al.VKS 

A' tenda na caia llarucl. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòres 

nevraliílcA». 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o 'cura Uòr-I 

rheumollcas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dlr,)i 

lio ulero. 
O Al l iv io Brasi le iro cura loil* 

a dôr. r 

Vende-te na 

CtS/t DA liUKL \ C0MP. 
SJO I'AI'1.0 

á g u a d « S a n t a C e c í l i a 

A melhor a»ua de mesa, pur i , dl-

gestlvel, analysada e rfcommendada 

por notáveis médicos. Obteve dom 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A fonte 6 na rua Ja,;ua-

rlbe, i 7 . 

Depositário : Carvclho Filho—rua 

Direita, 8. 

Club de Eegatas S. Paulo 
Devendo realisor-se no dominco 

proximo futuro, na sedo desle club, 
na Ponte t irande, a tiarden-parlg 
com que o «Club Internacional», com 
memora o seu ••l!" annlversarlo, com-
munlca-se aos srs. soclos que sei vi-
r i de Ingresso ao festival o recllip 
do presente mez. 

Uutroslm, faz-se saber que, fts V 
horas da tarde, ler* lo^ar a entrevi 
das medalhas aos vencedores das lo 
galas Inauguraes do club. 

A D1HCC.TOHU 

B h e u m a t l s m o 

Cura radical do rheumalismo, to-
mnndo o Ellxlr M. Morato, que s) 
vende, cin S. 1'aulo, na casa 

Expressão da verdade 

Atleslo que lenho empregado em 
m lnba clinica civil, com resultado 
mu l to salisfaclorlo, o preparado co-
nhecido pelo nome de ÉHIII/S.IO Alnni 
Sobrinho, fabricado, na capital :ede-
ral , pelo pliarmaceuttco Theodoro 
Jos! de Abreu Sobrinho. 

Florianópolis, 1 do fevereiro <!e 
1890—Antonio Vicente Bulc/lo Viauiia, 
medico do exercito. 

Reconheço verdadeira a leüra e 
asslgnaltira supra, do que dou ! •. 

1'lorianopohs, 4 de fevereiro de 
189!).—Ivin fé de verdade— Fernando 
Comes Caldeira de Andrade. i,ti/ 

/=V U T O S 

P O O G S ^ 
SH'0. O a M E L M O S t g ' 

Acthrna, bronchite3 

e tosses r ebc ldo i 
Curam-se radicalmente com o 

r o p o d e g r i i i d e l i a c o m p o s t a , pre-
parado pelo pharmaccutlco S. dc Ma-
filo Soares, iíncontra-se D» CIIAUMA-. 
CIA AIIIORA, rua Aurora, 05. 

FERIDAS 
Cnra-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
dcpuralivos, o E l i i i r M. Moralo, q tu 
tc vende, em S. 1'aulo na casa 

B a r n e l A C o m p . 

A v i a o a 

Companhia líolhoramentos 
do S. Paulo 

ARSEJIBIKA OERAL EXTRAORDlNARIA 
l'or deliberação da Directoria, con-

vido os srs. acclonlslas desta .rom-
panlila a se reunirem em ossemblea 
geral, que devera e(Teetuar-se em o 
escrlptorio Central da Companhia , IV) 
d ia 10 do corrente, 4 uma hora da 
tarde, para o fim de deliberarem so-
lire a •uctorlsação impetrada pelo di-
reclor dr. Álvaro do Menezes, para 
anscnlar-se do pai/, o em relação a 
sua substllulçao no respeclivo cargo, 
durante sua ausência temporária no 
exirangelro. 

S. Puulo. -I de maio de 1903. 

O presidente da Hlreclorta, 

JOSK MANOEL HA FONSECA JUNIOSI. 

E D I T A E 

O doutor Josií Maria Rourroul , Juiz 
de tilreilo da segunda vara co n-
merclal desta comarca de Sito 
Paulo. 
Faço saber ao3 que o prrsente eill-

lal virem que o porteiro dos at:d -
torlos Joito Ferreira de Oliveira C i -
m a ha de trazer a publico pr gão de 
venda •! arrematarão, a quem mais 
ter o maior lanço olfereeer, nos dia-

8 e 9 de inaio proximo tuturo, ao 
mcio-dla, ã porta do Forunr, a ru» 
do üuorlel, II. 23, dos lu ns penlioi t-
dos ao coronel Antônio Prrost llo-
dovalho o sua mullier, para o paja-
menlo do executivo hypottiecarlo que 
lhes move a Companhia l.iipton, a 
saber : No dia 8, *erao levados a líri-
ca os seguintes bens : Um " lande pa-
lacele na praça Coronel llodovalho, 
na freguezia ' d a Penha de França, 
nesta capllal, limitando-se com o 
respeclivo quintal edependenclascom 
a rua Frei (iermano, estrada de ro-
dagem da capital á penha e rua dn 
llíea, hoje Cerquelra César, e pvlos 
fundos, e por outro Isdo, com pro-
priedades que luram dos executados. 
O palarete está sllnado denlr.i de um 
terreno, quo mede 110 metros dn 
frente, mais ou menos, sobre 150 me-
tros, mais OII menos, de Imido, ter-
reno esle confinando na sua Irenln 
pela rua nue vai a rapei!» ou cere-
ja da Peiilia, sendo nesla parle (•ins-
truído um grande pared.lo de pedras 
e tijolos, tendo uma entrada Inde-
pendente. A chácara cslã cercaria d» 
muros. Sa parte mais ( " r i o da rid:i-
de, passa a linha de l-ondes da S. Pun-
iu TrtvnwQti Uglit e Pmcer Onupanit, 
Llmltd., para a Penha, fazendo volla 
em fodos os fundos da dita ebecara, 
tendo nos fundos um portão de ma-
deira, oude existe u m a parada da 
l inha de bondes acima mencionad i ; 
alem destas duas entradas, ha mais 
uma , por meio de un i poniilhSo 
de ferro, que d i para a c-la-
c.lo da Peilha, tia l lnl ia da Estrada 
de Ferro Central. O ra'*cele esla 
construído com nllcercfs de pclra. 
sendo ludo de solida eonstroeçüo. O 
palarete conli-m seis commodo-gran-
des, servindo de dormllori i s, e Ires 
salas grandes, todos ar&lados com 
luxo, necessitando, p o l t m . de r«pj-
raç lo geral, com luz eleeii-lc.i nos di-
versos quartos, aeliialmcíite fornecida 
pela S. pauto Tramirap, L')''t ' P"-
wer Company, porém F>\ nas depen-
dências um motor com força d» 10 
cavallos e nm dynamo, par» fornecer 
luz independente. O patacele esla 
eonslrnldo lia pouco tempo, e eonUm, 
além das «alas acima menr lnnf dus. ns 
necessários numa l>Aa reslderc a, t« f i 
como t.anhdro, coslnha e msls depca-
«fBCUj etç. A HW é teri^Cid» 



«1 

Bino ae um poco. A checara « tU 
toda planladade arvore» fnictlleraj 
tle bôa nual Idade, acudo n dllo ter-
leuo Junto com o palarete. Kslo Im-
movel vai pela «egunda vez a praça, 
por iitlo ler encontrado lançador ua 
primeira, pelo qu i <ua nva l l ae ln ,m ie 
ó do 50:00u$, lira reduzida n l.j 000». 
Terrenos na Villa lleodoio. frepuezla 
de S. Joaquim, dlstrlclo do Sul da 
St1, desta cidade o comarca. I m lote 
de terreno no lo;ar acima menciona-
do, a saber: fquadra ,n. Gt>, coin 
.11.4211 metros n i ô centímetros qua-

. d .idos, fazendo frente para ns ave-
nidas Lins do Vaseoncidlos, tlasllio 
da Cunha, Ângelo i'e Sousa e Coro-
nel iiiogo, avaliado u .100 rela o me-
Iro quadrado, em 7:1140010, lica rc 
Ilnzldo a 6:493(1118. Um outro terre-
no no mesmo lognr acima menciona-
do, quadra n. 00, com 18.809 metros 
e 97 centímetro» quadrados, conll-
liatido com as avenidas Mus de \ns-
concellos. Coronel Utogo e Ângelo do 
Sousa e com unia rua cu|u nome se 
ignora, porém foram vendidos ao 
'I liesouro do Estado 915 mclros qua-
drados e 90 centímetros, para perla-

' zer a quadra ."i7 com 17.917 metros 
quadrados e 90 centímetros, em uma 
quadra sob o n. 67, vendidos no 
inesmc-Thcsouro, perfazendo as dnas 
:i:i.:iSll metros quadrados e 32 rentl-
melros (ou 18.894,07) a 300 reis o 
metro quadrado.no lotai de 9:Ui8IÜO 
reis, n c i reduzido a 8:&>i03IW r->K 
Terrenos nacol l lna do Ipiranga, con-
forme a planta que serviu de liase á 
liquidação da Companhia Industrial 
Itodovalho. I.ote n. 1. IMes terrenos 
Mm as seguintes confrontações, a s.i-
lirr : ao norte, conlina pelo rio Ta-
mauduatehy, a leste; pelo correio do 
Vplrauga, ã oeste, pela rua deno-
mina Ia rua D, o pelo sul pela r u i de-
nominada rua n. 1, tendo o dllo terre-
no a íuea de 1 t.(ll« metros quadrados, 
a razão do 100 réis o melm quadra-
do, no total de ElOUtVH) reis, llea 
reduzido a l;3ltl$H0 réis. I.olc ti. 3. 
liste terreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao norle conli-
na pefo rio Tamaiiduatehy, ' a iésto 
pela rua denominada rua 1), ao oés-
to pela rua denominada rua E c pelo 
sul pela rua denominada rua nume-
ro I , lendo este terreno a área dn 
IC.üoO metros quadrados, avaliados 
a ra ião dc 100 reis o metro quadra-
do, cm l : o « » réis, llea reduzido a 
1:IÍ0$ ré s. I.ote numero 3. Esln ter-
reno tein as seguiíle.s confrontaçries, 
a saber: ao norte confina pelo rio 

• Tamandualehy, a léste pela rua de-
nominada rua li, ao ocsle pela rua 
denominada rua F. e pelo sul pela 
rua denominada rua numero I , ten-
do este terreno a area. de 14.85't me-
tros quadrados, ovaliado a 100 réis 
o inelro quadrado, em 1.-4858 réis, 
llea reduzido a 1:38CWOO réis. Eote li. 
4. Ilsle terreno lein as seguiules con-
froulações, a saber: ao norle conli-
na pêlo rio Taniandiiatehy, a l ev 
te pela rua denominada rua F. ao 
oeste, em parte, pelo mesmo r.o Ta-
inaiidualcliy e pela rua denominada 
rua (J, pelo sul, com a rua denomi-
nada rua numero 1, tendo o dllo 
terreno a arca de I3.0S0 nielros qua-
drados, avaliados a razão do 100 réis 

0 metro quadrado em 1:30JJ réis, ll-
ea reduzido a I:1"I8S0U réis. I.ote li. 
i>. Esle terreno lem as seguiules con-
irouUções, a salier: ao norle conli-
na pe'la rua denominada a rua u. 

I , a lésle pelo córrego do Vplrauga, 
ao esle pela rua denominada a rua 
D, e pelo sul pela rua denominada 
u rua ti. 2, lendo esle terreno a área 
dc 4.008 metros quadrados, ava-
liado! á razão de 100 réis o metro 
quadrado, em SfiJíSUO réis lica re-
duzido a 42ÍI8J0 réis. I.ole n. 0. Es-
te terrena tem as seguintes confron-
tações, a salier: ao norte por uma 
rua denominada rua n. l , a leste por 
u m a rua denominada rua I), aooes-
te por uma rua denominada rua li 
<; pelo sul por uma rua denominada 
rua n. -, lendo este terreno a área 
do 9.390 melros quadrados, avalia-
dos a razão de 100 r.-ls o metro (|ua-
ilado, em 9.198'03 réis, llea reduzido 
n 813MÍ0 réis. I.ole li. 7. Este Irr-
i-eno tem as seguintes confrontações, 
u saber, ao norte por lima rua de-
nominada rua n. I , a leste por uma 
rua denominada rua E, no oeste por 
uma rua denominada rua F, c pelo 
sul pela rua denominada rua n. 2, 
tendo este terreno a área de 11.340 
metros quadrados, avaliado» á razão 
de cem réis o metro quadrado, em 
1:134(000 réis. Esle* sete lotes de ter-
renos são todos Incluídos na demar-
cação como sendo na quinta sceeão 
perienccndo lambem a ista .secção os 
lotes ns. 12 o 13. I.ole n. 9. liste 
terreno tem os seguintes confronta 
ç--es, a salier: ao no.-le, conRni s4 

por uma rua denominada a rua u. 2, 
n listo pelo correjo de Ipyranga, no 
oéste pela rua denominada a rua 1), 
pelo sul pela rua denominada rua u. 
y, contendo esle terreno uma área dn 
4.108 metros o 80 mi l ímetros, ava-
liados pelo preço de cem réis o me-
tro quadiado em 410)880 réis, lica re-
duzido a 37.';il91 réis. Cole n. 12 ma 
quinta secção". Esle terreno tem as 
seguintes confrontações, a saber : ao 
norle ronllna-se por uma rua deno-
minada a rua n. 2, a lésle por uma 
rua denominada rua F, ao oeste em 
parle pela rua denominada G e em 
parle pelo rio Tamandualehy, pelo sul 
por unia rua denominada rua n. 5, 
contendo o dito terreno uma .irea de 

I I ,340 metros quadrados, avaliado 
pela pre o dn cem réis o inelro qua-
drado c:íi 1:13180')') réis lica reduzido 
n l:02OJ6H0 léls. I.ole n. 13 (na quin-
ta secção). Esle terreno lem as se-
guiules confrontações, a sat<cr: sen-
do dividido pela demarcação da rua 
n. ?, comprelieiidido na demarcação 
quinta secção, seuiio as part Js mais ao 
norte, ao oeste e pelo sul confinadas 
com o rio Tamandualehy e a lest * 
por uma ítia denominada rua 0. A 
arca total desle terreno é d? 0.S70 
metros quadrados, avaliado a 100 réis 
<> taelr.i quadrado rin 1,378900 réis, 
llea reduzido a ÜD1J300 réis. I.ole n. 
31. (Secção nu . Com frcnln para a 
rua 11, contendo o dilo terreno uma 
casa construída em forma dc clialel, 
medindo de frenle com as suai de-
pendências 21 metros c 30 centíme-
tros com 26 melros c 70 centímetros 
de fundos. A casa com as suas de-
pendencias tem 4 j..nellns nos balvos, 
eom 3 portas, contendo no sobrado 2 
quartos grandes com 3 janellas de 
trenle. A casa com as suas depen-
dências tem 4 jane la* nos baixos, 
com 3 portas, conteúdo no sobrado 
2 quartos grandes c<rm 3 janellas de 
frente. A casa cont m no< baixos 10 
rommodo , alguns clmealadis, alguns 
tijolados e alguns assoalhados. A 
•-asa construída de tnlpa e tanto como 
ns suas dependências todas cobertas 
de telhas naclonaes e acham-se con-
Mruidas dentro do alinhamento, lendo 
duas portas dc entrada e um portlo 
de madeira na m i rada , tl terreno em 
parte esl.i cerrado com muros de taipa, 
e em parle cercado de arama farpa-
do, porém em mau estado, avaliada 
a casa e m o respectivo terreno em 
ÍO-.WJOJ, lica reduzida a !>:0Dr«S. I.ole 11. 
42. Secçlo III. ps te terreno tem os se-
gulutr i confroiilaçOir.s: ao norte, pela 
rua denominada rua n. 7, a lesle pela 
rua denominada a rua F, ao oeste por 
uma rua denominada a rua (1, e pelo 
sul pela rua denominada rua n. 8, 
lendo o dito terreno uma irea de 

1 U M metros e 50 centímetros, ava-
liado peHn,reço de 100 r is o metro 
quadrado, em l i." 1*250 réis, lica re-
duzido a 1:3038825 rél». I.ole n. II). 
Esle terreno tem as seguintes con-
frontações: pelo norte, pela rua de-
nominada o . 8; a leste, pela rua de 
nominuda rua E; ao é>te, pela rua 
denominada rua F, e pelo sul, pela 
rua denominada rua iu 9; tendo o 
dito terreno uma área dc 11.707 me-
tros e CO centímetros qnidrados, ava-
liados pe'o preço de 200 téls o me-
tro quadrado, em Z:341*W1 réis, lira 
reduzido a 1:1071310 reis. Lote n. 00. 
Secção III. Este terreno tem as se-
guintes confrontações, a saber: ao 
norle, pela rua denominada rua n. 8, 
a téste, pela rua denominada rua F; 

j , o oeste, pela m a denominada rua 
Ti, e pelo snl, pela rua denominada 
rua n. 9, • contendo dllo terreno uma 
Area de H.707 metros e 50 cenlime-
(ros avaliado, pelo preço de ano réis 
t metro 'ju&drad?, em i:J41|000 reia. 

lica reduzido a I:I07|S80 rél». l.ole 
li. BI . Kato terreno tem as MtialiitM ap|] 

e, nela 

rua denominada rua n. 8; a lesle 
pela r ua denominada rua G , ao oésle, 
pela rua denominada rua n. I I , e 
pelo sul, pela rua denominada rua 
li. 9, tendo o di lo terreno uma área 
de 12.711 melros quadrados, avalia-
dos, a 300 reli o melro quadrado, 
em 3:813(300 rél», llea reduzido a 
3:4:11(970 réis. l.ole n. 89. K»ti ter-
reno tem a» seg ilnlei confrontações: 
ao norte, pelos terrenos aonde exlsle 
ou existia a fabrica cerâmica; a lésle, 
pela rua denominada rua n. 1; au 
oésle, por uma rua sem nome, ou 
numero, e pelo sul, pela rua deno-
minada rua n. 9, contendo dilo ter-
reno uma irea de 7.875 melros o flO 
centímetros quadrados, avaliado, pelo 
prero de 300 réis o metro quadra-
do," em 2:362(030 rél», lica redu-
zido a I:12U(3S3 n ls. fiote nmnero 
Si. Este terreno tem as seguintes 
confrontações, a saber: ao norle 
pelos terrenos onde existia a fabrica 
Ceramica Paulista, a leste por uma 
rua sem nome e sem numero e pelo 
sul pela rua denominada rua u. 9, 

.1 p — . . 
lendo o dllo terreno uma urea do 
l.WW melros quadrados, azallados 
pelo preço de S(H) réis o m ' tro qua-
drado em 900(000 réis, lica reduzido 
a 810(1100 réis. l.ole n. 09. Esle ter-
reno lem os seguintes confrontações: 
ao norte, pela rua denominada rua 
9, a leste pela rua E (ufsle quudro 
ua rua E, o bonde da S. Paulo Pram-
naij l.vjkl A Power Companu, Li-
mited, passa na esquina, em caminho 
parn o monumento do Vplrnnga), ao 
oeste pela rua denominada F e pelo 
sul pela rua denominada rua li. 10, 
contendo o dito terreno uma área 
de 9.700 malro» o SO centimelros 
quadrado», avaliados pelo preço do 
200 réis o melro quadrado, em 

1:1110(100 r.-ls, lica reduzido n 
1:746(01)0 réis. I.ote n. 68. Este ter-
reno tem as seguiules confrontações, 
a saber : ao norte, pela rua denomi-
nada rua ii. 10, a lésle pela rua de-
nominada rua K, (l inha dc bondes 
da ü. Paulo Tramway Light Sc I'o-
tcer Companu, l.imlled), ao oeile pela 
r im denominada n. l i , lendo o dito 
terreno ut.ia i rea de 2.230 melros e 
50 centimelros quadrados, avaliado 
pelo preço dn 000 réis o melro qua-
drado, cm 1:1158250 réis, llea redu-
zido a 1:1038725 réis. l.ole li. 80. 
Esle terreno tem ss seguintes con-
frontações : ao norle, pela rua deno-
minada rua n . I I , a lésle pela rua 
denominada rua n. ( , no oeslo pelo 
rio Tamandualehy, e pelo sul pela 
rua denominada rua n . 12 (rua esta 
que vai em linha recta até o Marco), 
contendo o dito terreno uina área de 
7.102 melros quadrados, avaliado pe-
lo preço do 100 réis o inelro qua-
dra.lo.ém 710(200 réis, lica reduzido 
a 03981 BOjels. I.ote numero 82. Com 
uma bòa casa de conslrucção mo-
derna, de tijolos c coberta do telhas 
naclouaes, com Iodos os quarlos as-
soalhados e forrados de madeira de 
lei, com agua enranada e cxgolios, 
etc., a casa é assoalhada, com porão, 
com jsrdlin em roda da casa, faz 
frenle para o Museu, medindo a ca-
sa 23 metros e 20 centimelros dc 
frenle por I I metros c 90 centime-
lros de fundo, contendo 8 quarlos 
grandes, todos com luz dlrecla, len-
do na frenlo uma grande varanda, 
lerraeo lambem forrado e coberln de 
telhas naclonaes, onde tem 5 por-
tas que d l o enlrada para a sala no-
bre e mais duas portas do entrada, 
S"udo uma de cada lado d.i varan-
da, ([iie servem como entradas In-
dependentes. Ü terreno na dita ca-
sa mede 25 melros do frente, 
sobre 50 mclros de fundo, todo 
cercado de I arame farpado rin 
bom estado. Na referida casa resi-
de actualmeulo o dlrector do Museu, 
que paga o aluguel dc 2501 rél»men-
saes, sendo a mesma avaliada, com 
seu respeclivo terreno, quo mede 
1,25n metros quadrados. No mesmo 
quadro, iio lado esquerdo da casa aci-
ma referida,existo uma casa cm mau 
estado, quo faz frnite ao terreno, 
aetiialmeulu pcrleiicento ao governo 
do EstadO (ao fado do Museu) cun-
linando no norle pela rua II (ponto li-
uai da linha de bondes da iLiglit and 
Power*) e pelos fundos com casas 
contlruidas. O terreno esl ibem plan-
tado com arvores fructlferas de di-
versas qualidades, com agua eucaua-
da em toda a rliacara, cercado de 
arame farpado, e nos fundos pelos 
muros d.is rasas nciina mencionadas. 
0 quadro lodo lem uma área de 
12.1."i4 melros quadrados. Inclusive 
1.250 melros quadiados de terrenos 
da casa occtipada polo direclor do 
Museu, terreno este e as ea-as refe-
ridas avaliadas por 35:901$ réis, lica 
reduzido a :!3;s03»i00 réis. Lote n . 
80. Este terreno tem as seguintes ron-
frontaçõef, a saber: ao norle, pela rua 
denominada rua u. 12, a le-tc pel i 
rua li, e pelo sul pela rua n. 13, 
contendo este terreno unia área de 
I0.7'.i2 melros e 50 centímetros qua-
drados, avaliados a 20) réis o metro 
quadrado cai 2:153(500 rél» llea re-
duzido a 1:942(630 réis. l.ole n. 87. 
Esto terreno lem as seguintes con-
fronlações: ao norle pela rua deno-
minada 12, a I ste pela rua denomi-
nada ti, ao oéstn pela rua denomi-
u,ida rua u. l t , e pelo sul pc-a rua 
n. 13, contendo e-de lerreno uma irea 
do 11.91)3 metros quadrado», avalia-
do a 2i» réis o melro quadrado em 
2:380(001 réis lica reduzido a r -Is 
2:142(510. I.ote n. 91. Esle terreno 
lem as seguintes confrontações: ao 
norte pela rua denominada ruan . 13, 
a léste prlns terrenos quo são do go-
verno do Eslado, nos fundos do Mu-
seu, «o oésle p Ia rua denominada 
rua n . 40, terreno este quo (em uma 
i rea de 13.877 metros quadiados, 
avaliado a 5o0 réis o metro quadra-
do cai 0:938(103 réis fica reduzido a 
0:8598150 réis. l.ole n. 91, em conti-
nuoçRo. Neste terreno acha-se uma 
pciiiiena casa cmslru ida de tijolos c 
coberta de tellms naclonaes, avaliada 
em SOO? rél» lica reduzido a 45081X10 
réis. I.ole n. IOJ. Este terreno lem ns 
seguinte» confrontações: ao norte, pe-
la rua denominada rua n. 11, a lés-
le, pelos terrenos que são do governo 
do Estado, nos lundos do Museu, 
ao o sie, pela rua denominada rua 
C, e pelo sul, pela ;rua deno-
minada rua 15, contendo este terreno 
n ina área dn 22.152 melros quadra-
dos, avaliados a 00,') réis o metro no 
total de tl:076( réis ilea reduzido 
a 9:9iH}IUO réis. l.ole li. 101. I m 
terreno que tem as seguintes con-
frontações : ao norto pela rua de-
nominada rua n. 1;, a leste pela rua 
denominada (1, ao norte pela rua de-
nominada ruik li, e pelo sul pela rua 
denominada n. 15, contendo dito ter-
reno a área dn 0.551 metros quadra-
dos, avaliado a 500 réis o metro qua-
drado em 3:2758500 r .-ls lica reduzi-
do a 2:917195') réis. Lote u. 108. Es-
le terreno tem a» seguintes confron-
tações: ao norte pelo rio Tomandua-
lehy e pela rua n. 13, a léste pela 
rua I., ao oésle pela rua O, e pelo 
sul pela rua 13, contendo esle terre-
no uma .Irea de 3.033 metros qua-
drados, avaliado a 100 réis o metro 
quadrado, lio lolat de 35:1J3'I0 r is, 
lica reduzido a 317(970 réK Lote n . 
155. liste terreno lem as seguintes 
confrontações : ao norle pela rua 19, 
a lésle pela rua D, ao oéíle pela rua 
E, e pelo sul pela rua li. 20, conten-
do o dilo terreno u m a área de 8.700 
metros quadrados, avaliado a 200 
réis cada melro, no total de 1:71o» 
reis, Ilm reduzido a 1:50«( rél». Lo-
te n. 170. Este lerreno lem as seguin-
tes confrontações: ao norte pela m a 
n. 20 a léste pela rua n. t , ao oés-
te pela rua L, e pelo sul pela rua 
t l , contendo dito terreno uma área 
de 10.60") metros quadrados, avaliado 
n 20o réis esdn metro, no total de 
r.KKM r é K fica reduzido a 1:8:KWOO 
reis. l.ole n . 171. Kste terreno tem 
ns seguintes confrontações, a saber: 
so norle pela roa n. ÍO, a lésle pcl« 
rua l „ ao odjig pela roa O e pelo 
sal pela rua n. 21, contendo o dito 
lerreno un.a irea de 10.500 metros 
quadrados, avaliado a 200 réis o me-
lro qnadrado, em 2 tOOiJr.-H, lica re-
duzido a l:89dt réis. Lote n. (73. 
K-le terreno tem a» seguintes con-
frontações, a saber:, ao norte pela 
rua u, i l , a liste pela roa b, ao 

•é»l» pala rua E, e pelo sul pel* rua 
«- M , contendo « dito terreno uma 
i rea de .1.5(i metros quadrados, ava-
liados, a 200 rél» o metro quadrado, 
em 7'>2»Soo rei.«, fica reduzido a . . . . 
032(820 réis. Lote u. t»0. Este terre-
no tem as seguinte» confrontações : 
no norte pela i u a denominada rua n. 
21, a lésle pela rua ti. I , no oésle 
pela rua L o |ielo sul pela rua n . 22, 
contendo o dito lerreno urna área de 
10.000 mt-lros quadrados, avaliado a 
200 réis o metro quadrade, no total 
de2:lU0( léls, liou reduzido a 1:«00(. 
Lole n. 181. E»le terreno lem os se-
guintes confrontações, a saber: ao 
norle pela run n. 21, alé»le pela rua 
L, ao oésle pela rua O e pelo suf 
pela riia n. 2 i , tendo dilo terreno a 
srea de 10.500 metros quadrados, 
avaliado a (00 réis o melro qua-
drado, no tolal de IMWHjU réis, 
lica reduzido a 946(009 reis. Lole n. 
219. Esle terreno lem as seguiules 
confrontações: no norte pela rua n. 
30, a lesle pela rua u. I , r.o oeste 
pelo corrego dos Moinhos Velhos; e 
pelo sul pela rua u. 27, contendo o 
dilo terreno uma- ire» de 4.030 me-
lro» quadrados, avaliado a KK) réis 
o metro quadrado, em 103(600 rél», 
llea reduzido H 363(240 réis. No dia 
9 serão levados i. praça os resianle» 
bens: I in lerreno sob n. 110 medin-
do 17 melros o 30 centimelros mais 
ou menos sobre .'iu metros de fundos, 
mais ou menos, lendo no lado direi-
to dous ranchos, con-trnidos de tai-
pa, cobertos de lellins nacionae<, oc-
cupados ae.tualmcnte com oiliciua de 
carroças cie. 0 terreno lia frenle 
está cercado coin um muro de taipa, 
tendo ao lado esquerdo um porlão 
grande de madeira, avaliado á razto 
de 3(i0(0uii réis o melro de frente, 
em K:Il)U(0fKj rél», lica reduzido a 
4:671(1100 réis. I m a casa n. 50-A, 
na rua da Sloòra, em eslado regular, 
com duas janellas de frenle e portas 
dn madeira so lado, contendo dila 
casa qjialro quarlos Incluindo a co-
slnha, l idos assoalhados e forrtidos, 
contendo outras dependências, cons-
truída de lijoios, colierla de lellias 
naclonaes, agua ei,canada, lendo ao 
lado um muro dn taipa, avaliada 
com o terreno que mede 17 metros 
de frente mais ou menos, em 7:D0O( 
de réis, lica reduzida a 6:300(000 
réis. I ina casa a inesina rua da 
Moóca, n. 32, construída dn tijolos c 
coberta de telhas naclonaes, medin-
do a casa 11 melros e 30 cenllme-
Iros de frenle mais ou menos, cons-
truída no nliuliamenlo conlendo tres 
quarlos assoalhados e forrados, com 
cosinha e dependencla», sendo o ter-
reno cercado com muro de taipa, 
avaliado com o respeclivo terreno 
em 50 melros de fundos, em 7:000( 
de réis, llea reduzida a r,::)ij i;o00 r.-ls. 
Um lerreno na mesma rua, esquina 
da rua .Mem de S j , pegado à casa li. 
SS, medindo de frenle 29 melros por 
00 melros de fundos, mais ou menos, 
availsdo em .'iO'l|OOu réis rada me-
tro dc frente, em 8:/(iOiO)o réis, 
lica reduzido a 7:830(000 réis. Uma 
casa na mesma rua da Mcica n. o! , 
construída em forma de chali l, den-
tro do al inhamento, construída de 
tijolos e coberta dc telhas fr.inrezas, 
lendo duas janellas na frente * por-
ta no meio, com 3 janellas de cada 
lado, e diversas dependeucias, me-
dindo a casa 8 metros e 40 centíme-
tros de frente por I I melros de ru ti-
dos, aval iada em Í:00()>000 dn íris 
e o lerreno em r.o metros de frenle 
mais ou menos por Oi) metros de 
fundos, conlin.iuuo de u m lado 
com a rua Mem de Sá, hoje rua co-
ronel Clnlra e de oulro lado com 
a casa numero OS, aval iado a . . . . 
300(000 réis o melro de frenle, em 
18:000(00) dc réis, lira reduzido a 
16:200(000 réis. Cmn casa veíh.t 
á mesma rua da íloóca, cru mau es-
lado, construída de taipa e Cobertas 
de telhas nacionacs, medindo o lerre-
no 21 metros e 20 centimelros dc 
frente por 08 metros de lundos, ava-
liado a 300(000 r .-ls o melro de fren-
le, em tí:300(íx,0 réis llea reduzido a 
5:724(000 réis. Uma ca.a do s dira-
do, construída ile taipa e coberln dc 
telhas naclonae*, em pcss imuo ludo , 
coni «oclielra tambenr em mau esla-
do, medindo o lerreno 43 melros e 
80 centlmcIros dc frenle, avaliado a 
300$(M() cada melro dn fienlc com 
08 metros de lundos mal» ou me-
nos em 13:110(000 réis, lica reduzido 
a (1:8269000 réis. I ma casa na mes-
ma rua da Moóea n. Cl, numeração 
velha, hoje são ns. 08 e 70, construí-
da de tijolos e cobertas dc telhas, <m 
péssimo eslado, com uma poria e 
duas janellas na rrenlc c um barra-
d o , ii. 00, velho c coberto dn telhas 
naeionaes, medindo o terreno 75 me-
tros dc irenie, por 70 metros de fun-
dos, mais ou menos, avaliado a réis 
20 isooo o melro de frente, e.n réis 
22:51)03000, lica reduzido a 20:250(900 
réis. Terrenos na rua Luiz Gama— 
Quadra M, um lerreno plantado dc 
capim com 150 melros ile frente, por 

00 melros, mal» ou menos, de fun-
dos. Ilmltsndo-se, por um Indo, com 
a rua I). Ktelvina, o por outro lado, 
com a run Tamanduateliy, e, pelos 
fundos, com terrenos dos cxeculados, 
avaliado a 28000 reis o metro qua-
drado, cm 18:OC03uoiJ dc réis, lica 
reduzido a 10:2009000 reis. l i u ter-
reno na quadra N, uma ilha forma-
da pelo rio Tamandualehy, com 20 
metros, mais ou menos, de frente, 
por 70 mclros ue fundos, formando 
uma are i dn 1. i' ;u mclros quadrados, 
avaliados em 159(000 réis, l ie i redu-
zido n IliSSnoo réis. Terrenos <•. ca-
sas. travessa Luiz Gama (lioje Dr. 
Itodovalho Júnior). Lm terreno i tra-
vessa Lu iz G a i a , hoje rua br. Iio-
dovalho Júnior, ireguezia do Uraz, 
teimo o dito terreno 3 casas, medin-
do 8J metros de frente por 80 metros 
de fundo, mais. ou menos, conluian-
do, de u m lado, com a rua l.ulz (la-
ma, pelos fundos com terrenos dos 
devedores p Itodovalho, l lorla Jiiii -r 
A Companhia e, pela frente, com a 
travessa l.ulz Gama, bojo rua l)r. 
Itodovalh 1 Júnior, avaliado a 2(1.0) 
réis o metro quadrado ein I2:80081*JO 
reis, e as Ires ea-as, sendo tuna 
construída 1.0 alinhamento c d ,as 
construídas .separadamente, dentro 
do terreno, casa» coii traída* de ti-
jolos e cobertas de telhas na.-Ionae>, 
com uma porta e u n u janella, ava-
liadas cm 8:000(009 dc réis, lica re-
duzido a 7:20opKH) reis; terrenos e 

Ires tas.is avaliados a 
20:000(1)00 de r-Is. lira reduzido a rs. 
IS:ot)CSOUO. Terrenos 11a r i u Mem d 
Sá, hoje rua Coronel Cintra, Iregue-
zia do Uraz, desta capllal. l.ole II. 
U.11 lerreno na rua acima menciona-
da, com 30 metros de frente 1 or 64 
metros do fundos, mais 011 menos, a 
saber: I lole de 18 melros de frente 
por 65 n.etrus de fundos—I::l00|ü0y 
réis; 1 lote dc 10 melros dn frenle 
por 64 melros e 80 ceull retrós de 
fundos—1:2969000 réis; um lole do 1'» 
metros de frente jior 61 melros e Sn 
cenllmelros de fundos—1:2'A>ÍHÍO rs.; 

1 lote de 10 metros de frente por 61 
metros e 20 centímetros de fuudos— 
1:2768000 réis; | lote de 10 melros de 
frenle por 63 metros e 80 cenllme-
lros de fundos—1:276980o réis; ava-
liado a 29UU0 réis o melro quadra-
do, no tolnl de 0:4468000 rél», llea re-
duzido .1 S:80I(100 reis. Lole II. I n i 
outro terreno, na mesma rua acima 
mencionada, com 63 melro», ina isou 
menos de frenle, por 4 4 mclros e SO 
centimelros do fundos, c indi iando de 
um lado com a rua Itodovalho Jú-
nior e de outro lado c nos fundos 
com os terrenos dos devedores, a sa-
lier : 1 lote de 10 metros de frente e 
49 metros de fundos—978SOO réis; t 
lole de 10 metros de frente. 18 me-
tros r 80 centimelros de fundos rs. 
979"50; 1 lote de 10 melros de fren-
te, 4S metros e 93 centímetros de fun-
dos, 97(150 réis; l b l e riu lo melros 
de frente, 18,50 de fundos, 96*800 rs., 
I lote de 10 metros de frente, 48,30 
de fundos. 969450 réis; 1 lote de 13 
metros e 50 centímetros de Irer.le por 
48,13 de fundos, 119(800 reis, avalia-
do» a 200 réis o melro quadrado, no 
total de 615(550 rél» Oca reduzido a 
-'>5.1(993 r. i». Rua dr. Oscar Horta. 
Lole 0. lFm lerreno na rua acima 
mencionada, freguezia do [Ira?, des-

" a l , com 50 metro» de rente 
por 94 metros de fundos, mais oii 
Ia capital, eom 
por 61 melro» 
menos, eoBtinando 
do» com terreno» 

or tolos os la-
os desedores. a 

de M 7 , M metros quadrado^ 
529760 ré l * ; 1 lote com 13 melros e 
to centimelros de frente, eom irea 
de 818 tnelro» e f ) centímetros qua-
drados, 84(660 réis ; avaliados a 100 
réis o melro quadrado, no total de 
de 0039210 réis, flea reduzido a 
(02(889 réis. Terrenos 11a rua liodo-
vallio Júnior, freguezia do IJraz, des-
la rapital. (Juadra I I : um terreno 

sal ier: 1 loto de 10 metro» d* fren-
te por 91^0 de fundoi , ( :SM90Mr* . : 
I dito de <0 metros de frento p o r 
91,00 de fundo», 1:193901» rél»; I di-
to de 10 metro» de frente por 04,BO 
de fundo» 1:287*000 réis; I dito de 
10 metros de frente por 01,20 de fun-
do», 1:280(000 rél»; I dito de 10 me-
lro» do frente por 63,80 de fumlo» 
l:273»wa réis; uvallados a JxOOOréisl 
0 melro quadrado, 110 lotai de rélsTcom .10 melros de frente, por 03 me 
6:432(000 llea reduzido a 5:787(900 ' •- •—-•-- — ' — 
réis, 1 111 outro terreno na mesma 
rua. Loto G, coin 4-1 metro» de freu-
lo mais ou menos, por 53 melros de 
fundos, mal» ou menos, limllaudo de 
um lado com terrenos de Fraucisco 
Viciai, de outro lado com a rua ito-
dovalho Jimlor o pelos fundo» com 
terrenos dos devedores n saber : t lo-
le de 10 metros de frentn por OJ me-
lros de fundo» 32(200 réis; 1 lole de 
to melros de frenle por 05,8o de fun-
dos 03(000 réis, 1 dllo de 10 metros 
de frente por 03,20 de feudos, 01(400; 

1 dito de 10 m. do fr. por 08,00 l\ui' 
03(8i)0 réis; 1 dilo de 16 melros de 
lundos; 71(400 réis, avaliados n 100 
reis o metro quadrado, 110 tolal de 
283(800 réis e lica reduzido a 237(280 
réis. t in oulro lerreno na mesma rua. 
Lole J, com CO mclros de frenle por 
03 melros de furido», mais ou menos, 
l imllaudo por um Indo com lerreno» 
de llaphael Viciai e per outro lado 
com terrenos de José Calara ou Ca~ 
lar.a. e pelos fundos com terrenos 
j i descrlptos, dos devedores, a sa-
l c r : 1 lole de 10 melros de frente'-* 
02,60 de fundos, 52(700 reis ; 1 lole 
de 10 melros de frenle ̂ 02,80 de fun-
dos 528900 r--is; I lole de 10 metro» 

de frenle por 03 de fundos, ôlluíõô 
réis; 1 lote de 10 metros de frente'-* 
03,00 dc fundos, 51SS700 réis, I lote 
ile lu metros de Ireule x 53,90 de 
fundos 01(100 réis; avaliados em 100 
réis o metro quadrado no total dc 
2G8(709 r.-ls lie* reduzido a 240(030 
réis. Terrenos lia rua liarão de Ja-
guar.!, freguezia do Uraz desla ra-
pital. Lole 6. Lm lerreno na rua 
acima mencionada com to metros c 
09 centimelros de frente por 00 me-
tros e 80 centimelros dc fundos, li-
mitando de um lado com terrenos 
dc Francisco d» tal, por oulro indo 
com a rua Itodovalho Jiinlur e pelos 
lundos com terrenos dos devedores, 
a saber: 1 lole de lu melro» de 
frenle com i res de 079 metros qua-
drados, avaliado cm 078!»*) réis; ( 
lote de 10 melros dc frente com 563 
metros quadrados, OO1O0O reis; 1 
lote de 10 melrcs de frente com ;irca 
de 001 metros quadrados. 569100 rs., 
1 lole de 10 melros de frenle com 
área lie 037 melros quadrados, 63(700 
ré s; I lole dc 16 metros e 00 de 
frenle com área, 1.012 melros ip.ia-
diadss, 102(500 réis. avaliados a ICO 
rél» o melro no tolal dn 32fl«i<*) réis 
lica reduz d> a 29:18760 réis. I n t ter-
reno. i juadra I), .>11.) na mesma rua 
com li.i melfos de frente por 07 me-
tros e 50 ds fundo», limitando por 
uni lado com terrenos de Vicente 
Cap ina , de oulro lado com a rua 
Itodovalho Júnior e pelos fundos Com 
terrenos de Dlnlz de Azambnja e u m 
vallo, a salier: 1 lote de 10 melros 
de frente com are.i de 037 melros, 

0 ) centímetros quadrados, 63(750 
réis; I lote de 10 metros de frente, 
com irea de 00! melros e SO cenll-
melros quadrados, 6"S51Ü réis; I lole 
de iu inelro» de frente com área de 
667 melros e Í10 cenllmelros qua-
drados, 6->(750 ré i s ; 1 lote dc 10 
metros de frente com áre 1 de 682 
metros e 50 centimelros quadrados, 
08(270 r Is ; 1 lute de 10 melro» de 
frenle eom area de 0J6 melros qua-
drados, 69(OCO ré is ; I lote do 
lu melros de frenle com área de 
703 melros quadrados, 7ot9jil róis ; 

1 lote de II) metros de frente com 
área de 723 melro- quadrados 
72tiloO réis; I lole, de l i melros c 50 
cenlinielros de frenle, com i rea de 
0-0 mclros quadrado», OHJOI.I) réis, 
avaliados a 100 réis o melro quadra-
do, .ViiH-siiO réis, lica reduzido a r Is 
490(320. (Ju»(lra I). Um oulro lole, 
com a mesma lettia 1), com 87 me-
lros e 00 centímetros dn ireule por 
87 tunlro.i de fuudos, lliuiWudu Cum. 
os terrenos dn Dluiz Azamliuja, na 
parle oudo corre um vallo, e pelos 
lados, com as rim» Coronel Itodova-
lho n D. Elelvina, a ssler: I lole, de 

0 metros d» frenle, com área de 891 
melros quadrados, 89(100 réis; I lole, 
do 10 metros dn frenle, com irea de 
• 22 metros e SO cenllmelros quadra-
dos, 82(250 réis: I lole, d* 10 m ' 
de frente, com área de 840 metroj 
quadrados, 811010 réis; 
melros de frente, com área de 800 
melros quadrados, K0(00 1 r.-ls; 1 lole, 
de 10 metro» do frenle, c .ru ^rea de 
87-) metro» quadrados, 87*wo r -1-; I 
lole, dc 10 melros de frente, CJ^i 
i rea de 871 melros quadrados, ré:-
87(100; I lole, de 10 metros de íren 
In, com i rea de 873 melros e Só cen 
llmetros quadrados, 87(300 r.-ls; 1 
lote de 21 iii»tros e SO centímetros de 
frenle, com srea de 1.383 metro» qua 
drudos, 138(500 réis, avaliados a 109 
r--ls o inelro quadrado, 711(300 r.-ls, 
tlca reduzido a 0ii7jl70 réis. l i u ter-
reno, quadra, com a lellra I). Um 
lerreno, na mesma rua, onde faz 
frenle com a rua acima dila, rom 8i 
mclros dn frente e 75 melro» de fun 
dos, fimlluiido, de um lado, com t 
rua Itodovalho Júnior e, por ot.lro 
lado, rom a 111a Coronel llodcvalho, 
e nos fuudos, com os mesmos terre-
nos e com o< de Dluiz Azaml ujn, na 
parle cortada [or um \allo, a s,,ber 

1 lole dc 9 melros o 00 renliim Iroj 
de frenle, com i rea dn 1.112 melros 
e 87 rcutimetros quadrado», l i . s lDO 
r.-ls; i lole de 10 melros d r frenle, 
com área do 777 metros p 50 centi-
melros quadrados, 779759 réis; 1 lole 
dc lu mclros de frenle, com iirea dn 
78> melros quadrados, 78(.",.,(i r d s ; I 
lote de 10 metro; de frenle. com area 
dn 790 melro» quadrado», 79(500 rs.; 
1 lole de 10 melros de frente, ro n 
área dn S07 metros e B ) centímetro» 
quadra-los, *:i»7Ci réis; 1 lole d " K) 
metro» do frente, com irea .1 < .-<17 
melros e 00 cenllmelros quadrados, 
81970Oréis; 1 lote de 17 melros e 50 
centimelros d* frenle, com irea dn 
9M metros e 80 centimelros qua Ira-
dos, !''>8s*o r.-ls ; avaliados a 100 r s 

0 melro quadra-io, no total de 0rtS(I70 
r -ls, lica reduzido a 0191.101 ré l» . 
(jtiadra II. Um oulro lerre 10 na rua 
ar .ma referida, com 87 metro3 d.; 
frenle, mais ou menos, coiitiuaudo 
dn um lado rom a rua ltodovalto 
Júnior, onde m ' d e 71 metros e 
centímetros de fundos, por oulro lado 
eom a rua Coronel Itodovalho, onde 
mede 00 melros de fund'S e pelo» 
fundos com terrenos dos ueiedore», 
a saber: 1 lole com 17 melros de 
frente com irea dn 79'i inetros qua-
drados, 7DJ5CO r* is , 1 lote dc 10 
melros de frenle, com irea de >J8 
melros quadrados, Í.94HOO r Is ; I lo-
te com 10 metro» de frenle, r.on area 
de 5 si melros quadrado», >8(400 réis: 

1 lole com Io melros de frenle, rom 
irea de 370 metros quadrados, ft7s»ioo 
r Is ; 1 lole com 11) melros de frcale 
c-.tn i rea de "57 metro» quadrado», 
359700 ré is ; 1 lote tom lu met ro j 
de frente, com irea de 542 metros 
quadrado», 54(200; I tol > com 10 
metro» de freiil», rom irea de 327,00 
metros quadradas, 529710 re i » ; I 
lole com 10 metro» de frenln, eom 
área do 6i8,j( i metros qitn.frados, 
6ü*s5o réis, a i aliados em 40») r-i» o 
melro quadrado, no tolnl de 4fc>$?00 
rél», fie» reduzido a 419(380 réis. 
Um outro terreno na mesma rua , 
quadra J, com 87 metro» e SO centí-
metro» de frente, por 50 tr.rtro» de 
fnndo, mal» oa menos, eunHnando 
por. um lado c om a rua Coronel Ro-
dovallio, de outro lado com n rua 
n. I.lelvina e pelos lundos eom ter-
reno» do» devedore», a salier : 1 lote 
com 14 metros de frente, com i re» 
de 7J3 metros qiisdrados, 79*100 
réis ; I lote com to melro» de fren-
te, com i rea de 599 melro» quadra-
do», 59(900 reis ; 1 lote com 10 me-
tros de frente, com irea de 5*6,00 
metros quadrado», 58|'-i>' réis ; 1 lote 
com 10 metro» de frenle, com área 
de 572,80 metros quadrado», 579200 
r.-ls ; 1 lote com to metros de fren-
le, eom i rea de 537,50 melro-' qua-
drados, 55(7*0 rél»; ( lote eom (4 
metros de frente, com área de 517,30 
metros quadrado», 349750 réis ; ( 
lote com (9 metros d« frente, tom 

tios de fundos, mal» ou menos, con-
finando de Iodos os lados com ter-
renos dos devedores, a saber : um 
Ibte com lo melros do frente, com 
4ren dc 030 melros quadrado», 63(000 
rél*; um lole com 10 inetros dc 
frenle com area dc 630 melro» qua-
drado» 03( r.-ls; um lole eom 10 me-
tros de frenle com área de 630 me-
tros quadrados 03( réis, avaliados a 
luo reis o melro. 110 tolal do 189!» 
rol» lica reduzido a 170(100 réis. Um 
oulro lerreno na mesma rua, quadra 
C, com So melros d-i frenle por 63 
metro» e 20 rcntímelros de fundos, 
llinilondo-se, de um lado com a 111» 
barão de J jgua ia , de outro iado rom 
terrenos de Antonio /"onles Jardim, 
Francisco de lal, terrenos dos deve-
dores, e petos fundos com terreno» 
de Francisco Vital e Ângelo I rian-
l io n -alier: 1 lole com IO metros dc 
freule com área de <712 inetros qua-
drados, o:ifc200 reis; 1 lole coin IO 
melros de Irenie com área de 632 
melros quadrado-, 03(200 réis; I lo-
,le com 10 melros de frente com áiea 
de 632 melros quadrados, «3(209 
rei»; 1 lole com 10 inelro» de frenle 
eom irea de 012 metros quadrado», 
03$i'io r.-ls; I lole com 10 melros de 
frenle com área de 632 melros qua-
drados, OimIOÍJ ré is aval iado a 100 
rüs cada melro quadrado, no lotai 
de 310( r.-is, lica reduzido a 284(400 
reis. Outro terreno 111 mesma run, 
duadrn F. Um lerreno rom 110 me-
nos de frente 13 metros de fundos, 
l imitando dn'utn lado com a rua 
liem dc S i , hoje Coronel Cintra, ler-
rmos de Fraucisco Vital, e a rua Os-
car Morta, por oulro lado, r fundos 
coin os terrenos dos devedores; 1 lo-
té com 10 metros de frente com .irea 
de 410 metros quadrados, UI8 réis; 1 
lole com 10 melros de frente com 
áica de 4.10 mclros quadrados, 43( 
n-i-•; t lole com IO melros dn frenlo 
coin irea de 430 metros quadrados, 
431 réis; 1 lole com 10 inetros de 
frente, com area de 430 metros qua-
drados, i:i( rél»; 1 lole com 10 me-
lros de frente, com área de 130 me-
lro-, quadrados, 43} r.lls; 1 lole roín 
.10 metros ile frente com area de <30 
'metros quadrados. l l l( réis; 1 lo-
J í poiti l u inetros dn frente com irea 
I d í 430 melros quadrados, -13 réis; 1 
lo!e com 10 melros do frenle com 
área de 430 melros quadrado», t-'i( 
rTiis: I lole com 10 melros de frente 
rom i rea de 130 mclros quadrados, 
• L j réis; 1 lole eom 10 metro* de 
fteütn com area de 130 melros qua-
ufiído-. 43J reis; 1 lole com 10 me-
tros e 0 ) rcntímelros de frenle com 
irea de I l o melros e 75 centimelros 
quadrados, ':t( r.-is, aval iado a 100 
ré s o melro quadrado. 110 lo-
tai de »7Í( réis lica reduzido a 

!4J6$0C0 n'l*. Um oul :o (eíreiio. yua-
dr.i G--toda a quadra faz a fie.ile 
paia a tua Itodovalho Júnior, onde 
mede 7o uielr .s de frenle por 10 me-
tros de fundos, 1 ara a rua Me:n de 
S (, h jo Coronel Ciulra, onde mede 
80 1. • Iros de frenle por 5 ) metros de 
fdudo a rua Coronel Itodovalho, on-
de mede 70 melros dc frente sobre 
i . l mclros dc fundo, na r; a l.ulz G 1-
nttt M7 metros r 20 centimelros de 
frente [or -51 melro» e SO cenllmelros 
de fundo, fazendo assim a quadra 
ípialro lotes dlr>lindos, a sal cr: \'a 
rua Slem de Sã. Um lote com 10 mo-
li-os de frente, com área de MIO me-
tros quadrados, 7.1.» réis; I lole c m 
lo menos de frenle, com ire a de 
MO inelro» quadrados, 7309 réis; 1 
lote com 10 metros de frente, r -rn 
l ima área de SOO mclros quadrados, 
Í50S réis; 1 lole com 10 melros dc 
frenle, com área d e ' 0 0 metros qua-
drados, 7509 réis; 1 lole com li) nic-
iió.s dc frente, com i ic . i de Soo ine-
Iros quadrados, 7ü0(; 1 b.te com 10 
Melfos de frente, com i r a dn 503 
melm» quadrados, 70o; réis: 1 lote 
rom 10 melros dc frente, com i rea 
de 3üfJ melros quadrados, 750$ r--is: 
I lote com lo melros de frenle, com 
área de 31.0 melros quadrados, 7'0} 
r1!-. 1 luto com 10 n.elros dn frente, 
ròm área de 8(0 n.elros quadra-los, 
IftOO» r.-ls. lt - Itodovalho Júnior. I 
lote com lo melros de frenle, c-,ru 

Iros quadrados, OíS» 
11 10 ii.clr .s de irenie, 
430 melros quadrados. 

I lole ioiti ID n.elros de 
com irea de ill') melros «j:ia-

d'ados, 0i5( r.-is; I lole com t i me-
tro» de frente, c 111 area de i3 > n.e-
i.-p» quadrados. 01.1-s rél»; 1 lole com 
I ) i n j .o» de frente. e..ni area de 430 
)uelios quadrados Ol'ij r.-ls; 1 lole 

iCgm 10 metros de frenle. com i rea 
dc 430 1111 Iros quadrados, 01,"3 r. i-: 
I lote com U) ne-tros d • frente, c r u 
i rea dc 430 metros quadrados, 610) 
reli, avaliado, por i:.'l'-(-/ rél», llea 
reduzido a i:i,03(MK) 1 is. II ..1 (1. r->-
n í i Itodovalho: I lole com 10 n.elros 
de frenle e área de 430 metros qua-
drados, o i ' J r. s; 1 lole com l'J me-
tros (!c freule 11 aica de 130 melros 
quadrados Oi-' -» reis; 1 loto com 10 
metros do frente e área de i:ió me-
troa quadrados, 6IS5 r.-is: 1 lole o. in 
10 mclros de freide n i n .i de 4M 
metros quadrado», 6W ti 1 . ; l b.te 
Com -0 metros dn frenl" e área de 
990 metros quadrados. 0S5J; t lote 
com l o nielros de frenle <• i rea de 
ISO melro» quadrado», 0151 réis; 1 
lole com |D metros de frente e área 
de 4i:'i mqs , 6409 rfls: avaliados | ..r 
ÍXKI81.OO iv. i ; li 'a reduzido a 1 is 
í«339SL0. l lua l.ulz G a m a : i lVç 
Com 20 melro» de irenie e an-.i .1 • 
077,00 mclros quadrado», 1 '•>»>. • • 
ré i s ; I l . te com 10 mel ic» de li-, nte 
e área de .'01 mclros quadrados 
I Í t 2 *000 réis ; I lole com 10 mptr <s 
dff frenle e área de 41 > n.elros qu i-
( Indos, l:O8>l90C0 r-is; I íoiecoin 10 
mfrlros ile treule e area de 320 metros 
quadrado» 1:052(000 re is ; 1 lole com 
td metro» de frente e de i s l 

melros qua Irados 1:02119000 ré.s ; I 
loto com 10 melro» de Irenie e área 
de 191 melros quadrado* 93- -wO 1 Is: 
I lole rom 11) melros d " frente e ..í ca 
de 178 metros quadrados 95''.tj K*i r- <, 
I lote com 7,2it metros de freut • e 
:irca de 530.Í0 melro» quadrados 1 
I:06I9ÍOO réis—24:120310') r i s ava-1 
liados em 10.320 in--ti«v* quadr..dos J 
tias ruas Mem de Sá, Itodovaiiio J'i- 1 
ulor e foronel Itodovallio, a U", rs. , 

0 metro quadrado, em l3:i8)Si)()o. " I 
méis i.3íi>,LV metros n a rua Luiz I 
Gama, a -'tuOO réis o melro quadrado, 1 
n s 9:010(400 r.-is, fica reduzido a | 
7 7760360 r -ls. Terrenos na rua I). 
Elelvina Oreguezia do Braz, de-ta 
caplta l i : 1 lerreno 11a quadra com a 
leitra O, Com 32 metro. ile fiente r ura 
.1 r ua acima mencionada, com fundos 
itregu «res cm cotisequencia das vol-
ta* dn rio Tamanduatol iy. eonliiinndo 
por um lado com a rua liarão de Ja-
guar**, por outro com terreno» dn Dl-
uiz dc Azamliuja. pelos fundo» | elo 
ri» Tuiiianduateliy, aval iado em 1s.11}* 
teu, lira reduzido a 720(000 reis. t m 
»i|tro terreno na mesmn rua, ua qua-
dra J, com 30 metros dc Irenie por V I 
metros de fuudos, mal» ou menos, II-
nnlan. lo de tim lado rom o» terrenos 
de Jo ; Capa na e Jo-é flatana, e de 
outro lado com os terreuo» dos de-
vedorese pelos lundos tambe.-n com 
o j terreno» do» devedore», a salier : 

1 Mte rom 10 melros de frente e ar" 
de 430 metro» quadrados, VII400O rél 
1 lole eom 10 metros de frente e i re 
d» 430 nielros quadrado», 43(000. ava-
liado a 100 réis o melro quadrado, 
129(1*10 réls reduzido a l K s l 10 rél*. 
Um outro lerreno na mesma rua aci-
ma mencionada, quadra L, enm 3») 
metro» de frente por 90 metro» d» 
fundos mais on meno», pela» Irregu-
ICrldades do» mestres fundos por 
efensequencia das voltas do rio Ta-
nMtnduatehy, l imitando p o r um 
l i do rom a rua Barão ile Ja-
c t a r a e por outro lado (com ter-
renos do» devedores, a sal er : t lote 
de 10 melros de frenle, 122 melros 30 
efotlmetro» de fundos, 400J rei», ( 
lote de 10 metros de frente e 117 de 

: fundos, 4õ8* r. is, 1 lote de 10 melro» 
íieiiie e 100 de fundo», 4214 ré is ; 

I lole, do 10 .o ca dn 4:m n 
réis • loto Co 
com Sr a dt 
r.fo-i réis; 
f itnle, coi 

t l i te d e 10 melro* de frento a 87 
metro* 50 ceuMmrlro* de rundos, 3309 
réis; I lole de <0 melros de frente e 
89 de rundos, 3369 réis: 1 lote de 10 
melros de frente o 110,50 contou», de 
fundos, 4129; 1 lute de 10 metros de 
frente e 126 de fundo», 5049 réis : 1 
lole de 10 metro» de frenl» e (21 de 
fundo», 4K4( réis : 1 lole de 10 melros 
dc frenle e 116 melros OOceulimelros 
de lundos, 466(000, 1 lole de 10 me-
lros de frenle, 113 metros e 00 cenll-
melros de fundo», 462(000 reis; 1 lole 
de 10 melros dc Ireule, 118 de fun-
dos, 472» réis : 1 lole de 10 melros de 
Irenie, 121 metros e 00 centimelros de 
fundos, 486(001) r.-is; 1 lole de 10 me-
lros de frenle, 120 melro» e 30 cen-
tímetros de fuudos, 4»280<>0 ; t lole 
dn 10 melros de frente, 04 metros e 

00 cenllmelros de lundos, 25»(0(») 
réis; I lote de 10 metros de frente, 
üm.oo de. fundos, 23i(000; I lole de 
Io melros de freute, 67 dn fundos, 
2IÍ8»IKIO; 1 lole de 10 metros de fren-
le, 77 de fundos, 6089000; t lole de 
10 melros de freule, 85,110 de fundos, 
3429000 ; I lote de 10 melro» de freu-
le, 97,30 de fundos, 390* «j0 r -ls : 1 
lole de lu metro» de frente, l'iO de 
lundos, 400*000 réis ; l lole de 10 me-
lro» de Ireule, 97 de fundos, 388(000 
réis; 1 lote de 10 melros de frenle, 
87 de fundos, 348(000 réis : 1 lote dc 
10 metros de frenle, 73 de fundo», 
300(000 reis : l lole de 10 melros d» 
frenle, 64,00 de .fundo», 2>8( r -i.»; 
avaliado-, em 2.315 melros quadra-
dos, a 4oo réis cada melro, no lolal 
de 9.380(000 réis, li.a reduzido a 
8:111^000 reis : mais 100 metros mais 
ou insiios) na mesma rua, conluian-
do com a rua Baráo de i i^uara,ava-
liado a 2 ' » reis cada metro, por não 
ter fundos, devido ás irregularidades 
do rio T»m*udualehy nas «tias vol-
tas, 2o0(000 réis,lica reduzido i8o(000 
réis. Terrenos d» rua Coronel Itodova-
llio. iregueziado Hraz deslacapilal.Iole 
E. I 111 lerreno na rua acima menciona-
da, com 4o metros de frenle, por 43 
melros d» fundos, limitando-se, dn 
11111 lado, com lerreno» de Francisco 
Viciai e José Mraluio, e por oulro 
lado, com os terrenos dos executa-
dos, a saber : 1 lole com 10 metros 
de frente e i r e a de 430 nielros qua-
drados 43(000 réis; um lole rom 10 
metros dn frente e área de-130 me-
tros quadrados, 43(noo réis; 1 lole 
eom 10 metros de frenle •• i rea de 
i i o metros, 4309000 réis; 1 lote com 
10 melro» de Irenie e área de 1110 
melro» quadrados, 43(000 réis; 1.720 
metros quadrados, avaliados a (100 
rei» o melro, 110 total de réis 
172(000, lica reduzido a 134(K)0 
réis. Mil» um terreno na mesma 
rua, lote F. I m oulro lerreno 11.1 
mesma rua «c ima referida, com 118 
melros de frente, mais ou menos, 
por 43 melros de fundo, l lmllando-
se com a rua Mem de Sá, lioje Co-
ronel Cintra, de oulro Indo, rom a 
rua Oscar Horta, e, pelos fuudos, com 
os terrenos dos devedores e lerreno» 
de Francisco Viciai; 1 lole de 8 me-
tros de frenle rorii área de IVs7 me-
lros quadrados, 388700 réis: 1 lole 
de b i metros dn frente com i rea dc 
43) metros quadrados, t.JsOOO réis; 1 
lole com iu melros de frento com 
area de 41111 inellos quadrados, reis 
43>«000, 1 lole com 10 melros de fren-
te com área dc 439 melros quadra-
dos, 439000 réis; 1 lole com 10 me-
lros de frenle com área de 4sil me-
lros quadrados, 43(000 réis: 1 lole 
com 10 melros dn frenle com irea 
de 430 melro» quadrados, 43(000 rs.; 

1 lole com 10 melros de freute com 
area de i:lo metros quadrados, 4.>#000 
l i s t lole de 10 metros de freute 
com area de 430 metros quadrados, 
43(uoo réis; I iote com 10 tnelro» de 
frente com área de 130tns. quadrados, 
43(000 r.-is; 1 lole de 10 metros de 
frenle, co o área de 11M) mclros qua-
drados, 13(000 1-ei-; 1 lole dn '.) me-
tros e 80 centímetros dn freule, cem 
area de 420 metros e 70 centímetros 
quadrados, 419070 r.-is 0.112 nielros 
e 75 centímetros quadrados, a 100 rs. 
cnda melro, 110 lotai dn 011*000 rs., 
lira reduzido a 459(900 reis. ytiadra 
II. faiiibeiii formando quatro lotes 
disllnctos, a salier: ua rua Coronel 
Itodovalho, onde mede Oo metros de 
Ireule, sobre 42 melr is e 1') cenlinie-
lros de 1 tu 1 «Io. á rua Mem ile Sa, hoje 
Coronel Ciulra, onda m-ilo 81 me-
tros <• 7o cenlimelros de frenle por 
00 metros de fundo, para a rua I). 
I.telvlnn, onde mede 50 n.elros de 
frente, sobre 42 melros de fundo, e, 
finalmente, á rua l.uiz Gama, onde 
mede 7» melros c 30 centímetros de 
frente, sobre 07 melros e 20 cenlime-
lros de fundo, a s iber: rua Coronel 
ll-idovalho, um lole de io metro de 
frenle, com área dn 121 melros e 
8-) cenllmelros quadrados, 6:29700 j 
réis; um lole de Io melros de frente, ' 
com área de 421 inelros e li) cenlí-
mclros quadrados, 6J2(ii o rél»; 11111 
lole dn 10 metros ds frenle, com área 
de 4-1 inetros quadrados, 0319100 
reis; uni lote de 10 inetros de frenle, 
com área de 420 metros e 00 centi-
metros quadrados, 8300300 r.i»; um 
lote de 10 metroi dn frei.t', com arca 
d" 12U melro» c 20 centimelros qua-
drado-, tíSOvi-oi réis; 2.1(15 melros 
quadra-lo', 3:!07(5I!0 r -is, llea redu 
zido a 2:811x300 rél». l lua Mem de 
s i , um lote de 9 melros c 8-i centí-
metros de frente, com área de 000 
metro* quadrados, 7301000 rél*; 11111 
lote de 10 m -tros de frenln, com are» 
de 000 melros quadrados, 751.31 10 
réis; um lole de 10 metros de frenle, 
com arca de 000 melros quadrados, 
7500000 r -is; uni lote do 10 melros 
de freule, rom área de 690 melros 
quadrados, 75(0000 réis; 1 lole rom 
)•) metro» de frente, com i rea dcOOO 
melro» quadra1o«, 75 .8 WO réis; 1 lole 
com 10 melros de frente, com área 
de OU) metro» quadrados, 70C<rx>d 
ré • I lote com 10 melros de frenle, 
com area ile 0oi> melros quadrados, 
7300000 réis; u m lote de 13 melros 
de frente, com área de 710 n c 
In.» quadrados, avaliado por 1 5 
(...lOOíniiO, lica reduzido .» 0:72l». i • 
rél». l lua Iiona Elelvina, 1 lote de 10 
melro* de frenle, com area de 121 

melros e 90 centímetros quadrados, 
011(700 réis; 1 lole de 10 metro* de 
frente, com i rea de 421 metros o <0 
cenllmelros quadrados, 6320100 réis; 
I lole de 10 metros de frenle, Com 
irea dc 421 metros quádrados, réis 
63I95OO r.-l«;n lole de 10 fhelros do 
frenle, com irea de 42o metros e 6o 
centímetros quadrada», OJOtfJOO rél»; 
1 lote dc lo melro-. de frente, com 
irea de quatrocentos o viule metros 
e 2o fenllmclros quadrados, 630(300 
réis, lica reduzido u S'i7»170 rél», 
avaliados a 5:107*000 r.-ls, lica re-
duzido a 2:8419750 reis. l lua Luiz 
Gama, 1 lote (lu 8 melros de frente, 
com area de SOS metros c 10 ceutl-
melros quadrados, l:I10j2J0 reis; 1 
lole de 10 nielros de frenle, com 

irea de 509 metros quadrados 
1:018(000 réis; 1 lole de 10 melros 
dn freule, com irea de 527 metros 
quadrado», t :ÕM| fé l i ; 1 lote de 10 
in. Iros de freule, com area de 510 
metros quadrados, 1 n!)0( ré.s. 1 lo-
le dc lo melros de frenle, com irea 
dn 563 mclros quadrados, 1:126$ réis; 
I lole de 10 melros dn freute, com 

irea de 381 melros quadrados 
1:162)» rél»; t lole de 10 melro- de 
frenle, com irea de 000 metros qua-
drados, l:20u$ réis: I lole de 17,8" 
melros de frente, com área de 700,10 
metro» quadrado», 1:3499900 r.-ls, 
avaliados a' 2» reis o metro quadra-
do, 110 total do 9:273* réis, lica re-
duzido a 8:345(709 réis. i juadra I , 
Ioda a quadra, com 3 lole-. distin-
tos, a saber: a rua Dona Elelvina, 
onde mede 02 metros de Ireule so-
bre 42 melros n 40 centímetros de 
fundo, l imitando de um lado com a 
rua Mein d.j S i , hoje Coronel Cintra, 
e a rua Coronel Itodovalho, onde 
mede 62 melros de irenie por 42 me-
tros e 00 centimelros de fundo, li-
mitando por um lado coin a mesma 
rua Mem de Sa,' boje Coronel Cui l ia 
c a rua Oscar llorla, onde inede ss 
metros de frente sobre 52 melros de 
fundo, a saber: na rua Dona lllelvi-
11a, 1 lote de 12 melros de frenle e 
area de 008 melros e 00 centimelros 
quadrados, 309888 réis; 1 lole de 10 
melros de frente e area de 420 nie-
lros quadrados, 42(.:ÍOO réis; 1 lole 
de 10 meiros de frentn e área de 425 
inetros quadrados, 42(000 réis; 1 lo-
te de 10 metros d " frente o ãrea de 
420 metro» quadrados, 428000 r- ls; I 
lole dc 10 metros de frenle e área de 
425 melros quadrados, 42(300 r.l-ls; I 
lole de 10 melros de freule e area de 
123 melros quadradas, Ü8'i00 rs., ava-
liado a 263(388 r- is, lica reduzido a 
237(050 r--is; 11a rua Coronel Itodo-
valho : 1 lote de 12 metros de ireu-
le, i rea de :,08 melros e 80 centíme-
tros quadrados, 50(Ss) réis ; 1 lole 
dn l o metros de frente e área de 
is'i mclros quadrados, 42(.'.00 réis; I 
lole de 10 metro:; dn frente e erea 
de (25 melros quadrados, 42(500 
reis; 1 lole de 10 inetros de frente 
e area de 4!5 melros quadrados 
12(300 r.-is;' 1 lole de 10 metros de 
freute e área de 120 melros quadra-
dos, 42(300 réis; 1 lote de 10 metros 
de frente e i rea de 420 metros qua-
drados, 42(Sij() ruis ; avaliados por 
263(380 réis, lica reduzido a 2379429 
réis , ua rua !)r. Oscar l lorla : 1 lo-
le de 12,5o melro» de Irente eom 
are* de 099 metros quadrados,59(900 
réis, 1 lote de lu melros de frenle e 
área de 027,50 melros quadrados, 
029750 r.-ls; 1 lole de 10 melros dc 
freule e área de 522,30 metros qua-
drados, 02(200 réis : 1 lole de 10 
metros de frenle e área de 5 I " me-
tros quadrados, OI$8'JO reis; 1 lote 
de 10 melro» de Ireule com área de 
S l i melros quadrados, 018400 r-.-is : 
I lole de 10 melros dn frenln com 
area de 510 melros quadrados, 51(601) 
réis; I l«le de 10 melro» de Ireule 
com arca de 500 metros quadrados, 
509000 réis : 1 lole de 13,50 metros 
de frenle, com area de 710,33 me-
lros quadrado», 718310 réis: 968x000 
réis, avaliado n i 'si reis o metro 
quadrado avaliados por 4419240 r -ls, 
e lica reduzido a 397(116 réis. M. pi-
ra que clie^in ao conhecimento de 
todos, mandiei e-,pedir o pre -ente edi-
tal, que será ail ivado e publicado na 
:órn a du lei. s. Paulo, 29 de abril 
de 11)03. Eu , Ciimaco César de 011-
se.iv. escrivão, o escrevi.—Jos? Ma-
ria Uourroul, 

r.oNvoe.AÇto na caKBOan l | U | | 
rALUÍA 99 9IUSSAN» * COMJb ^ 

0 dr. losó Maria Boorroal, Jn l t d ê 
Direito da 2* vara comàierelol i * 
capital de 3. 1'aulo. 

Faz saber aos (tde o presente ei\i 
lal virem, ou delle noticia tiverem, 
que está designado o dia 9 do cor-
rente, no meio-dia, ua sala das a v i 
dlencias, fio fdlf lclo do «Fórum >, t 
rua do (JuafWI, 2J, para ter togar ar 
reunião dos credoies da massa fal-
lida de Uressàue & C., aflm de, vert> 
ficados os respectivos créditos, tomai' 
rem conhecimento do balanço, In-
ventario, exame de livros e mais 
cousas que determinaram a falleucla, 
pnra que possam formar juízo sobre 
n liôa, ou m i fé, culpa, ou dolo, com-
que os fallldos procederam e resol-
verem a res|ieito, tomando-se a inda 
conhecimento de qualquer proposlar 
de concordata, c rejeitada, forniar-so 
o conlraeto de união n * forma d a 
Lei. Para sciencia do iodos, inaudel 
expedir o presente, que seri publi-
cado c allixado 110 lo;;ar do costu-
me. S. 1'aulo, 4 de maio de 1903. 
Eu, Glycerlo de Saul Auna, escre-
vente juramentado, o escrevi. E u , 
Francisco Cir los dn Andrade, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz dc Dircilo 
—J-ie st,iria Himrrotil. 

O dr. José Maria Uourroul, ju iz de 
lUrello da 2* vara commcrciai des-
la comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o premente cdl-

lal virem que, por sentença hoje pro-
ferida, decretei a fallcncia de J o i o 
Lopes de l-igueiredo, estabelecido 
nesta capital, a rua de S. Iienlo, nu-
mero 70, a conlar quarenta dias an-
tes da dita sentença. Nomeei para 
syndicos provliorio* a D a n e i l t c* . 
K lambem, pelo presente, notificado 
lica o fíI l ido para, 110 prazo de 2 4 
horas, a.slgnar lermo de presença a 
todos os aclos da fallencln c a anre-
-eulnr, soli ns penas da Lei, a lista 
dos se tis maiores credores. 1-1, para 
que chegue ao conhecimento de Io-
dos, mandei expedir o presente edi-
tal, que seri a l IKado e publicado, na 
forma da Lei. S. Paula, 5 de inalo 
dc 1903. Eu, Manuel llebouças da 
Silva, ajudante, o escrevi. E eu, Cll-
inaco César da oliveira, escrivão, o 
subscrevi.—José Maria Uourroul. 

Recebedor ia de Rena 
das da capi ta l 

Faro publico, para conhecimento 
dos sr<. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi jirorogado até 31 do cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
sem m u l t a dos seguiules Impostos : 

S0U10 capllal realisado da , casas 
de cominercio; 

sobre o capllal renllsado das E m -
presas Industriacs e Sociedades Auo-
uyntas ; 

sobre o capllal particular empre-
gado cm empréstimo»; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serão cobrados com a mu l t a 
de 10 

Itecehedoria da capllal, 2 de ma io 
de 1905.—O administrador, A. Perei-
ra ii; Uueiroz. 

0 doulor José Maria Uourroul, j u i z 
de liircllo da 2 ' vara coinmerciai 
desla comarca de 8. Paulo. 
Faço salier aos que o pre sente edi-

tal virem que, por sentença desta 
dsta, decielel a falleucla de Orfeu 
Paravenli, estabelecido nesla cidade, 
á rua do Seminário, 11. I I , a conlar 
40 dias anlcs dn 17 dc abril do eor-
reale atino. Nomeei para syndico» 
provisorios a Magalhã*s llarker A C., 
e para membros da coinmissão fiscal 

1 Doprat A Irmãos e Charles llil A. 
C. II, lambem, pelo presente, notifi-
cado lica o fallldo para, 110 prazo de 
54 horas, a -signar termo de presença 
a Iodos os acios da falleucla, sob as 
penas da lei. II, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei expe-
dir o presente edital, que seri all i-
xado e publicado na lorina da lei. 

S. Paulo, 2 de maio de 1903. Eu , 
Manoel itrtKmças da Sitvs, ajudante, 
o escrevi. E éu, Cliuiaro César de 
oliveira, escrivão, o subscrevi.—/os? 
Mhia Uourroul. 

. r ^ r ' O " i s í t c 1 o 3 

m i m m de goboy 
ilíiguc! de Got!oy Moreira Cosia, 

TnuSher, fillaos, genro e nora agrade-
cem, profundumeníe penhorados, a 
ioiÜQ9 aajueüies que os acompanha-
ram no tiRtf,rgap3do transa porque 
zazibam de passap com a perda do 
seu querido e inesquecível iiliiOj t"r-
i:ião e cunhado 

ASTOMO f)E GODOY 
e p e j e m - l h e s c o m p a r e c e r á m i s s a 
que se ceSebrará por aSma <üo mes-
mo, 'sabbaúo, 8 do corrente, á s 9 

h o r a s d a m a n h a , c:a S á C a t h s d r u ! . 

Ü 
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JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
^ J P Í ^ A c a 3 a a 11113 0 P u b l i c o d e v e d a r preferencia, pela 1 I K l | Ê\ 
" á v ^ r % s u a s e r i e d a d e e i n p o r t a n c i a c o a m e r c i a l ^ • « a w r 1 ^ 

a 

±~Iqje Jr£ o j e 
S A S S f t D O , 6 D E M f i l O 

Grande Loteria da Capital Federa 

Ex i r i i eç io infal l ivel—sabbado, 8 de ma io p róx ima 
A preferencia para a «••mprti «te b i lhete^ -lenta «jrmnile lo ter ia deva «er (I«i|% 

po r toiloH oi m o t i v e m , a e s t a n n l i t | S • n c r e d i t a d a nrjoncin « j e r a l . U_ 2S casn qne nnoeti importante vnrejo H I _ _ S 

BT • • tem vendido grnnd^s prêmios W B ^ B B r- V C ^ L 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao a^en'.* pri i l e acttial representante da Co»* 

psahia de Loterias Naeionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

Correio, caixa 77 

_ _ 3 Q 
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«MT"- BiTfHM-té' J r t a à S f ^ w » 
fláom leite de í iSf/el, p i r a vrtar 
cm e t » doi palrOcs, I ru» do l\la-
ebqtlo, t-A. 

'mm 

ÍMA-OITerece-se um» itaüADa de 25 
anãos, com a lu t id jo lo lello do 1 

meies, para criar em rasa dos pa-
trões, d i liôas referencias; roa da Li-
berdade, 145. • 

«MA—OlTercce-sc uma com M i e oluin-
daule, A rua Flora óu travessa da 

rua Paraná, 80-A. 

• MA — OITcrece-se uma portugueza 
«com abundante lello de 0 mozos, 
para criar cm sua própria caso; rua 
Oriente, 32—Braz. 

ALUGA-SE, em casa de ramllla uma 
sala do frente, com pensão, a 

dous mocos sérios. 
Para tratar á rua dc Santa- Tlic-

reza n. 8. 

1 LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
®em nuc vale a pena jogar-se. Tem 
es memores prêmios t i a que mais 
icrtfa tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa u. 1032, llio do Janeiro. 

BANDOLINS feltlo napolitano, 
*) SOI e 001. C a s a Bev i l a c aa 

. a 40». 
S0| e 601, C a s a Bev i l a cqua . Rua 

, Bento, 14-A. 

F V S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T O E S o m annunc i o , da c inoo li-
nhas , n e s t a secçto . 

f OQIELÜCHE, bronchlles, astbma 
" tosse em geral curam-se com o u — 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
cs pharmaclas e drogarias. 

uso 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que onnuncla 

cs nomes das pessOas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 

. Jauelro. 

Enxovacs pnra Casamen-
tos n a L a Sa iaon , r u a 

deSf io Ben to , 

S O PAULO, a loteria que mais 
«prêmios têm vendido é o Esperan-
ça, que tem os meibores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

ELAUTAS de ébano, G cbaves a réis 
v 38(000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
tento, 14-A. 

PLAUTINS de ebano, .'i cliaves a réis 
I1 23(000, C U « B ev i l a c qu a Rua 
S. Bento, l i -A . 

Loção m i s t e r i o sa pa ra 
a liellexa tia cu t i s , en-

can t r a-aa n a droga r i a 
Amer icana* rua D i re i t a , 
n . 1 0 > B . 

T uto—aproni|ila-«>o com 
J U toda brev idade n a La 
Sa leon , r u a 9. I lento , 1 '» 

IOTERIA ESPERANÇA — E ' a unlca 
'em que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1052, llio de Janeiro. 

ArrHBKCK-SB «tna pequtaa faml-
" l i a allemll para utaia fazenda em 
bom logar, exige-se patrão que pague 
bem: rua Brigadeiro'fobias, 58, fundos. 

0FFERECE-SE uma coslnheira para 
fnmllla de 3 ou 4 pessflaj, iiâú faz auestSo de ordenado; rua Duque do 

axlas, n. 131. 

OFFEHECE-SE uma bõa coslnheira 
allcnia, lia rua dos Andradas, 08; 

dormindo fóra. 

«FFERKCK-SE uma coslnheira para 
casa de pouca família, dorme em 

casa dos patrões; rua Joio Alfredo, 
t-B. 

0FFERECE-SE uma bõa coslnheira 
nacional para casa de pequena fa-

mília dc tratamento, ordenado t>S|, 
ou 008, dorme fóra, dil boas referen-
cias. Rua Duque de Caxias, 50. 

AFFERECE-SE um bom jardiuelro 
" e liortel.lo, portuguez, que lam-
bem sabe lidar com vaceas. Trata-
so no rua dos Italianos, 120, Bom llc-
tiro. 

0FFEilECE-SE um bom cosinheiro 
de forno e fogüo para cosa de 

família, ou pcnsllo. Rua Conselheiro 
Nebias, 02. 

0FF1ÍRECE-SE uma moça a l l em i 
pnra todo o serviço, menos la-

vor roupa, l lua de S. Iphygenia, 140, 
sobrado. 

OFFEHECE-SE um jardiuelro e lior 
telfio, do naclonolldado porlu-

gueza e de bòa couducla. II. da Ulo-
ria, 1. 

0FFERECE-SE uma moça porlu-
gueza para lavar, engomniar. ou 

qualquer serviço. Rua da Assumpçlo, 
38, Draz. 

0FFERECE-SE um casal hüspanhol, 
de mela cdado, a mulher bõa 

coslnheira. l lua Spirlla, 15, Lava-
pés. 

0FFERECE-SE uma senhora para 
lavar roupa c entregar na casa 

do freguez. II. Chavanles, 15. 

0FFERECE-SE um bom copeiro, 
com mulla pratica dc casa dc 

família, ou holel, encera assoalhos e 
moveis, prepara lambem a scralina 
em casa, dando bõas referencias. 11. 
Duque de Caxias, 5, venda. 

0FFERECE-SE uma halill c ins lu-
relra para casa particular. sa-

bendo corlar por figurino e sabendo 
lambem de roupas do homem; para 
tratar na avenida Rangel Pestana, 
04, Draz. 

0FFERECE-SE uma senhora dc meia 
cdade. brasileira, de bom com-

portamento, para cosinliar cm casa 
de pequena família : rua do Espirito 
Santo, 10. 

0FFERECE-SE unia moça portu-
gueza para todo o serviço, me-

nos cosinliar. l lua Ilamhé, « : A. 

0FFERECE-SE um moço, casado, 
para copeiro ou porteiro de qual-

quer estabelecimento, na capital, ou 
Saídos. Rua de S. Joilo, 150. 

T a Saison--0!Hcl i ia de 
« p r ime i r a ordem para 
vest idos de senhoras o 
men inas , rua de S . Den-
to, 1 5 . 

AFFERECE-SE uma bòa coslnheira 
" ou para serviços leves, para ir 
com os patrões pára Santos. R. For-
tunato, 42. 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
naes e exlraiigelras, C a s a Bev i-

lacqua . Rua de S. Bento, 14-A. 

\'A PENSÃO <S. PAULO», à rua do 
1' liom Retiro, n. 8i, alugain-sc 
quartos com peuslio, c acceilam-se 
penslonlslas externos. Tom banhos 
quentes! frios e de chuva I 

Preços modlcos. 

0FFERECE1I-SÉ duas crcadas, uma 
dc 40 annos para todo o serviço, 

menos conslnhar o engomniar, outra 
perfeita copclra, ou arrumadelra dc 
quartos, lem 22 annos; preferem bom 
ordenado, dilo l õas referencias de sua 
couducla, porluguezas, na rua Fer-
nandes Silva, 20—Uraz. -

0FFERECE-SE uma bõa coslnheira 
porlusucza, lrata-se na rua Jllliler, 

EO-A—Uraz. 

OFFEHECE-SE uma coslnheira bran-
ca, nacional, que seja sõ para co-

sinliar, á rua do Iliachuelo, 44. 

0FFERECE-SE um casal, o homem 
cosinlieiro e a mulher para qual-

quer serviço; rua brigadeiro Toblas, 
li. 118. 

CFFERECE-SE uma creada brasilei-
ra, que dá referencias de sua cou-

ducla; rua Paulista, 58. 

0FFERECE-SE unia moça hcspaiiho-
la para copcira c arrí imadeira de 

quartos, tem bastante pratica dc co-
.sinlia e sobe engomniar roupa, pre-
fere casa de família de Iratamenlo; 
rua l lenjamin Conslanl, l i . 

0FFERECE-SE uma moça portugueza 
para serviços de casa de família. 

nina 
Hpara serviços de casa' 
daudo bõas referencias; travessa Uua-
ranv, n . 4. 

OFFEHECE-SE um empregado para 
todo o serviço de copa e ajudante 

<!c cosinha; trata-se á rua Santa Tlie-
reza, 5. 

OFFEHECE-SE uma moça para ar-
rumadelra de casa, a travessa dos 

iluayauazes, 15. 

QFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira, á rua Cesarlo Motla, 24. 

OFFEHECE-SE unia boa cosiniieira 
nacional, fazendo outros serviços 

de pequena família, e uma mulher 
eilosa para qualquer erviço de pe-
quena família ouseiiliora sn. menos 
cosinl iar; ladeira do Porlo iieral, fi. 

0FFERECE-SE um menino para ser 
vlços leves; lrata-se na rua Ve-

ridianã n. 45. 

ÜFFEHECE-SE uma moça para arru-
mar quartos em casa dc família ; 

rua dos tiusmões, 07. 

OVFERECE-SE uma moça para ros-
turar e mais serviços leves, é pa-

ra morar em casa dos patrões. Nilo 
faz questllo de ordenado. Informações 
na alameda dos Hainbús, 0. 

«FFERECE-SE uma moça para Ia 
var casa e vidraças, com bõas 

referencias o mais 'duas meninas, 
uma pura aprendiz de costureira e a 
outra para pagern de creane.as, na 
rua Rlachuelo,3. 

0FFERECE-SE um menino portu-
guez, com pratica de copeiro, dá 

bõas referencias; rua Anliaia, 20, 
Bom Retiro. 

OFFEnECE-SE nma coslnheira para 
casa de* pequena família, dorme 

fóra ; rua Guilherme Mau , 34. 

0FFERECE-SE um moro de 18 annos 
para caixciro dc seccos e mo-

lhados-, com 5 annos de pratica ; In-
forma-se á rua Maria Anlouia, 23, 
Ai foi iso Catenn. 

0FFERECE-SE um moço forluguez, 
com pratica de jardim e horta pa-

ra negocio ou copeiro, com bõas re-
ferencias, no largo Brigadeiro Cal-
vão li- 14, Barra Funda. 

OFFERECESE uma cosiniieira de for-
no o fogão, nacional, por 70|000; 

rua do Ouvidor, 2. 

[4FFEI1ECE-SE uma criada para quai-
squer serviço, á rua Assembléa, 10. 

0FFERECE-SE um selleirn allcinüo, 
especialista em trabalhos de cor-

reias para machlnas, engrenagens e 
cabos e qualquer serviço de sua arle; 
carta á rua do Triumpho u. 1. 

0FFERECE-SE uma ama de 20 annos, 
coui abundante leile de 3 ) dias, 

para errar em casa dos patrões 
trata-se na rua Conselheiro C.lirispi 
nlano li. I . 

n r r M B C K - i 
u gelra para 
outros serviços 
rua da Eslaçüo, 
mcrclo. 

uma M H M r •xiran-
a r ruéa r quarto» • 
de caia de família -

17, Hotel do Com; 

AFFERECE-SE uma coslnheira do 
" m e l a cdade, poriugueza, preferin-
do dormir em casa dos patrões e 
dando bõas referencias; rua 24 de 
Maio, 10. 

0FFERECIC-SE um casal Italiano, a 
mulher para lodo serviço de casa, 

menos cozinhar, o o marido para co-
cheiro c tratar de anlmaes, á rua 
Manoel Dutra, 33, esquina da rua 
Maria Jôsé—Bexiga. 

OFFERECE.M-SE um bom jardiuelro 
e um criado de limpeza; lrata-se 4 

rua Brigadeiro Tohius, 07. 

OFFEHECE-SE uma criada Italiana 
para todo o serviço de casa, á ru» 

Pires l iamos, 23, Brnz. 

OFFEHECE-SE uma moça portugue-
za, de 13 annos, para copclra c ar-

ranjos de casa. l lua Auhala, 2ó. 

0FFERECE-SE uma ama com leile 
do 0 nie/.es. Rua Maria José, 2. (Be-

xiga). 

0FFERECE-SE uma cozinheira ita-
liana para casa do senhora só, ou 

dc rasai sem lilhos, dormindo fóra. 
Rua dos Gusmões, 103. 

0FFERECE-SE uma criada uacloua 
para casa de boa e pequena famí-

lia de tratamento, dorme 110 aluguel, 
ordenado, 50$ mensaes. Rua Álvaro 
de Carvalho, 18, Consolação. 

«FFERECEM-SE uma criada para 
lodo o serviço de casa, menos co-

zinhar c engomniar, c uma outra 
liara copcira e pagem do crianças, 
itua Barão de Ladario, 20, Braz. 

0FFERECE-SE um habllilado cozi-
nheiro para qualquer casa. PAde 

ser procurado a rua da Assembli a, 
n. 3ti-A. 

OFFEHECE-SE nma ama de 20 an-
nos. com abundante lelle de 5 me-

zes. l lua .Murtluho Prado, 40. 1C011-
solaçío). 

0FFERECE-SE uma ama com abun-
dante leito de 4 mexes, para criar 

em sua própria casa. Rua Luiz Ga-
ma, ru. (Cambucy). 

0FFERECE-SE uma cosiniieira ex-
Irangeira, de meia edado, só para 

cosinliar e não dorme na casa dos pa-
trões; rua Duque de Caxias, 53. 

OFFEHECE-SE um casal portuguez 
para a cidade 011 interior, sem li-

llios, a mulher cosiniieira, lavadeira 
e engommodeira, e o homem para 
lodo serviço, sabe ler e escrever, dão 
optimas referencias. Cartas nesta re-
dureilo a S. A. 

OFFEHECE-SE um liabll coclieiro 
Italiano para casa particular, d i 

bõas referencias, á rua Libero Bada-
ró, 117. 

OFFEHECE-SE uma bòa cosiniieira 
exlrangelra, por mensaes; Ira-

ta-.sc á rua Barra Funda, 85. 

OS A N N U N C I O S nesta socçSa 
c u s t a m apauas 1 $000 , j ior tres 

vesea, n ã o excedendo d* c inco l i-
nhas . 

0FFERECE-SE uma ama hespanho-
Ia, de 25 anuos com abundante 

leile de 7 niezes; e 11111a cosiniieira 
hespaiihoia, de meia cdade com uma 
menina de 8 annos ; rua Monsenhor 
Andrade, 1V.1. 

OFFEHECE-SE um homem porlu-
guc/ para jardiuciro 011 outro 

qualquer serviço, dá referencias, e 
uma menina dc 14 anuos para pa-
gem de rreança ou serviços leves ; 
rua da Caixa d'Agua, 5. 

OFFEHECE-SE um casal hespauhol 
de meia edade, sendo a mulher 

bõa cosiniieira ; rua Spirlla, 15, La-
vapés. 

OFFEItECE-SE um moço de 10 an-
nos, sabendo bem lèr e escrever, 

para qualquer casa commercial ou 
escriptorlo, ro ceulro da cidade, dau-
do bõas referencias de sua couducla; 
rua Amaral Gurgel, 75 A. 

OFFEHECE-SE um conselho gralis : 
Só se lem saiide bebendo o vi-

nho quinado de Frcuud Ballor A C. 
—Torino. Premiado com 12 meda-
lhas de ouro e 13 diplomas d bonra. 
Cuidado com as imitações. 

0FFERECE-SE uma coslnheira para 
rasn de pequena família, não faz 

questão de dormir 110 a luguel ; rua 
uo Carmo, n. 2'i A. 

0FFERECE-SE uma mulher de meia 
edade para cosinliar e fazer outro 

qualquer serviço de casa de peque-
na família, l lua Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

OFFEHECEM-SE uma coslnheira e 
um casal porluguez, a mulher 

para cosinliar c mais serviços o o 
marido para qualquer serviço, me-
nos jard im, não faz questão de ir 
para fora ; trala-se a travessa da 
Assembléa, 11. 1. 

OFFEHECE-SE uma perfeita cosl-
nheira nacional, do forno e fo-

gão, para casa de familia dt: bom 
tratamento, dá Informações necessá-
rias de seu comportamento : por ob-
séquio trata-se á rua de S. João, 273. 

OFFEHECE-SE um moro nacional 
para qualquer serviço, lem pra-

tica de padaria e dá bõas: referencias, 
llua 1I0 ijuartel, 2, ou earta uo cs-
crlptorio do Uinriu 1'oimlar a Aulo-
nio. 

á|prERKCK-»£ u n a MIIIH 
« brasileira, para tomar 
casa de m h o i ' viuvo dç tratara 
Au cosinliar em casa de família 
rua dos Clérigos, 20, L u t 

AFFERECE-SE um rasai italiano, a 
" mulher para lodo o serviço de 
rasa, menos cosinliar, e o marido 
para coclieiro e Iralar de anlmaes, á 
rua Manoel Dnlra, Bexlgn. r'ERECE-SE uma moça brasileira 

para serviço do dentro, copeiro, 
ou pagem dc criança; rua Jaguarlbc, 
11. 88. 

ÜFFERECE-SE um moço porluguez, 
de bons costumes, para copeiro 

em casa de família do trutameuto, 
sendo recomnieudado por u m a co-
nhecida o das melhores famílias des-
ta capital. Recados por obséquio á 
rua Duque de Caxias, 133. 

0FFERECE-SE um eoslniieira do 
trivial, na rua Murtim Francisco, 

n. 37. 

PIANOS dos melhores auclores, no-
I vos desde réis l:300|, usados íes 
de 7001, Caaa Bevilacqua. Rui 
S. Bento, 14-A. 

Pl t lCCISA-SH do unia 
lula cos in i ie i ra pa ra 

c a s a d o u m a f am i l i a , re-
s idente cm Santos; prele-
re-s® portiu|iioxa, o u alie-
mü i .Tra l a-sõ i i oocr ip l a r i o 
desta folha, (Ins S á s (i ho-
ras da l a rdo . 

PIANOS de aluguel a S0|, 13) e 931 
I réis, C a a a Bev i l a cqua . Rua S. 
Bento, 14-A. 

PIli:CI9.\-SiO do u v a 
coz inhe i ra o do u m a 

cr iada pa ra serv iços le-
vas. I tua Sete de Abr i l ) 7 7 . 

P I A N O E H A R M O N I U M - 1.1-
I cões dá o prof. J. BOEMLEIt. In-
formações, avenida Luiz Aulonio, 10. 

D ELO JO A R I A FOZ 
l i RUA DIREITA, 

1]K MIL R É I S « apenas o qnaa-
'to custa uni annuneio, de eiAao 

linhas, nesta sscç&o, por t r u 
veses. 

\ ENDE-SE 11111 égua grande, quo vão 
demora a dar cria, 011 Iroca-so por 

um cavallo que seja grande. Pmleser 
vista na rua dos italianos, 11. 90. 

Deposito! 
Pi '«clsa-so, para j d , de um depo-

sito perlo do centro dil cidade, fom 
habitação no sobrado será preferido. 
Aluguèr do deposito: alé 1501000. 

Olferlas á caixa 063. 

Por ser época bõa para transplan-
tar. e por motivo de mudança, a 
Loja . da C l i i n a vendo muito em 
couta plantas dc fruetus, ornamentos 
ele. 

S P m l s e f r o 
Dá-se qualquer quaulla, sob hypo-

lliecadcprédios, compram-se prédios e 
troram-sc fazendas por prédios. Rua 7 
de Abril, 3.1, das 2 ás 4. J. Moraes. 

Atte nçao 
.Macliina para fulirlcaçlo de OEliO 

e agua ge ada, própria para |KH|tM-
nas Indiiílrlas, vende-se 11a ensa 
Heimaiiu Tlieil—Rua Di rd la , 11. 0. 

CHALET10 mm 
P H A K T A S M A 
H—llllll Hll •!!•• É—IIWIFIIIIIil 1 ITTI 

«-LARGO « C H I C i ? A L - » 

HOJE 

571 

RUA 11 DE JUNHO, 8 üs quintas e- sabbdaas —MATIHÊES 

p a n t o d o a , tfti 8 á i 1 0 

C H A R U T O S 

J E Z L E R & H O E N I N G 

São os preferidos, porque são fabri-
cados com fumos todos Unos. Quei-
ram experimentar. 

FORMIGAS GÜYABANAS 
Únicas qua acabam 

c o m a s s a ú v a s 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em saccos de lu kilos 

com 2 enxames, ou cm caixotes bem 
acoudlclonados. 

linico melo dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível saúvaconi pou-
codinhelro e sem trabalho algum. 

Pedidos: llua Sampaio Moreira, 10. 
M a u r í c i o t i o u v e i a 

S. PAULO 

Crianças papa colle-
gioa ou eaoolaa 

Uma familia, cujo chefe é niui lo 
conhecido, acreila 2 ou 3 crianças 
penslonlslas Inlcrnos, fornecendo tu-
do o necessário, inclusive companhia 
para a escola e até educal-as. Preço 
convencional. Para mais Informações, 
dlrigir-sc á caixa postal, 11. 1 I 8 _ S . 
Paulo. 

PLANTAS 
A Chacnra . do J a p X o lem grande 

sorllmculo de plantas de t rnameulo 
e de frueto, qualidades garantidas, 
que vende a preços em couta. Exe-
rutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

Gnrc i n » X o g u c i r a & C . 
S. PAULO 

Machina a caldeira 
Vendem-se uma machlna dc força 

dc 0-cavallos e caldeira de 10, quasl 
novos, por 3:20(1$ ; está trabalhando 
lia rua Benjamin dc Oliveira, li. 4, 
perllubo da rua Sanla Itosu. O pre-
tendente pódo vir vér, e ulé trazer 
pessõa compelenle porque lia dc li-
cor salisclto. 

A AGENC IA G E R A L 

"Maia da Eurapa" 
NO 

REG DE JANEIRO 
AVISA ao publico em geral de que 

não ó representante deste semauario 
um U l sr. Josii Gonçalves Lagosta 
(barba e cabello rulvos, olhos azues, 
um latilo raivo, Irz avermell a la). 

Egiialmeillo DECLARA que su as-
sume responsabilidade pelos recibos 
passados lia própria agencia g ral, 
os quaes são ainda nos Impressos da 
primitiva impressão e Justaliação. 

Os nos<os verdadeiros sub-ageules, 
ile resto, são de credito e responsa-
bilidade precisos p.ira elles próprios 
assumirem a responsabilidade aos 
lecilios que passem (provisorios), os 
quaes sempre se promplil iram a sub-
stituir pelos nossos (definitivos'. 

Agencia geral da Mula <la Europa, 
no llio de Janeiro, ifí de abril do 
1903.—Agcnlc proposlo, A. /.. fior-
r«/o de tíarros. 

Serraria á venda 
' lendo os sócios ila tirma Saulisi 

Forsler A C. resolvido dissolver a so-
ciedade e liquidar todos os seus ne-
gócios, vendem sua serraria situada 
á alameda dos Andradas, 30, com-
prclieudendo o prédio. Iodas as ma-
rliinas, aecessorlos, ludo em perfeito 
estado, como poderá ser vlslo pelos 
pretendentes. 

Trata-se no mesmo estabelecimento, 
onde serão dadas Iodas as Informa-
ções c receberão olfertas alé o dia 10 
de maio. 

São Paulo, 10 de abril de 1905. 

Attenção 
F.Miia-. sras, que solfrem do ulero 

e dos nervos que qulzerem curar-se, 
assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, rlieinnatlsmo, edoiuago. Im-
potência, más Idéus, Impressões, sy-
phllis etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
ii i l ! , caixa do Correia. 442—-. Paulo. 
Junte 1 sello de 200 réis para a res-
posta.—Paia eslas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e .svmplemas da doen-
ça. O tratamento é simples e inof-
tensivo, com vegelaes dos palzes asia-
tlcos. 

innumeros alleslados de pessoas cu-
radas. 

N .B . — Alteude chamados para o 
Interior. 

Km egual dala do anno passado, 
deu a centena 384. 

f Centena fiM 
Prsulltdo de hontem Dezena Oi 

(Grupo l i 

Acertei hontem na dezena e no grupo. 

C a p l t X o N e g r a 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de che jp i r á\ X a r j p a 

VENDAS FOn ATACADO K A VAX.il J 

í knca n. 98, do M s r c i l i N i n 

(Rua 25 de Marco) 
N E V E S & C. 

E N T R E T S I N I M B N T O I 
TORNEIO DE MAIO 

Coneurso m pramlo 
Problema u. SI 

Loffoerryrho por lettras 
(D. Tr.NontD) 

Sonho que estás <i húrla-U. 40, 20, B9, 10, 28 

Estás.—Abro-te os braços—(Juàsi morta—48, I I . 33,8!), 10, 4(1, 31, l>1, 49 
Otiasi tnorla de amor c de. anciedatle—4, I I , 8,14,18, 01, 47 
Do onde ouvlste o meu grilo i/ue mapa—27, 7,10, 18 
E sobre a« azas tremulas levava—30, 21, 10, 23,37, 03 

As preces da saudade! 

Corro ii poria... Xinguem I Silencio c treva—34, 81, 3, 50, I I , 54, 9, 48, 43 
lllrta, lia sombra, u Solidão elera—35, 44.02, 41, 31, í t , 27 
Os longos braços rígidos do gelo—29,38, 42, I, 30 
E ha pelo corredor, ermo e comprido—60, 0, 2, 08, 00, 17, 26 
O perfume subtil de leu cubello-13, 1,30, 61, 25, 00, 39 
ív o mace rumor de leu vestido—33, 18, 62, 6,57,38, 60, Í0 

Al i ! se agora chegasses! 
Se eu s-n/isse bater em minhas faces—32, 12,24,20, 4J 
A luz ceiesle que teus olhos lianlia ; 
Se este quarto se enchesse dc repente 
Da melodia e do clarão ardente—53, 4, 31; 37, 18,31, 9, i 

Que os passos te ac iinpaulia, 

Beijos presos no cárcere da bocea, 
Sol/rendo a custo toda a séde loura—Si, 12, I I , 4"), 54, 31, t ) , 18 
Toda a s 'de Inliuita quo os devora— 
Beijos do fogo, palpitando, cheios 
lie gritos, d^ gemidos e de anceios. 
Transbordariam pór teu corpo afóra! 

•V. 5 5 

Enigma 

•V. r,3 

Charada invertida por sjllabas 

í—Na embarcação lia fogo. 

(K. Brito) 

.Vala c l iarad is t ica 
Bom .V Tino—Recebi. Por falta dc espaço, não publico boje. Espero mais 

soluções alé o dia 0. 

Cartas a esta rcdnee.lo a 

D. Magriço 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

B U A J 0 S B ' B 0 N I F A C I A 22 • 35-A-B 

Almoço, das 8 c meia d 1 hora. Jantar, dat 4 ás 8 fiorai, <li 7 
pratos, bem preparado e variado, por ltãOO 

VALES PARA 30 REFEIÇÕES , «OtOOO 

Vinho de toda a qualidada a l iooras finas 

P e n s ã o A l l e m a 
Internos, HOt e Ifi0«000. Externos, 701000. Dlarla, 5 J » J 

LUIZ S P I E S S 

AOS SRS . FAZENDEIROS 
Olfercee sc um moço solteiro, com 

pratica do osrrlptiiroç.lo mercanlll, 
para guarda-livros de uma ou mais 
fazendas. Da as meibores referencias 
de sua honestidade e bom comporta-
mento. Entende lambem de qualipn-r 
lavoura. Cartas,-por favor, nesta rc-
dacção, a O i l . 

(•rande sorllmenlo de F O O O S en-
contra-se na LOJA DA CIIÍNA. Ite-
melte-se gratuitamente a quem o pe-
dir o cubtlogo de fogos A. F. Saraiaua. 

Rua Florcncio de Abreu, 1 

I a m Não con fund i r o | 

VERDADEIRO 
PIPPERM1NTI 
aGETmntj 

REVELAM 
mtmliui ir i f i t l t i t i [ 

MBOALMA" OUROQ 

li [llliltsa CE Pirli, | 
*t 11)00 

AOCNTE GERAL : 

t. Uflmcx, «a. Faal'-PsliHiiiiiert. PAR isl 

SAQUES 
Fornecem-se saques i taxa mits 

barala do dia sobro Portugal, l lhis. 
Ilcspanha, Ilalla ele., por conta do 
B a n o o d o K i n h o e seus agentes na 
Europa. As lelros cutregam-se aqui 
sem demoras o os pagamento na 
Europa são feitos immedlatainenle. 

Lo ja do Japão 
G A S C I A , R O Q U E I R A k C * 

RI A S. IIENTO, 42 

C R I A Ç Ã O 
O a l l i u l i a o de raça . p r odue t a l e g i t i m o do aves I m p o r t a d a s . Be l l o s 

eTemplai-os, preir . iadou c om m e d a l h a de p r a t a o h o n r a . L e g h o r u , 
F l y n i o u t l i , O r p i u t f t o u , C a t a l ã o - F n n l i a t a . Avos e ovos a f i ançados . 

Forcou BerkaUii-e p re to , l e g í t i m o s , u m l e l t t o , 1 0 9 ( 0 9 0 . 
Porc03 Y o r t c h l r e b r aAco , p u x o s a ngue , u c a cha ço n o v o de 6 

mezes. 5 0 $ 0 0 3 . 
Lebres be l gas , casa l , 3 0 8 0 0 0 . 

Infopmaçõea com Alberto Hodgo 
RUA LIRERDADE, 30 

Sueco de uvas 
J; o melhor e mais puro 

Hecontmentlado por todos os melhores médicos 

Importado pela 

C a s a A m e r i c a n a 
R U A I D E S . B E N T O , INT. S O 

Á va lida en todas as bôas phar-
macias, drogarias, armazéns e confeita-
rias. Preço, 3$ a garrafa. Grande reduc-
ção para caixa 

A Loja d o Japao recebeu grande sorllmenlo de r o o o s 
ARTIFICIAS Ei, de fabrico irreprehenslvel, lauto naciouaes como e\lrau-
gelroí, de todas as i|ualldades, proprios para queimar em saiõos e ao ar li-
vre. l a m b e m recebeu 

33 A . Um Õ 33 8 
simples e de llguras. muito bem acabados, bandeiras de Santos e fogo» da 
China ( T R A Q U E S ) , ludo para as restas dc Sanlo Anlouio, S. Jo io c S.Pedro. 

Y o n t l a * p n r a ( a e n < l « e n v a r e i o » p r c ç M í n o t l i c a a 

GARCIA, NOGUEIRA t €0MP-
RUA S. BENTO. 42 

fibras do dr. iduardi Praii 
Eneonlram-se à venda nests eurl-

plorlo : 

FASTOS DA DTR.TADURA HLL.MIL 
BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhar! , na Historia, a Dlclail iru eo^n 
um silvar, de cerlo amorlecldo, mas 
pereiinemenledesagradável de lat^o», 
despedido contra a vlctorU do ja-.aM-
nismo político e do fanatismo posltl-
Msta«; preço, 5(000. 

Il.UISlO AMF.IIICANA, I Vol.—7i|»,n> 
dizer deEça,6 ornais forteecipli-arli I» 
llbello que se tem construído e n t r * 
a rara neo-anglo-saxonla, tal cono a 
moldaram na America, uin srtlo uavo. 
o uso mul to duro da escravatura, o 
roulacto violento com raras barbar.»1» 
o excesso de democracia' utilitária i. 
a carência de uma tradlelo, p r j j i , 

etooo. 
VIAGBNS—J volumes—obra.» repji-

sadas de verdade, Interessante salisf 
e vigor luminoso; preço. 10pWJ. 

BANPF.IHA NACIONAL—1 Vo!. —! 1V Pi> 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saM>r e ca» ipis 

Çrova que a bandeira, hleadi pelo 

eixelra Mendes para a nossa p&lrla, 
nJo passa de uma bola sem sljuiil.u-
{ao, havendo 11a sua confecçJo: I*, 
desprezo e Ignoraucla d.» tradlçi® 
histórica; erro capital d» aUroao-
mla, e 3*, grave meuoscabo J » CiU)-
tica ; preço, 3|000. 

COLIBCTAXEAS—1* Toltim.?, I fH 
I a de sablr das officiuas d i L y m 
do Sagrado Coração e quo trai 01 
Importantes trabalhos do l l lustr i ls 
escrlplor—L'Aií e lmmigrallon, alé.n 
de muitos e interessantíssimo» artl^j» 
que escreveu para a Beoisl i ililerna. 
tabida a luz em Paris, ha po.i joi 
annos , preço, 0«000. 

I F E R R O 
IUEVENNE 

Unlco ap 
(ilaAeademiadtl 

C u « . 
ANEMIA, CHiOROSE, DEBIU9A0E 
Ilipr • u.li <> "Unitr. J91 fabrica.Ki' 

U.r.utitsltiii-idi.firu. 

I FERRO 

O mala econo.nlco. 
I • anlco Ferrugluoco Inal-
1 teraTel 1109 paires qiieotcs. 

BXioin o ell.r o o\ 
••Union duFibrlcinti' 

Ás pcssOíis caridosas 
Uma senhora aebando-se em es t i-

ma necessidade, com uma filho gra-
vemente enferma, que, por ronsellin 
medico, precisa sahir para o Inler '.1. 
appella para as pessoas liumaniluri^s 
para que a anxli lem, enviando paru 
esta redaeç.lo as sitas esporlulas, que 
vi''in allivlar a sua grave sltuaç.lo. 

nm mrnm 
J n n l a C o m n i e r o i a l 

.Scssilo de 0 de maio dc 100';. 

Presidente. Joilo Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados : Joilo Anlouio JuliAo, Hlp-
polylo da Silva e Pereira Lima. 

KXPEMIEXTE 

Bequerimentoí: 

lie Clodomiro 1'erelra d» Silva A 
C., Sá A Pereira, desla praça, para 
o archivameuto de seusdistractos so-
claes—Archlvein-se. 

De Hros^mann & C., dc Rlbeirilo 
1'relo, para o mesmo l im—Cumpram 
a disposição do arl. 4, n. I I , do dec. 
n. :iü«í, de 2i de janeiro dc 1900. 

De Schulz A liulmar.les ItostTiier, 
desta praça. Miguel Sergaul & C., da 
de Santos": Malheiros A Braga, da de 
Casa Branca; Andreros A Rrossmanu, 
da de Rilieirüo Prelo, para o archi-
\amenlo de seus contratos sociaes— 
Arehivem-se. 

De Ferraz A C., da praça de Sa-
randy, para o mesmo tini—Venha o 
contrato soelai assignado por tcsle-
niuntias e lirmas destas recontieci-
da». 

De Luiz Panroldo. Ballhazar RIbei 
ro, Elias Movsés, J. A. Pereira, Luigi 
dal Pino. desta praea; Andrews Bros-
smann, da de RllieirSo Preto; Ma-
lheiros A Braga, da de Casa Branca, 
J. A C. Centola, da dc Moeoca, para 
o registro de suas firmas commerciaes 
—Registrem-se. 

.. De Ferraz A C., de Sarandy, para 
n mesmo l im—Cumpram o despacho 
proferido no requerimento em -que 
pedem o archivameuto do contrato 
social e sellem este com sello esta-
dos! de m i l réis. 
* De Pereira Mendes A Filho, de Y Ih , 
para o arebivameulo de seu con-
iracto social — Compram a ult ima 
parte do despacho anterior. 
y to Ângelo flernandez, para serem 
transferidos i soa l irma os livros 

jtiario e eopiador j i legalMades para 
a I rmA de N. Rezeade, de que é 
gjeessor—Dff í r Jdo , { a lerdos. 

De Pereira, Duarte A C., desla pra-
ça, para o registro da marca que 
adoplaram para os produclos de seu 
commercio—Regi-tre-se. 

De llallliazar Ribeiro, desta praça, 
para o registro ila marca que ado-
jitou pari» 01 produclos de seu 
commercio—lteglstre-se. 

De Francisco Inneceo, inlerprele 
da língua italiana para ser nomeado 
para a língua liespanhoia.— Deferido, 
averbando-sc 11a sua caria mais 
essa lialiililarilo para a lingiia re-
querida. 

De Joilo Antunes dos Santos, fiador 
do ex-correclor de navios da praça 
de Santos Eduardo Wrigh, recla-
mando contra a petição feila e aprc 
sentada a esta Junta, em que apre-
senta-se como credora do ex-cor-
re.-tor e protesta contra o levanta-
rr ento da liaiiça—Sei lado com sello 
estadoal de mil rêls, volte. 

Terminado o expediente, a Junta 
passou a deliberar sobre a nomeai ,Io 
interina de interpretes commercúei 
para substituir os que foram sus-
pensos; eniao, o sr. presideulc pediu 
a attenç.lo da Junta para as seguin-
tes considerações que faz sobre o as 
sumpto : 

Eulre as allribtiieões da Junta Com-
mercial. mencionadas 110 arl. 32 do 
decreto 11. 314, de .10 de selembro de 
lüfiô, encontra-se sob o s 11, a de mul-
tar, suspender, destituir os correto-
res, agentes de leilões e interpretes 
do commercio nos casos expressos 
na lei, ou nos seus regimentos. 

O art. 9", do regimeulo dos corre-
dores, e\pedido pelo dec. 11. 80f., de 
25 de julho dc i f c l . e o art. 13 do 
Regimento dos agentes de leilões, ex-
ped do pelo dec. 11. 808, de 10 de 
novembro do mesmo anno, dispõe 
que o corretor, ou agente de leilões, 
qu» i:So pagar o imposto annnat de 
ÍTOIÍSSJO, na época legal (15 de ja-
neiro) será suspenso, r n l o pagan-
do alé o lim do ultimo mez do tri-
mestre (31 de março 1, sera desti-
tuído. 

Os Interpretes cnmmereiaes, que 
tamiiem exercem funcçõe.s deagenles 
auxiliar** do eommereio, como os 
eorretosvs e leiloeiros, t>"m o -eu re-
gulamento, exp-dido pelo dec. n. Í03, 

de 17 de novembro de 183'J, o qual, 
no ar l . 7 ' , dispõe que elies silo obri-
gados a pagar ale o lim do primeiro 
mez de cada anuo liiianceiro |3! de 
janeiroi qualquer Imposto, 011 contr 
huieilo animal a que estejam sujei-
los," sob pena de suspensão do ollicio 
alé o satisfazerem. .\Ho estabelece es-
te regulamonlo o prazo dentro d 
qual cl!e>, sendo suspensos, poiierüo 
desohrigar-sc do pagamento 1I0 im-
posto, sol» pena de. Iludo o mesmo 
prazo, «erem destituídos, conforme se 
acha previsto nos regulamentos dos 
corretores e dos agentes de leilões. 
Esta omissão deu logar ás resoluções 
de consulta do Conselho de Estado 
de 19 de março de I8><1 e 30 de maio 
do mesmo anno (Av. 11. 118,do 28 de 
março e n. 315, de 30 de junho de 
18811, as quaes foram provocadas pe-
las consultas feitas ao governo pelo 
presidente da Junta Commercial da 
Córle. em ollicio de 2'i de selembro 
de 1880 c 4 de abril de 1881. 

O Conselho de Eslado mio resolveu 
a que.st.1o, porque declarou que nilo 
eslava na alçada do governo esta-
belecer penalidade nova além da li-
xada no Decreto n. 803, de 17 de no-
1 ombro de 1831, sendo para isso ne-
cessária auctorisaçSo legislativa. Alu-
da em 23 de fevereiro de 18S2, a.piel-
le presidente, adduziudo novas con-
siderações, pediu auctorisaçSo para 
marear o pra<o de 30 dias, para pa-
gamento do imposto .mimai aos In-
terpretes suspensos, sob pena dc se-
rem os respectivos oflicios declara-
dos vagos por abandono: e o gover-
no, por ".viso n. 40, de 31 de jnl l io 
de 1881, declarou subsistirem as de-
cisões anteriores, promettendo sob-
metler opportiinamenle a queslSo ao 
eonbecimeiilo do [«der teglslallro. 
Ouaudo ai|uei!e presiderHc fez a se-
gunda consulta, cm i de abril de 
1881, allegou que 1 Interpretes esta-
vam suspensos havia 17 mezes e que 
o eommereio » iu i !o «oiTria com a 
suspensão indeferida desses agentes, 
vislo ser limitado o s»u numero e 
n l o se poderem considerar vagos os 
officios, por n lo se d»r o ciso de 
abandono, de que trata o art. 8° do 
ei t Dee., n. 8«3. de 1851; mas, ape-
sar de t io respeitáveis ponderações, 
nada foi resolvido,' proipetteipjo se 

I apenas levar a queslilo ao poder le 
glslatlvo. 

| O clt. dec., n.314 de I8.T!, art. 32, 
manda lambem appiiear a pena de 
.suspens.lo aos agentes auxlilates do 
commercio. por mira 110 pagamento 
1I0 imposto de proliss.lo alé o satis-
fazerem, nada mais acciwscenlando; 
e o arl. 81 do mesmo dcereto man-
d i appiiear a legislado federal aos 
casos n l o previstos 'pela legislação 
Cstadoa'; de modo que a queslAo nilo 
esta lambem resolvida pela legisla-
ção estadosI. Como se vé, lia des-
egnaldade na pena applicavel a func-
clonarios da mesma categoria e por 
fartos da mesma esperte, o que c 
absurdo em face do direito. 

I.' mister, pois, que o governo do 
Eslado, a quem hoje compete re-
gular a matéria, tome uma resolução 
que ponha termo a semelhante ano-
malia, incompatível com o art. 74, 
2*, da Consliluiçüo da Republica, que 
estabelece a eguaidade de Iodos pe-
rante a lei. 

M o pode a Junta ampliar nos In-
terpretes as disposições reialisnsaos 
corretores c aos leiloeiros, porque, 
em matéria penal, só se pode appii-
ear pena que esteja previamente es-
tabelecida, nilo sendo admissível, pa-
ra a sua applicac.lo, a iulerprelaeao 
extensivo por analogias ou paridade 
tCod. Penai art. !•). 

M o se podendo, porlanto, preen-
cher. ainda que interinamente us va. 
ga- abertas provisoriamente com a 
mspens lo de Ires inlerprele», a Jun-
ta deve deliberar de maneira q ie os 
interesses do eommereio flquem aeau-
telados, o que parece me se poderá 
conseguir, quer pedindo-se ao gover-
no 1:111a solurSo definitiva sobre a 
questão, quer solicitando-se auzmento 
do numero desses agentes.» 

Continuando a discusslo do as-
nmplo, a Junta deliberou propõr »o 

governo o augmento de mais S In-
terpretes commerclaes, licaodo ad a-
da a deliberação sobre a nomearão 
interina de Ires interpretes para sa1>s 
tituirem os snspensos. 

M a r e a d a s d e « a n b i o 

C.ÀMARA SVNDICAL 
A Camara Svndical dos Corretores 

^f l jMu Usjjlem as seruiotej tabellas: 

90 dias íi vista 

10 3(4 10 fi.8 
;.li'.l 573 
703 7U8 

574 
31 Ci 

3.07» 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Novn-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Contia banqueiros, 16H|lGa 10 13|IC. 
Contra caixa matriz, 10 l l|tó a 10 |:j|lii. 

Em egual dala do anuo passado: 

•JO dias á vista 

Londres 12 t. 1». II i3|t6 
Parts 7t»t 799 
Hamburgo, 970 987 
italia 799 
Portugal ;t.l7 
Nova-Vork 4.143 
Soberanos 2o»10'J 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 I|I8 a 12 3 32. 
Contra caixa matriz 12 1||0 a li :ij:>\. 

Commniilcaçóes da Praça do Com-
merclo. 

Santos, :; (ás J l.57)— Bancário, l « 
13(10; particular, IG S7|3I. 

Merea ' 'ado, lirme. 

CAMBIO 
«IO. o 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras • Merendo 

10.40 
11.10 
t i . 
1.33 
2.16 
4 25 

3|i 
3,4 

Í5;3! 
13|t« 
I3i iu 
1J|I6 

ie 
7,9 

I9|3í 
15| 1'» 
iõ|trt 
lã)IS 
20|3» 

16 i 
l3|10lFirme 
13|t6l Paralv. 
S"|32 Firme 
7|S Firme 
7,8 Firme 
7/8 [Firme 

XS O t i l 
TBA.VSAr.BES BEAMSADAS IIO.XTFM 

50 seções da Comp. Paulista,a -jlò» 
144 idem, Idem.iciitrega ale o dia J6 

do corrente/ a 
I I seçOes da C. Mogyaua a S I M 

100 idem, idem, a 2*7» 
2J seções da C'. Paulista, a I r a 
40 Idem, Idem, • « 
40 Idem, Idep», a i í s a 
19 yem, i jem, a 

Vi iirçCes da (V. Mogyaua a 228J 
úti «cçOesda C. Paulista a225V 

A IlOltA 011'ICIAI. 
50 acçCes da C. Paulista, a 224# 
fti idêm, lilem, a asla 
1 Idem, idem, a 2i;:« 

U L T I M A S O r P E B T A S 

IT .NDOS i'1'Bi.tcos Vend. Comp. 

Apólices do Estado 1:01 é í 970» 
Apólice» geraes de 

ti — 96õ» 
Apólices geraes de 

5 empreslimo 
de 1893 (ao port»-
dori . . . . —• — 

Apólices do Estado 
do Pflraiia(do va-
lor de nüo»). . «W4 400# 

Idem, juro 7"|, , 9;o» bõu* 
Letras da Camara de S. Paulot 

1* empréstimo. . — — 
3" empreslimo, . — — 
4" empreslimo. . — — 
5* empréstimo. . — — 
0o empreslimo. . — 71» 
7° empreslimo. . tfjx 8;» 
Idem do 7" emp. a 

30 dias, r. vout. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos (I* emissSoi — — 

Idem Idem 12' emis-

Siioj . . . . — 8t t 
Idem idem de S. 

Carlos da 3* série — — 
Idem ila Camara 

de S. SimSo. . — — 
Idem idem (2» emis-

são) . . . . — — 
Idem Idem de Ca-

sa Branca. . . — 
Letras da C. de 

Campinas lex-ju-
rosi. . . . . xo» 77»'jOO 

Idem de Campina* 
de !W0» . . . i4ua isca . 

Letras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 4«« 

Idem da C. de Sla. 
Rita (1* serie» . — 31a 

Idem Mem da »-. — — 
Idem da Camara de 

B10 Ç l a i j . . . — 20o» 

Idem da Camara de 
Jundial iy . . . — 70» 

Idem do Limeira . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e In-

dustria • . . 3õõ$ 3101 
Credilo Iteal carL 

liypolhecaria. . — — 
S. Paulo. . . . t i7» — 
Idem (30 dias). . — — 
rnlilo de S. Paulo. 21» l ã » 
Comm. Italiano . 22 » 12e» 
Industrial Ampa-

rense . . . . — asa 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . , 2'.8J 226J 
Idem, Idem, j n t . , 

a 30 dias. . . — — 
Idem,Idem,a 3o d . 

á vont. do vend. — — 
Paulista . . . . 223» 223» 
Idem,idem, a 30 d. — — 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . _ 21(4 
Melhoramentos S . 

Paulo . . . . — 4"S 
Fabril Paulistana . — — 
Paulista de Electrl- / 

rldadedeLImelra — — 
Antarciica . . . . — tc°;a 
E.de F. d« Arara-

úna ra . . . . 70» — 
Industrial de S . 

Paulo . . . . — 10.">» 
Mac llardv . . . — — 
Vidraria St. Maria 300» 2UO» 
l.npton . . . . — 
Meehiniea . . . 106» — 
Telephonlca. . . 100» 8",» 
Água Superaris do 

Brasil i ln l . i . . — — 
Empresa Águas e 

t i g . dc II . Prelo 300» 12>>» 
DEBENTIRES 

Norte Paulista . . — — 
C. F»b. Paulistana p.)u$ — 
Empresa Águas e 

Exg. dr H . Prelo 93» 8*» 
Industrial de S . 

Paulo, r t- juros . fona i n ) | 
LETRAS 114 POTHECARIAS 

B. Credilo Real de 

6 " l . . . . . — 3 ,« 
Mem de 0 "i . a Su t 

dias . . . . • — -
idem 8 «I, . t s a i l a 
Mem s "(. a 3») dias Jí — — 
Banes l i . S. Pau|o S ^ 4I« 

E x p a r t a J a r e i 

RelaçSo dos exportadores que pa-
garam direitos, hoje, na IleceboJoria 
de Rendas: 

Prado, Chaves k C 7:218" n«> 
Baldwln k C I 
II. Itaud A C 3:lil88')'!4 
A. Trominel S:4-MM»»> 
Nossseli A C I:8IW»-".-" 
I. Micliel l ' i > í « " 
D. Fiorila 7$i»" 
II. Pupo Moraes 3»íi»' 
J. Klaiiliing IMU" 
Diversos »0W 

I t e n d i i i i c i i t u a l l s e a u » 

SAST03, 5 

hecebcdorla: 

Exportação 
Impostos 
LsUmpi lUas . , ! 

. . . 10:312)318 
37UW3 
317tHH 

Tolal i : : 2 4 l » l 7 0 
Em egual dala de 1934 : 

R e n d e u . . , 7:l33»irr 

Alfandega: 

Papel ton i íU l i ' 1 

Ouro m;o:»2i" 
Consumo 2:T»' 
Licença 
KMampilbaa 1 !'_•'>).'. 
Verba I ^ i i j ü â " 

7ã:388í ,|ll 

Em egual data de 1904: 
Rendeu m « J 3 $ 3 I O 

Vala» 4 a a a r » 

Taxas que vtgorar.m ii>|* >fi rte 
;(& aa ouro da AUaaisiA. 

Leodoo Baok 10 li-' 
Itlver Piais Uaok Pitrt 

1 • lmiiutru. 1 0 9 | I ' ) 
Bauea Alieaito t« 
Ikía da eobrau^e 15 l l| l » 

A v i a v a mar í t imo» 

taxTo», i . 

Entradas: 

NJo constam. 

Sabidas: 

Para itajaky, ' o m lastro, a J) i»l» 

nacional Ooh Hodolf̂ o. 

'f 


